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A S O l i l i . 
D o m i n g o 19 d a j u l i o ñe> S a n t a s J u s t a y R u f i n a y s a n V i c e n t e d e P a u l . 
¡ s s s m 
N U M I 5 B O 171. 
) O F I C I Á I i D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A Ñ A . 
Telegramas cor el Cable. 
vmtf 
^ . t ^ r i e l a M a r í n » . 
Habans. 
TELEGRAMAS DEL VIERNES. 
P a r í í , 17 de jwKo. 
E n l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s e l 
g o b i e r n o obtuvo u n a m a y o r í a de 
3 1 9 votos c o n t r a 1 0 3 , q u e d a n d o 
a p l a z a d o e l debate de l a I n t e r p e l a -
c i ó n d ir ig ida por e l S r . L n u r . 
P a r í s , 17 de j u l i o . 
H a fa l l ec ido M a d . B o u n e m a i n , a-
m i g a i n t i m a de l g e n e r a l B o u l a n e e r . 
P a r í s , 17 de j u l i o . 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s no s e 
e o t a b l ó d i s c u s i ó n a c e r c a de l e s a-
r&nce le s , qu ed an d o d e c i d i d o q u e e l 
a z ú c a r e s t r a a j a r o c o n t i n ú e s a t i s f a -
c i endo e l r ecargo q u e r i g e e n l a a c -
t u a l i d a d ; y l i b r e a de d e r e c h o s l a s 
lancv.'^ p r o c e d e n t e s de p a i s e s n o e u -
T E L E G R A M A S D E A T T E K . 
Madr id , 18 de j u l i o . 
H a s i d o fus i lado e n V i c á l v a r o u n 
cabo de a r t i l l e x i a que m a t ó á u n 
sargento . 
So h,a d e c l a r a d o des ier to e l con-
c u r s o p a r a l a e r e c c i ó n de u n m o n u -
m e n t o e n honor do Colót» , e n l a H a -
b a n a , p o r q u e n o r o a n o c o n d i c i o n e s 
e l proyecto presentado . 
D a c o n s t r u c c i ó n s e o t o r g a r á a l S r . 
M é l i d a . 
D o s d i p u t a d o s c e n t í ^ l i s t A s r e p u -
b l i c a n o s s e e s t á n p r e p a r a n d o p a r a 
l a p r ó x i m a c a m p a ñ a e l ec tora l . 
Nueva York, 18 de j u l i o . 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l go-
b i e r n o h a d e t e r m i n a d o i m p e d i r e n 
lo p o s i b l e q u e m a r i n e r o s e s p a ñ o l e s 
e n t r e n á p r e s t a r s u s s e r v i c i o s e n e l 
n u e v o c r u c e r o c h i l e n o , q u e h a c e po-
c o s d i a s s a l i ó d e l H a v r e p a r a I n g l a -
t e r r a c o n e l f in de c o n t r a t a r t r i p u -
l a n t e s . 
Roma, 18 de j u l i o . 
S u S a n t i d a d D e ó n X I I I s e s i n t i ó 
r e p e n t i n a m e n t e i n d i s p u e s t o e l Jue-
v e s p a s a d o , h a b i e n d o s ido l l a m a d o 
e n e l ac to e l D r . C e c c a r e l l i . 
H o y s e e n c u e n t r a m u y m e j orado, 
y ol ú n i c o s í c v t o m a a l a r m a n t e que 
p r e s e n t a e s u n a e x b r e m a t o n d o n c i a 
á q u e d a r s e p r o f u n d a m e n t o d o r m i -
do, á u n e n l o s m o m e n t o s e n q u e s a -
l e á t o m a r e l a i r e e n lo s j a r d i n e s de l 
V a t i c a n o . 
Nueva York, 18 de ju l io . 
D a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o q u e e n 
uno de lo s t r e n o s de l a v a d o de e s t a 
c i u d a d , h a c e m e s e s v i e n e l a v a n d o 
y p l a n c h a n d o p a r a e l p ú b l i c o u n 
c h i n o a t a c a d o de l e p r a . 
Nueva York, 18 de j u l i o . 
H a ocurr ido u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n D y n n , E s t a d o de Maaaac hus e t t s t , 
q u e d a n d o r e d u c i d a s á c o n i z a s m u -
c h a s c a s a s de c o m e r c i o . 
D a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n 3 0 0 
m i l p e s e s . 
N u w a Yorlc, 18 de j u l i o . 
E n Kers ton , E s t a d o de. C h i c , u n 
t r e n de c a r g a c h o c ó c o a otro que e s 
t a b a p r e p a r a d o p a r a s a l i r , r e s u l t a n 
do 9 ««"•—i*dores m u e r t o s y otros 
m u c h o s h & r i d s s de grav«*uaa . 
Nueva York, 18 de ju l io . 
S a g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
t iago de C h i l e , e n e l r e c i e n t e i n c e n 
dio ocurz ido a l l í y e n que so q u e m a -
r o n l o s a r c h i v o s de l a D a g a c i ó n . b r i 
t á n i c a , l a s p é r d i d a s a s c e n d i e r o n á 
dos m i l l o n e s de p e s o s . 
Londres, IB de j u l i o . 
A c o n s e c u e n c i a d e l d e s c a r r i l a 
m i e n t o de u n t r e n , junto a l c a n a l de 
D i v e r p o o l , h a n p e r e c i d o 1 1 p e r s o 
ñ a s y r e s u l t a r o n m u l t i t u d de h e r í 
dos. 
P a ñ s , 18 de j u l i o . 
E n l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s se 
h a d icho que l o s c o m e r c i a n t e s f r a n -
c e s e s que v i a j a n p o r l a A l s a c i a Do 
r e n a , e n c o n t r a b a n a l g u n a s d i f i cu l 
tades , c o n m o t i v o de l a s l e y e s s o b r e 
p a s a p o r t e s , á lo c u a l c o n t e s t ó e l 
S r . Hibot que e l gob ierno a ú n n o h i 
r ec ib ido l a m e n o r q u e j a d e n i n g u n a 
c a s a de c o m e r c i o , y q u e s a b r á c u m 
p l i r c o n s u d e b e r e n e l c a s e do que 
l o s v i a j e r o s f r a n c e s e s no f u e s e n t r a -
t a d o s a l i g u a l q u e l o s d e m á s v i a j e 
r o s e n A l e m a n i a . 
E l Sr , R i b o t a g r e g ó q u e l a s not l 
c í a s a b s u r d a s que c i r c u l a n no do 
b e n d a r m a r g e n á u n a a g i t a c i ó n o n 
F r a n c i a , c u y a p o l í t i c a e s de paz . 
D a e x a l t a c i ó n q u e h u b o e n l a C á -
m a r a a n t e a de p e d i r s e e l v o t o de 
c o í i f i a n z i » , f <xó i a m t s n s a , d e b i d o á l a s 
d e c l a r a c i o n e s q u e h a c í a n l o s o p o s i -
tores . 
Viena, 18 de j u l i o . 
S e g ú n l a P o l i t i s h e Corresponden, e l 
C z a r y l a C z a r i n a t u v i e r o n u n a re-
c e p c i ó n m u y f r ia e n F i n l a n d i a , y e l 
f a m o s o C o r o f i n l a n d é s f u é d i sue l to 
p a r a i m p e d i r que c a n t a s e e n honor 
de S S . M M . , e x p o n i é n d o s e s u s 
m i e m b r o s a l furor de l p o p u l a c h o . 
Londres, 1S de ju l io . 
E l B a n c o i n g l é s de " R i o de l a 
P l a t a " , h a s u s p e n d i d o s u s p a g o s á 
c o n s e c u e n c i a do n o h a b e r rec ib ido 
e l a u x i l i o que e s p e r a b a . 
D a s i t u a c i ó n c r í t i c a e n que se h a 
l i a d icho e s t a b l e c i m i e n t o , e s debí* 
da á l a d e p r e c i a c i ó n q u e h a n s u -
frido lo s v a l o r e s s u r - a m e r i c a n o s . 
ULTIMOS TELEGEMÍAS. 
Madr id , 18 de j u l i o . 
A l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a 
de h o y , h a l l egado á S a n S e b a s t i á n 
l a F a m i l i a R e a l , s i e n d o m u y e n t u 
s i a s t a e l r e c i b i m i e n t o q u e a l l í s e l e 
ha h a c h o . 
M a ñ a n a l l e g a r á á C á d i z l a E m b a 
j a d a M a r r o q u í , l a c u a l s e d i r i g i r á á 
S a n S e b a s t i á n . 
Nueva York, 18 de j u l i o . 
S e e s t i m a e n 5 4 0 m i l l o n e s de l i -
b r a s l a p r o d u c c i ó n d o a z ú c a r e n los 
E s t a d o s X J c i d o s d u r a n t e e l p r e s e n -
to a ñ o f i s ca l , de l a s c u a l e s 5 0 0 m i 
l l e n e s so a de c a ñ a . 
S e c a l c u l a e n 1 1 . 1 3 4 , 2 0 0 p e s o s 
e l i m p o r t e que se a b o n a r á p o r la& 
p r i m a s , de e l l o s 1 0 m i l l o n e s 3 S O 
m i l s o b r e l o s a z ú c a r e s do c a ñ a . 
Méjico, 18 de ju l io . 
E l P r e s i d e n t e G - s n e r a l Por f i r io 
D i a z , c o n t i n ú a m u y e n f e r m o . 
Londres, 18 de julio. 
D o s c o n s e r v a d o r e s s e m u e s t r a n 
m u y d e s c o n t e n t o s á c a u s a de l a r e 
c í e n t e d e c l a r a c i ó n h e c h a por e l s e 
ñ o r S a l i s b u r y de que e s p a r t i d a r i o 
do q u e a@ c o n c e d a e l sufragio á l a 
m u j e r . 
Paris , 18 de j u l i o . 
C o n t i n ú a n l a s h u e l g a s de l o s e m -
p l e a d o s de f e r r o c a r r i l , s i n q u e h a -
y a n o c u r r i d o d e s ó r d e n e s ;do n i n g ú n 
Efénere . 
D a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s a l f in 
A p r o b ó l o s a r a n c e l e s . 
D a d e t e r m i n a c i ó n t o m a d a , d u r a n -
te la s e s i ó n de e s t a t ^ r d e , de r e c h a -
z a r l a proposi c i ó n p r a s s m t ^ d a por e l 
á l a E s c u e l a P o l i t é c n i c a , h i z o n e -
c e s a r i o s u s p e n d e r d i c h a s e s i ó n , p a -
r a q u e e l G a b i n e t e t o m a r a e n c o n ' 
s i d e r a c i ó n lo s d e s e e s m a n i f e s t a d o s 
por e l S r . F r e y c i n e t de q u e e s t a b a 
r e s u e l t o á p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n de 
s u cargo . 
S u s c o l e g a s l o g r a r o n p e r s u a d i r -
l e p a r a que d e s i s t i e r a de t a l i d e a , 
h a c i é n d o l e v e r q u e e l h e c h o de s e r 
r e c h a z a d a s u p r o p o s i c i ó n , n o i m -
p l i c a b a fa l ta de c o n f i a n z a e n é l , c o n 
lo c u a l s e r e a n u d ó l a s e s i ó n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ju l io 17 , ú las 
¿5 i de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15.05. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, (ÍU d{v. , 6 i it 7 
por 100, 
Cambios sobre Londres, GO rtiv. (banqueros), 
ft$4.81i. 
Idem sobre Parts, CO di?, (bananeros), á 5 
francos 22f cts. 
Idem sobro Hamburffo, 60 div. (banqueros), 
ílJ>5. 
JBon ŝ registrados de <os Rsta-los-Unidos, 4 
por 100, .11184, ex-enpon. 
Centr ífugasn, 10, pol. 0» , ft S 7 i l 6 . 
Regular buen refluo, do 2 16ilG & 3 I i l 6 . 
Iz i ícar do miel , do 2 Oil» A 2 l l i l t f . 
alíeles de Cuba, un bocoyes, do l á S & 1ÍH. 
Los precios fijos. 
Vendidos: 7,000 sacos de a z ú c a r . 
Slanteca (Wllcox), en torcerolas, ft $6.05. 
Harina patent Minnesota, 5.'10. 
Londres , ju l io 17 , 
Azdcar de remolacha, A 
Azúcar centr í fuga, pol . 96, A 14i6. 
Idem regular refino, a 13[3. 
Consolidados, áí 95 5[16, ox- iu te rés . 
Cuatro por 100 ospafloi, ú 725, c x - i n t o r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r i s , j u l i o 17 . 
Eonta, 8 por 100, & 89 francos 25 cts., ex-
in torés . 
(QuetUi prohibida la r e p r o d u c c i ó n 
'io í o » te!caramas que anteceden, con 
arreglo a l a /rt ículo 3 1 <le ¡a L e y de 
írroz>if.d.a<i Inteíeelnnl >. 
M n E K C A l í O O E A Z U O A K E S . 
Jutíft 19 de 1891. 
Cierra nuestro mercado azucarero ol pe-
riodo de la presente semana, bajo el aspecto 
do una aparente calma, habiendo termina-
do el activo movimiento iniciado deade 
principios de la misma. Las noticias reci-
bidas do Europa acusan la misma ürmoza 
de loa úl t imos dias, sin variación on las 
cotlraoionos favorables de J 3[9 por azúca-
res de remolacha y do ios Estados Unidos, 
aunquo con alguna quietud no hay aviaos 
de quo las operaciones se hayan efectuado 
con a lgún descenso en los precios úl t ima-
mente ofrecidos; además las compras quo 
üau hooUo los reliaadurod amorioanos no 
parecen sufleiontes para llenar laa pfiron 
torias necesidades del conaomo y soste-
niéndose el mercado ingiós, hay motivos 
para esperar quo la calma reinante hoy en 
esta plaza, sea precursora do otro movi-
mionlo do mayor actividad y precios m á s 
favorables para los vendedoren. 
Las oporacionoo efectuadas han eido las 
quo á continuación oe expresan, y señalan, 
alguna mejora por las clases bajas: 
í¡BNTJEtlJru<iA.s DK GITAJIAPO. 
Ingenios varios: 
I7tít> uacoa númnro 11, pol. 97, á 6'i realoo 
para la Pen ínsu la . 
CENTRÍFUGA DS M I E L . 
Varios ingenios: 
L262 sacos números 7 á 8 polarización 89^90 
á 4 82 i 
3000 sacoa núms . 6 á 7 polariaftoión 86[85 
á 4 40. 
Ingenio Bramalea: 
1000 Bac-.3 n ú m e r o 11, pol. 97, á 4 95. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DK iNscnircióN MAKÍTIMA. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla ha 
acordado que el f»ro de Cayo Francés empiece á 
alumbrar deade el día 24 del corriente. 
L a luz, de aparato dióptrico de sexto orden, es 
blanca, fija y jJumbra todo el horizonte; BC halla olo-
•ada veinto jÉotro» sobre ul nivel del mar á media 
marea, y está colgada de no pescante de hierro en 
arco, en el tope de un ñuta que sale del extremo S. O. 
de una casa situada en la punta O. del Cayo Francés, 
de forma rectangular, cuya* dimensiones son: 12 me-
tros de frente ó ancho, pnr Iti 70 de largo, orientada 
su lado may or al N.E. S O. Toda ella está encalada, 
menos los huecos, que van pintados de azul claro, por 
cuya razón se veu desde la mar tres ventanas ea dicho 
lado mayor. 
Está situada en Lat. N. 22° 36' 30" y Long. O. de 
San Fernando 73° 1' 00". 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandarte 
General del Apostadero se publica para noticia de los 
navegantes. 
Habiina, 10 de julio de ll!91.—iuís ff. Carhoncll. 
8-1? 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General do este Apos-
tadero so ha servido disponer que se publique, como 
continuación al anoncio de 10 del corriente, relativo 
á la inauguración del faro do Cayo Praaré', que so-
gáu ha manifestado á su autoridad la Direcc ón G^ue-
ral de Administración Civil do octi Isla, el alcance de 
esa luz en de 15 millas para un observador colocado á 
seis metros tobre el nivel del mar. 
Lo que en curaplimienlo de lo dispuesto por S. E . , 
se publica para conocimiento de los navegantes. 
Habana. 14 de julio de 1891.—I/uis O. C'arhonelt. 
3-17 
COMANDANCIA GíiNKHAL D E LA PHO*1l*VÍA 
IÍK Í.A HABANA 
V « ü K m m N O M I L I T A R H E LA PXiAT.X. 
•NUNCIO. 
El reclrfa disponible del Ejército de Ja Península. 
Francisco Parga Espiüeira, vecico que fué de esta 
ciudad, calzada de Viveu número 93, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gob:,c":u) Militar de la Plaza, eu din y hora hábil, 
para «ntreiínrla un documento que le pertenece. 
Habana. 16 de julio de 1891.—£.1 uomanaame «e -
crstario, Mariano Marli. 3-18 
Administración 
Central do lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Kl lunes 20 del corriente raes de julio, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,30:1 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,875. 
El día 22, antes del sorteo, so introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las i aproximaciones forman el iotal de 701 pre-
mios. 
E l miércoles 22, á las siete en punto de la mañana, 
se verilicará ol sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contadofc 
deade el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suso iptores á 
recojur los billetes que tengan suscriptoft^correspon-
dieutos al sorteo ordinario nV 1,876; en la inteligencia 
do qu4 pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 16 de julio de 1891.—El Administrador 
Central, A. F!l Marqués de Gavina. 
Adminis trac ión 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E K I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día 22 del comente mes de julio se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes do que se 
cempone el sorteo ordinario número 1,376 que aa ha 
de colebrar á las sioto de la mañana del día 4V del 
entrante mes de agosto, distribuyéndose el 75 p.g de 
su valor total, ea la forma siguiente: 
líútnero Importe 
ItrjM tmiag, dt los premios. 
P U E R T O D B L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día .18: 
De iVíatanzas, en 5 horas, vap esp. Conde Wifrodo, 
cap Abrisqneta, trip. 5 ,̂ tons. 3,765, con carga, 
á Codcs Loychate y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vapor correo esp. Pana-
má, cap. Graa, trip. 75, tous. I,8i7, con carga, á 
M. Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en H días. vap. americano 
MascoitP, cap. Hanlon, trip. 52, tons. 520, en 
lasire, á Lawton y Hues. 
Voracruz y escalas, en 3 días vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Jaureguízar, trip. 159, 
toas. 3,585, con carga, á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacotto, ca-
pitán Haulon. 
Nueva York vap. am. City of Alexaadría, capi-
tán CollúWay. 
E N T R A R O N . 




D Inocencio Villavorde—JOÍÓ García y so-
1 de „ S 800.000 
COTIZACIONES 
DEL 
C O I . E & I O D E C O R R E D O R E S 
C a m b l o a . 





esp., según placa, 
fecha y cantidad. 
18̂  á 19i p.g P.. oro 
español, á 60 div. 
5 á Ci p.< 
pañol, á: 







I P., oro 
3 dp. 
Sin operaciones. 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p.g P-. anual 
T I L '. / á 3 y C meses. 
AZOCABEB rimQADOB. 
íiif.a*o, tvwien de Dorosnc y i 
BDtíeaaZ) bajo * rogalar,.-
Í-^'B, 'derc, idom, ideun, bue-
no 5, daperior. .,,...> 
ídoui, idem, hlom, id., florete. 
Jogdcho. inforioi íi regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, baono á eupurior, nú-
mero 10 4 11, iflem.., 
¿uebratiu. Inferior á regular, 
udmar:.' 12 á 14, Idem.. . . . . 
dem Lucuo, n? 15 á 16, Id . . . 
¡era superior, n? 17 á 18, Id. 
Mam. ñoreto. u" 10 á 20. id.. 1 
OBHTRtKUOAS OH OUAKAFO. 
Poiarixaüióu 94 á 96.—Sacos: De 0750 á 0781 
Jo .•(> eu oro por l l i kilogramos, según número.—Bo-
coyes; No hay. 
ABOCAR VU .'.llil.. 
PolarUactfu 87 á SS: De 0'531 á 0'562 de $ en oro, 
por l l i kilógramos, según envaso y número. 
AZÚCA» MABOABADO. 
Común 4 regular roüuo.—Polarlxaoión S7 i . 8P. 
De 0'5.51 á 0'693 da $ on oro, por l l i kilógramos. 
A ñ o r e s CoT r e t t a r sB de s e saaAa 
DB CAMBIOS.—D. Alvaro Plorez-Estrada, auxi-
liar do Corredor. 
D B F R U T O S . — D . José Ruiz Gómez, y D. Carlos 
Jlmóuez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es copla.—Habana, 18 da julio de 1831.—El Síndl-
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NOTICIAS SE VALORES. 
O R O > Abr id & 289* por 100 y 
DEL ' «•forra óe 289f & 289i 
nuWo ESPAÑOL.. S ri*5r 10<5i 
¿PONDOS P U B L I C O S . 
Obligftolones Hipotooarias del 
Ehcomo. Ayuntamientc 
Hlletes Hipotecarios de la l i la de 
CubH •>•.**<•..•••>•.• 
A C C I O N E S . 
CoiupracGies. 
58i á m 
100 á 110 
ÍRDÍJO i£iípí.tiol do Ift le1» do Cub» 99i á 1002 
Bunoo Aerícola. . . . . 21 á 64 
lanoo doi Comercio, F'orroeani 
Unidos de U íiibana y Al-
jiofiouoB do U.og!» . . . . . . . . . . . . . . . 81 á 81i 
vunrañí'.» de üaminoij dr' Hierro 
:1o CíSráenas r Júcmro 102J á 103 
Compr.ñla Unida de lot Ferroca-
rriíes do Caibarlén.. 89^ á 90) 
ompaHía do Caminos de Hierro 
de Matanicas á Sabanilla 101 á 104 
Oomps&ia de Camiaos do Hierro 
do Sagua 1» Grrtnde 82i á 8?¡ 
•üompaíifo do Cnmino» de Hierre 
" onfaegos á VUlaclara erj á 90 
Oompaüla del Ferrocarril Urbano. 91 á 101 
Cjtnpa5b'kl Ferrocarril del Oeste 171 á 19.Í 
Ojn".p:j3Ii Cubnna da Alumbrado 
do G-ii . 15 * 50 
Bonos HipOtoOMloa do la Comp'u 
Bla do GM Consolidada 68i á 69 i 
üompafiía do Gao Hlapano-Amr 
rloana Consolidada., 64i á 64i 
Oompuüía EspaAoli «ie Alumbr* 
do do Gas íle Matansas Nominal. 
a-oftuerla de Aiúcar do Cárdena». 40 á 60 
CompaMa di Alm&oonon do Ilir-
oondfc<loi 35 á 55 
Brapresa de Fomooto y Navsga 
oióu del S u r . . . , . . . ^ 65 á 90 
OornaaSií» de Almaocno! de Di-
pósito de la Habana Nominal. 
Ooligacionos Hipotocarias d 
Olou/uegof t VUlaclar» 106 á 120 
Compañía eléctrica do Matanza: 
(Bonos) sin & 108 
Rod Teleftínica de la Habana.... 100i á 110 
Cródltm Territorial Illpotec&rlo 
(2« E'ttiíión) 100 á 108 
Coayaaí.» LOÍ̂ I» de Vívsreo 110 á »ln 
701 promios.. ,$ 540.000 
Precio de los billetes: E l enísro $40; el modio 
$^0; el ruadragértUiu *r . 
Lo iii» LC avisa al público para general inteligencia. 
Ha'i na. 16 (¡a jul o de 1891.—El AdminiKtrador 
Central. A. Kl Marqufs de Oaviria. 
S E C R E T A R I A DEL, EXCTíIO. AYUNTAMIENTO 
SBCCIÓM 2?—HACIENDA. 
E l día veinte do agosto próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendíá lugar on la Sala Capitular, bajo la 
presidencia dol Exrmo. Sr, Alfaide Municipal, el acto 
do remate del atrendamiento de las casillas 2[S7 y 
20[19 del Mercado do Cristina, por el alquiler mensual 
do fesenta y ocbo ptsos cada una, con sajerión al 
pliego de condic'onea publicado en el JJolclín Oficial 
do primero de soptiembra de mil ocbocientos ochenta 
y nuevo. 
De orden do S. E . so hace público por este modio, 
para general conocimiento. 
Habana, 14 de julio de 1891.—El Secretario, Agus-
tín G%iaxardo. 3-18 
E X C M O . AAUNTAMIENTO D E L A HABANA 
Secretaria. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta ol suministro de efectos de lencerli» du-
rante el año económico úo 1891 á 92, á las dopsnden-
cias municipales, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
b» servido señalar el tMa 19 del mes de agoslo próxi 
mo, á las dos de la tarde, bojo la presidencia de S E . , 
con extricta sujeción al pliego de condiciones queso 
inf erta en la Gaceta y Boletín Oficial. 
So hace público por este medio, para general cono-
cimiento. 
Habana, 15 de julio de 1891.—Agustín Gvaxardo. 
3-18 
BANCO ESPAÑOL. D E L A I S L A D E (JUBA, 
EECAnDACIÓN DB CONTBIBUCIONB8. 
Venciendo i l día 20 del corrlotte mes el plazo se-
ñalado á los contribuyentes de esto Término Munici-
pal para pagar sin recargo la contribución por el oon-
pto de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto 
trimestre del actual ejercicio económico de 1890-91, 
así como los recibos de trimestres anteriores que no se 
habí .m puesto al cobro por rectificación de cuatas ú 
otras causa?, en equivalencia ú la notificación á domi-
c'lio que antes se lucía y quo ya no tiene lugar por 
disposición del Gobierno General de esta Isla, fecha 
2 de septiembre de 18S7, aprobada por B. O. de 16 de 
noviembre del mismo año, se concede un última plazo 
de tres día» hábiles, quo empezarán á contarse desde 
el día 21, terminando el 23 del presente mee, en los 
que estará abierto el cobro de dicha contribución en 
este Banco hasta las tres de la tardo, y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrbán definitivamente desde el día 24 dol actual 
inclusive, en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo del 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores & 
m ) í Toioad* PdVUoa. _____ 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 16 de julio do 1S91.—El Subgobornador, 
José Godoy García. 
I n. 83 3-17 
Orden de ia Fiaza del 18 de Julio 
S E R V I C I O P A R A E L DIA 19. 
Jefe de día: E l Coronel del 3er batallón de Caza-
dores Voluntarios, D. Marcelino Arango. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto da Ingenieros. 
Batería do ia Koina: Artillarla del Ejército 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciarla 
Militar. 
Kotreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudanta da Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l teniente eu comisión da la 
misma, D. Luis Zurdo. 
Médico para los' BaSos: E l de la Fortaleza de la 
Cabana, D. Agustín Bedoya. 
E l Oo«iwb*«1 Varcanto MnyoT. JMUH tfadan. 
i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 20 Niágara: Nueva-York. 
22 Orlxaba: Nueva-York. 
. . 22 Yucatán: Veracruz y escolas. 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. Vlllaverde: Puerto-Rico y asoalM. 
- 24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
„ 25 Pió I X : Barcelona y c-seala«. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Méjico: Colón y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
M 28 Chollerton: Londres y Amberes. 
. . 28 Ernesto; Liverpool y esoalts. 
29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
,, 29 City of Washington: Nueva-Iork. 
. . 29 Uolsatia: Himburgo j escalas. 
. . 29 Emiliano: Liverpool y escalas. 
Agto. 3 Enrique: Liverpool y escala*. 
4 Julia: Puerto-Rico y escala». 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
^ « Fort Willlam: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Julio 19 Uutohinson: N. Orleans y eioala*. 
M 20 Baldomcro Iglesias: Nueva-Yoik. 
M 20 Alfonso XI11: Coruña y Santander. 
M 50 Mannalita y Haría: Puerto-Rico j escala». 
M 22 Oricaba: Veracruz y escales. 
, . 23 Yucatán: Nueva-York. ' 
. . 2.1 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Conde Wifrodo: Barcelona y escalas. 
. . 30 Yumurí: Nueva-York. 
„ SO Holsatia: Voraoruí y escala». 
.SI M. L . Villaverda: Puerto-Bloo 7 eiC(lu« 
19 Saratoga: Nueva-York. 
K Saint Germain: Veracru». 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , on el vapor ame-
ricano Mr'icolte: 
Sre». D, A. C. Campos—C. B. Caridad—José Gó-
mez—A ntoraa Eulz é hija—María Valdespino—Rafael 
,Ruiz y 1 tío fanrüa—Luis A. Jiménez—Justo Guzmán 
—Manuel ' <?,-ez—Concepción Tamayo—Emilio Val-
dés—Pol¡carpió García—M. Sindell—Mar ucl A. Pé-
rez—Ter^a Partagás—Jopé M Navas—Gavino He-
n-era—Alberto 13. Alvarez—M, E . Moreno—José 
Roque-Pablo A. Valdés—Arturo Valdés—José San-
tos y 2 da familia—Rosendo Rodríguez—Elena H. 
Dorado y 2 niños—Agustín Martínez—Esteban Cés-
pedes. 
De V E U A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol ^áZ/onso X l l í i f f . 
Sres. D. Antonio Navarro—Ji sé Sanzo—Joaquín 
García—Eztquiel Mestro—Vicente Tucegro—Jaime 
Calp—Miuuel Pastal!—José Elias—M Nodrazo—La-
dislao Nocí ̂ zo—Fraueisco Córdova—Narciso Junco 
—Jacinto Acedo—Sofía Márquez—R. Menéndcz.— 
Además, '21 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K vap. amar. Citi/ of Alexan-
dría'. 
Sro.;. D. Joróulmo Lobé—Luis B. Sánchez-AIber-
IÍKJUOILUO Joa¿.Ct. I>IOD- Ju .n.j, Drittin j 3 liijuo 
—Fraun'sco H-snara y aohrmo—Elena L . Desvernl-
ne y 2 hijos-IVresa Faccada—Manuel Carreño— 
G-3o>-gp, N. L 0)cr8—T, F<;rgii«ssn— W, A Griffits— 
Jo.é V del M juto—A Wa»—C. Gaou—C. J u n g -
J . Len—Seveñao Prieto Pereira 
Para CAYO H U E S O y TAMPA, en ol vapor a-
mericauo jlfavcottc: 
Sres. D. Ignacu Haya—Ramón García—Antonio 
Aurrill—Serafina de Orta—Nicolás Castillo—Domin-
go Villarail—Blás Sáncluz—Frinc'sco Rubio—lua-
bel P. Manían—José^ernández—José Sabater—Ma-
nuel 1J. Dmz—IcüattioXi Fernández—Joté II . Mar-
tínez—H B. Somefllan—Adolfo Luján— Francisco 
Lópo7.—Ignacio Morales, Sra. é hijo—Antonio Mén -
dez—Herminia M. AlfouFo—Francisco C. Mon^sbiO 
—Emilio A. i -uarte—Jo*ó Bermudez—Tomás Valdés 
—Asunción V. Baeza—Carlos N. Padrino—Fernan-
do L. Flores—José L Castellanos—Emilio González 
—Francisco Hernández Medioa—José R. Mesa. 
S a t r s i d a e cabo t a j e . 
Día 18 
De Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 719 tercios 
tabaco y electos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. García: con 20 
bocoyes miel. 
Cárdenas, gol. JoanToralla, pat. Valenl: con 
70|2 pipas alcohol y efectos. 
£)tíaipacliia&o& 4Q c abo ta j e . 
OÍS 18r 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat Joan: con efectos 
Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Marautcs: con 
efectos. 
Cirdunas, gol. Altagracia, pat. Cuevao: con efec-
tOJ. 
Mariel, gol Altagracia, pat Sastre: con efectos. 
Ortigosa, gol. DoloriUs, p.̂ t. Covas: con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, rat. Espino: con efoou». 
Canasí, go!. Amado Antonio, pat. García: con e-
feotos. 
Sagua la Chica, gol. Joven Leocadia, pat. Fol-
gar: con efectos. 
Nuevitas, gol. Dolores, pat. Molí: con efectos. 
Plavs-.s de San Juan, g)l. RIU Fortuna, patrón 
Mayans: con efectos. 
B t K i u e a c o n regiajtaro ftb.i'»! t e 
Para Puotto Rico y escalas, vap. esp Maauelita y 
Marí-t, cap Vaca, por Sobrinos de Herrera 
Nueva-Yoik vap amer. Ci y of Alexandría, ca-
pitán CslUway, por Hiüal¿o y Comp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp, Fraaquito, capitán 
>ust. por (íano y Comp. 
LVufii y Santaui'er, vapor-errroo español A l -
foû - • A-W», , itp. J-tu.s,.'r..-,r, }!<•.,• M Calvo y ' '' 
Vi .-o y Barcelona, b»:rg. esp. Lorenzo, capitán 
Casanova, por Fabra y Comp, 
Ooqr.-rs «itie «•«. i i a r . ^ s o p a c b a d e » . 
Para Cavo Hueso y Tamp;v, vap. amar. Masoot'e, ca-
pitán H'-nlon, por Lswkm y Huos,: con 299 ter 
cios Iabaco; Ití.̂ OO tabacos y efectos. 
DeLwnrtí, (B W.) vít Cárdenas, berg. ing Vcn-
turer, cap. Smith, por Francke, hijo y Comp.: con 
500 SZIOB azúcar, 
Pancagoula, gol. amer Ella M. Hawe», capitán 
•^ewburí, por la Compañía Española y America 
na del Gis: en lastre. 
BU^Ltunsi qu£j L-if t^ a b i e r t o srogisteo 
a y e r . 
Para Nueva-Orleana, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Brker, por Lawtou y Huos. 
'aware, (B. W.) yupor inglés Teutonia, capi 
Warner, per Deulofeu, hijo y Comp. 
-Del i 
táll 
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9ipta$ e/'estuaáas el día 18 de j u l i o . 
Ificeto • 
100 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Rosario: 
1800 quintales csbollaa repartidas 20 rs. qtl. 
Miguel M Pini l loí: 
30i4 pipas vino Navarro, V í a . . , . ^ . . $63 pipa. 
Altja- dro Bosch: 
100 sacos café corriente $25^ qtl, 
Alicia: 
500 cuñetes aceitunas manzanillas 4 rs. uno. 
OB InljoTo-i •aíALuiM audalnuaB. . . , „ T4 rs. Uno. 
80 enjas latas sardinas on aceite I f rs. lata. 
20 id. pescado, Flora $4i dna. Its 
P a n a m á : 
11 tabales robalo..... $3 qtl. 
Niágara: 
RO tabales pescada $6 qtl. 
Habana: 
150i3 manteca Pnrpza.. $12i qtl. 
f0 cujas latas manteca Pureza $15¿ qtl. 
50 id. í id. id. id. . . . . . . $15J qtl. 
25 id i id. id. id $10i qll. 
10 id. tocino $14 qll. 
JO barriles frijoles colorados 36^ rs. ar. 
25 id. id, blancos . . . . . . . . . 13.i rs. ar. 
Almacén: 
2700 c. fideoa do Cádiz de 17 Jib. netas. $3^ las 4 c. 
Palentino: 
32 sacos habichuelas chicas 8 rs. ar. 
10 id. id. gordas 11 rs. ar. 
160 cajas latas sardinas en aceite 1| rs. lata. 
Alfonso X I I I . 
30 sacos habichuelas chicas 8 rs. ar. 
Reus: 
4500 quintales tasaj o Rdo. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Rabana, 18 de Julio de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
E n la presento semana la demanda ha sido modera-
da, pero se ha notado alza ó más firmeza en los tipos 
de varios artículos de mayor consumo. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 26 á 26} rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 27 á 27} rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7} y de 24(2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4} las primeras y 
á $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á V>2 rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—L.as fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 "alones á $2-60 c. Bus Brillante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones ú $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, j 
en número mayor de 100 cajas, 2 p3 D. E l Nepozzar-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes do 4 á 4} 
rs. De la Reina á 21 rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 13 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 18 cts. los de 2? y á 20 
ota. los de 1? A $2i canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6} quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $4} á $5} quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á 5} con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 8} á 31 t», i í S efes? fifla, (?» CíÜM do M , 
ALMEi/DRAS.—Se detallan á $28é quintal. 
ALMÍi J N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza 3 alcanza de 8 á 9 rs. arroba. E l da Puerto 
Rico se vende á 6} rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal & 34 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando í $12 quintal. 
AffIIi.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es leí alemán que cotizamos de 1? de $6f á 7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzar /le 12 á 12i rs. docena. 
ARENOONES.—Ventas regulares, de 3 á 3} rea-
les cajita'' Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á F£ reales arro-
ba. E l á/- C anillas de 9i á 10i rs. y el de Valencia á 
11 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado runtiiiúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quinta1. 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6í qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl. 
AJZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? cluse, 
flor, de la Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $12} 
á $12i caja, el de Hálifax alcanza $8í qtl., $8 el ro-
balo y la pescada á $6} quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $25i á $26} 
qtl. por la» clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos } de latas á $6i docena y 
i latas i $4} idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, y las de Canarias 
se cotizan do $2| á $2J oro qtl., y gallegas de 20 á 21 
ra. qtl. NB 
CERVEÜA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas VfelSi neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 7 rs. á 10 rs. caja. 
C L A 7 0 S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $10 qtl. el de 
Málaga. 
¿r&SERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy l'mitada. Pimientos } latas á 18 rs., } á 25 rea-
les, Salsa de tomates 14 J rs. las i latas y 18 rs. } de 
lataa. 
CirORIZOS.—Los de Asturias se vouden do 10i á 
11̂  reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tndai v sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene ¿e 8i á $10i caja según envase y es muy solici-
tado I'as marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
EííCUETIDOS.—Los amerioanos se cotizan, caja 
do 6 pomos errandoa, á $4^; idem 12[2, á $5}; id. 12i4 
á $3* id.» 7 de 12j8 ft $2.—JJOS ri aucosoo a© 14 A ao 
ro. o ja do pomos chicos según sn forma y de $8^ á 8i 
cafa marca Bordfn 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamafio. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $4 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7} á 8i id. L a marca 
Güe^o á $7i las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud. siguen detallándose á$4} las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alr •'•zan á 13^ rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regularos existencias, y las ventas han 
alcmiaado 10 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $.'> docena de latas, y otras «lases de menos 
crédito de 24 á 34 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose: 
menudos, á 7f rs. ar.; medianos, de 8i á 9; gordos á 
11 y selectos de 12 á 16 reales arroba. 
G ' N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, do $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 á 8J rs. ar.: las chicas y las superiores, 
do 9 á 14 rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
claues corrientes de $7i á $8} bulto y buena á superior 
do $8| á $10i id., y la americana de $12? á $13i id., 
según marca y clase-
1IIGOS. Buenas existencias, detallándose á 6 
reales caja los «lo Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
HENO.—^1 americano pacas sencillas de á 200 l i-
bras se co*íza de $8 á 8̂  billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4; caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$].!; á $20 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id, é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4} á 4 i 
rs. libra. 
MAIZ.—El del país se cotiza de 10} á 10i rs. bille-
tes arroba y el americano de 11} á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, do $11| á $12} qtl. E n 
latas, á $14£. Momas latas, & $15} qtl. Cuartos idem 
á $15i marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $22 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $8 á $8} qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. L a del país, 6. $2 
qtl , y da las americanas no hay existencias. 
P A P E L , — E l amarillo zaragozano se cotiza á 13} 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavos 
ídem, y el americano de 31 á 32 cts. idem. 
PASAS,—So detallan á 16 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $11 qtl. y las infe-
riorew sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de -
manda. Cotizamos á $21} qtal, 
v¿JEr>OS.—Las clases buenas del dePatagrásse 
cotizan de $20 á $25 qtl,, y Flandes de $22 á $25 
quintal. 
S A L . — L a molida so cotiza á 8̂  reales fanega y en 
crano á 9 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de I J á 
15 rs. lata, según clase y tamafio. E n tabales, de 6 
á 8 reales, según tamafio. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3 á 3J c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} á $6} docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 idem, j pescado de $4 á $5}, 
SALCHICHON.—£1 de Lyon, de 8 á 8} rs. libra, 
y el da Arlós de 4} á 4í rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $29 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO. —Se cotiza do 18 á 18} rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $13} á 
$13í quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gljona do $40 á $41 qtl. 
nominal, 
VELAS.—So detallan las de Rocamora y otras mar-
cas do $6í á $6j las cuatro c^jas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $5} á 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $5 á $5} ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $60 los 4 cuar 
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$47 á $53 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon 
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noillv Pratts de $7} á $7¡ caja y el Torino Brochi 
de $8 á $8} caja. 
tSfJjos precios de lat cotizaciones son en oro 
ajando no $?. advierta lo Mnlmrin 
M m i la cana. 
P A R A G I B A B A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Snan. Ad 
mite carga y pasajaros por el muelle de Paula; de más 
informes su patrón á bordo 9021 6a-14 6d-15 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N te el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan 
tín español R O S A R I O , capitán D. Aurelio Tuells 
Admite pasajeros y carga á fiete y de su ajuste iufor 
marin BUS coasignatarlos on U'iteniy 4, Martínez 
Méndez y Cp. 8912 16-14J1 
fapres Se \ \ m i \ i 
Vapores-correos Aleuoaues 
C O M P A Ñ I A 
H a m b n r g a e s a - A m e r i c a n a . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O , 
Saldrá para dichos puertos oí día 30 de Julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
enantes nasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. M i proa 
Para VBRAOBDZ... . . . . . . . . . $25 oro, 
. TAMPICO ,85 ., 
$ 12 oro. 
„ 17 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTENCIáTMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur da la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
jara ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de sn itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo eu el Havre o Hambnrgo. 
L a carga so reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspoadeneia solo se recibo an la Administra-
ción do Correos, 
Para más pormenores dirigirse áJos oonslgnatiriot, 
OiUe da San Ignacio n. 54, Apartado da Corraos 8d7« 
„ onm MAKTIN, ITALK Y CP, 
Q t i M « U N 
XEW-YORK & CUBA. 
I 
H A B A N A Y N S W - Y O R K . 
Los herniosos rapores de esta Compañía 
sa ld rán como sigue: 
D o NciÉ3tva-"íírork l o s x a i ó r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t & r d o y l o s e á b a d o s 
á l a u n a ae i a tax dtg. 
8ARATOGA B Julio 1? 
Y U C A T A N , a 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
Y U M U R I - 11 
N I A G A R A 15 
O R I Z A B A , 18 
SARATOGA 22 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 25 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 29 
D e l a H a b a n a loa j u e v e s y Ion 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t arde . 
Y U M U R I Jnllo 2 
N I A G A R A - 4 
ORIJ5ABA 9 
9 A K A T O G A — . ^ , . , . . , , . . a , , M . . i .- H 
OÍTY Olf W A S H I N G T O N . . . , , . . . IR 
O I T Y OP A L E X A N D R I A 18 
Y U C A T A N „ 2» 
N I A G A R A . , 25 
Y U M U R I . . 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridád de sus ritmes, tienen ezoolentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo oioelontea cocineros ss-
pañoles y franceses. 
L a carga ee rooiba en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ea admito carga para 
Inglaterra, Hamburga, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amborea; para Buenos Airee y Montc-
yideo á 80 centayoe; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 contavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente an la 
Administración General do Cotreos. 
Liínei1. siitare N u e v a Y o r k y C i e n f u o -
g&s, cera e s c a l a e n N a s s a u y Sae -
t í a go d » C u b a i d a y v u e l t a . 
Q^LÓI hamosos vanores de hierro 
oaoitán P I E R C E . 
A V IMPORTANTE. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 26 de mayo del P ^ n t e ano, se ha 
eervido expedir n f . ívor de los señores Garalegni y Zásqulbar, de San b e b a 8 t l á ° ' * 
de inscripción, pam la propiedad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza, con que 
se distinguen loa vinos navarros que dichos señores mandan á e8ta ,l81* ^ H ^ S ^ n p A 
usar, conforme á Jo provenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, hab iéndose 
cumplido con Jao í o r m u M a d e s establecidas. , . , 
Como represenuntes en esta Isla de los refarldoa señores, lo participamos a pu^ 
blico, á fin de qne no consideren como legítimo vino navarro ' 'La Pureza el que 110 
el nombre de Ion citados cosecheros estampado en una de las cabezas de los oarrues y 
reservándonos hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren empieo 
ilegal de dicha marca. 
B a r a t i l l o 2 . 
alt 1S-19J1 C 1033 
C o s t a , V i v e s y C p -
P I J A N T S T E A M S H I P I Í D Í E 
A N e w - 7 o r l s e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
m m m Y OLÍVETE. 
Uno de estos vaporea saldrá da asta puerto todas los 
mlórcoles y sábados, á la nna da la tarda, eco 
escala on Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman ios 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksanville, Savannah, Char-
leston, Kiehmona, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Esiadoa-
ünidos, y para Europa en combinación con lao me-
jores línoas de vapores «ue salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de m&yo^a cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición dal pa-
raje, obtener un certifloado de aclimatación que, como 
de costnmbre, expido el Dr. D. M. Burgos», Obis-
po n. 21. 
Las peroosas que deseen despedir á bordo á los so-
Dores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
despuós de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conaignata-
rios, L A W T O N H E E M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D. Hashagen, '¿di Broadway, Nneva York.—C. 
B. Éustá. Agento General Viajero. 
I , W. v MKfnruW. 3vr>nrHnr)ti'r,*i>.—Puerto T».nnv. 
!»9 Vapor "MORTERA 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ o l a a . 
Este vapor saldrá da este puerto el dia 25 de julio á 
las doce del dia par» loa da 
N u e v l t a e , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a x a o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco PlayPicabia. 
Gibara: Sr. D. Maniiel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 181 312-E1 
GIEOS DS LETRAS. 
capitán C O L T O N . 
Salea CQ la íorma siguiente: 
D e New- 'X 'orlx , 
SANTIAGO Julio 
UIEMPÜEGOS.. . . . . 
SANTIAGO 
D e C i e n í u e g o o . 
C I E N P U E G O S Julio 
S A N T I A G O . 
CIENFÜEGOS 
D e *3an t i a g o de C u b a . 
CIENFÜEGOS Julio 4 
SANTIAGO 18 
BP'Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirle á L O D I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do n i i pormenores impondrán sus consicruatarloA, 






P r e c i o d o p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e » 
City of AloxaBdrla, Saratoga y JVidgara» 
1? 2» 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York f. la Habana. 
$34 
80 
$17 oro español. 
16 oro americano. 
Por los vapores Yucatán . Orizaba^ Vnmurf 
y íjity of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-60 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.-oro americano. 
Arte ' ^ 8 se dan pasajes do ida y vuelto, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapoios por 
$80 oro eapafiol y do Nusva York á la Habana, $76 
oro ameri cario. 
<'n. 951 812-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
<M)51 10-Jn 
1* ¿i i ivm 
Par?*. N u e v a - O r l e ^ n s d i r c i c t a m o n t o . 
El vapor- correo araericano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá dp este puerto el domingo 19 de julio á las 
12 dol dio. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertoí'y 
pwa Saa Francisco de California y oo venden beleta» 
irríctaj pala Hong Kong (China.) 
Para més informes dirigirse á sus conslenatario», 
LAWTÍW HNOS.. MarcadereN 8K 
^ 917 J J 
D E I.A 
€oiiipafiía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANT0S10 LOPEZ Y ( !0P, 
E l v a p o r - c o r r e o 
NSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z o r . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de julio, 
á las 6 de la tarda llevando la correopondeneia pú-
blica y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo. (Jijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes SIÍ entregarán al recibir los iiilletas 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los n msi^nata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
icoolbo carga á bordo hasta el ''fa 18. 
Da mas pormenores impondrán sus ocnslgnatailot-
M. Calyo y Cp., Oficios número 28. 
135 3 ia-El 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
e u c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
f¿Q h a r á n ^ m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e a do es te p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O . 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - l T o r k , 
l o a d l a s 1Q, 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor -correo 
B a l d o m c r o 
c a p i t á n G-rau 
Saldrá para Nueva York el 20 de jn'io á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía ttene acreditado on 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
L a carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loo efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empozado la cuarentena en 
Nueva York, se advierto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio da 1891.—M. C/vlvo y Com-
pañía, Ofioloa 28. 134 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
C A D I Z . 
El ráp ido vapor 
CONDE W I F K E D O , 
c a p i t á n D . J u a n A b r i e q u e t a . 
Saldrá fijamente el sábado 25 de ju l io para 
C c t f u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
Gri jón, 
V í g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pnoajerofl y carga para los refe-
ridos puertos. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajoros, este vapor e s t a r á atra 
cado en los muelles de San JOBÓ. 
De más pormenores informarán sus con-
oignatarios, Codea, Loychate y G% Oficios 
número, 19. 
0 903 25-28 Jn 
M E S COSTEBOS. " 
Stecon pugos por el cable, ¿irau letras á corta y larj 
va vista, y dan cartas de crédito sobro NoTy-YorV, 
rhllndeilpfi'.a. Novr-OrieanE, San Franciaco,. Londres, 
Parla, Mftdríd, iiíiraaloua y demás capitales y olud*-
4 :B Importantes do lio Bníadoí-ünidos y Burop», ad 
0 ;IEO uobr» taflos li»« ^uabln"! d« ííspsQn r !U» ñwStt* 
olas. C n. 0S8 ICB-lJl 
Y : 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Español de la I s la de Caba. 
A V I S O . 
Con motivo da ser fiesta nacional los días 21 y 31 
dol aerial, por cumoleaños y santo rerpootivamonte, 
de 8. M. la Reina Uogetito (q. 1). g.) el Gobernador 
del Banco Español de Ja Isla da Cuba y el director 
del Banco del Comercio, que suscriben, ponen ea co-
noo'mieuto del público, que on Jos expresados días, 
so abrirán Jas C<\jas de dlclios establecimientos, á la 
liora do costumbre, cerrándose á la cna de la tarde.— 
Habana, 18 de julio de 1891.—Por ol Banco EspaOoi 
do la Isla de Cuba.—El Gobernador P. 8., José R a -
món de Haro.—Por el Banco del Comercio.—El 
Director, José M*de Ai rarte. 
Cfl55 ld-19 la-20 
Liga de Comerciantes, 
I n d u s t r i a l e s y A g r i c u l t o r e a de Ja 
I s l a de C u b a . 
No habiéndose celebrado la Junta Genoral anun-
ciada para ol día 6 del mes corriente por falta del nú-
mero reglamentario do nbfioros socios, se cita nueva-
mente para el 19 del actual, á las doce del día, en las 
oficinas do la Liga, San Ignacio 56, altos, advirtiendo 
que se tomarán los aoaerdos oportunos cualquiera 
qao sea el número do loa asistentes. 
Habana, julio 9 de 1891—El Secretario general, 
Rafael Pérez Vento. C! 990 6d-10 4a-ll 
A J-OS A C C I O I T I S T A S 
D E L A S O C I E D A D A N O N I M A 
L A R E G U L A D O R A 
No habiendo tenido cfúclo la Junta citada para el 
día 13 al medio día, en el local que ocupa el Centr;» 
Asturiano, por falta da número, so cita por segunda 
vez para el domingo 19 á la míttmahora y en el mismo 
local, Zulneta esquina á Obrapía; la orden del día es 
la loguioDto: Hancióa dol acta nntorior; Informe de las 
comisiones do glosa; Balance semestrul do la fonda y 
d j la panadería; Trtibajoa administrativos del secuístie 
asuntos geriorub s. 
Ilíbana, 11 de julio de 1891.—El Secretario, V. M. 
Lavandera 92.",0 3a-15 3d-17 
S A L I D A . 
De ia Habana el dia últi 
mo de cada mes: 
Nuevitas ol 
Gibara 
Santiago de Cnba I 
Ponce I 
Mayagiiez ) 
R B T O H N O . 
L L E G A D A 
A Nuevitas e l . . . . . . . . 2 
Gibara 3 





Mayagiiez. . . 
Puerto-Rico. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Coba 20 
Gibara 21 
, . Nuevitas 22 
. . Habana ad 
De Puerto Rico el . . 15 
Mayagiiez 16 
Ponoe 17 
. P. Príneipe 19 
. Santiago de Cnba 20 
. Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
N O T A S . 
En sn viaje de ida recibirá en Pnerto -Rico los dias 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona «1 día 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n sn viajo de regreso, entregará al correo qne sal* 
d« Puerto-Rieo el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del. mar Caribe y es el 
Pacífico, para Cádii y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 1? da ma-
o al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
"arcelona, Santander y Coruja, Fer» Pasajeros í?1^ 
i5a 1 3 
.A. V I S O . 
V a p o r c e s t e r o » 
OUANIGUANICO Y G U A D I A N A . 
Estos han variado su itinerario y continuarán en lo 
sucesivo salleudo de este puerto HDO do ellos todos los 
sábados do eada mes á las ciuuo de la tarde; reciben 
carga en los muelles do Luz los jueves, viernes y sá-
bados, esto diahanta las cuatro de la tarde para Ion do 
R i o de l M e d i o , 
D J i n s » , 
A r r o y o c , 
L a F e y 
Cruadiana . 
Llegan á Rio del Medio los domingos á las ocho do 
la mañano; á Dirnas á las 11; á los Arroyos á las 4 de 
•a tarde; á la lí'c los lunes á las 5 do la mañana y á 
Guadiana el mismo dia por la tarde. 
R E T O R N O . 
Salen de Guadiana los viernes á las 5 de la mafia-
na; do la Fo los sábados á las 9; do los Arroyos los 
dom'ngo» á las 3 de la madrugada; de Dirnas á las 7; 
de Rio Uel ¡Modio á las lt. Llegan á la Habana los 
Innes á Us t-eis de la mañana. L a carga que se trae t.o 
avisará inmediatamente á los señores contlgnatarius, 
á fin do que vengan á recibirla al ser dedembarcada cu 
ol muelle, suplicando á loa Interesados y en particular 
á loa del tab kCO, manden persona autorizada para re-
cibirlu; éste firmará el conooimiento antes do salir la 
mercancía del muelle, sin cuyo requisito no será en-
tregado, advirlieudo que cesa la responsabilidad dol 
buque una vez desembarcada la carga en el muelle. 
Se advierte á los nefiorô  cargadores que al remitir 
la carga se acompañe el correspondiente conocimien-
to, quo los buHos vengan bien acondicionados, con 
las marcas darás, sin cuyo requisito no será recibida. 
Si por mala dirección en la marca bubiese extravío, 
los porjuicios que por ésto resulten serán por cuenta 
del remitente; los fletís so pagan iibordo. 
Los señores p^saj^ros que deseo i embarcarse saca-
rán los billetes de pacido eu la Habana en la cana de 
los Sres. Alentó Garín y C?, Oficios 60, y en Vuelta 
Abojo en los Almacenes de dopócito do los puertos 
mencionados; no so admiien pnsajeroo abordo hasta 
una hora antea de la salida del vapor. 
Las reolamaoiones quo los señores remiteuteo ten-
gan que hacer las harán eu Vuelta Abajo á loa al aa 
cenes y abordo á los señores sobroenrgos, las que eo-
rán atendidas con toda puntualidad cuando estas sean 
justas, cnUuicliéndose que para cíto so dan veinte dias 
de plazo, i . • ;. .i estos no srvráu atendidos, puehUi 
que es tiempo más quo suficiei.la para la confronta, de 
loa bultos y avisar á los respectivos almacenes, en-
tiéndase quo no se. respondo del contenido do ks bulto» 
y si de ellos en los respectivos almacenes y abordo 
hay reglamentos marcando las hora? de despacho eu 
su correfpoa ;iente tarifa de fletes y pasajes, á fin do 
que las personas quo deseen cntftrarao puedan hacerlo 
en horas hábiles: do más pormenores informarán 
abordo. 
NOTA.—üuamlu lo tuque U imUda ul Q U A O I A -
NA ó>te hará la escala de Santa Lucía, tanto de ida 
como do vuelta además de las ya mencionadas. Si en 
alguno de los viajes no hubiere carga ni pasajeros 
para los puv itos anteriores á los Arroyos ó sean San-
ta I'nciu, Rio del Medio y Dimas, los vapores pasa 
rán de largo. 
Habana y julio 16 de 1891.—Antmio Pulido. 
9132 1-16 
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Desde »1 día i"5 del c-rru-oto totit so restablecerá ia 
sulHa de Gnui'ahacoa dol tren que lo bacía á las 10 y 
80 de la r.oohc, aM como del Bmb< que de Luz la del 
vapor curroHpfiinlic'.lo, suprniif mío el tren y vapor do 
laa once. 
Pahano, 16 d>j julio de 1.891 — E l Administrador. M, 
L . Izquierdo. C1016 8 17 
E M P R E S A " " 
Ferrocarri l Urbano y Omnibus 
do la Nabana. 
L a Junta Directiva hi acordado dintribuir por 
cnerda do las utili.-iudes del corriente año, el dividen-
do número 28, do c'ote por ciento en billetes del Ban-
co Español déla Habana, cobre el capital sochl 
Y Jo tongo en conocimiento de loa señores aeclo-
uhtas para que te nirvan ocurrir desde el di* 27 dol 
coriiemto, de doce á tres de la tardo, á laa oficinas de 
ett) Empresa, Empedrado númoto 31, A hacer efecti-
va» las cuotas que íes correspondan. 
Habana, 14 iU> julio de l'<91 — E l Secretarlo, Fran-
cisco S. Macías C 1009 8 13 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficiiias: Empeclraílo mlin, 42, 
Capital responoable, oro íp 18.866.056 
Siniestros pagados on ovo $ 1.176.500 »*3i 
billetes del 
.« 1.14.275-70 Jianco Español 
PMicas expedidas en j u n i o de 1891. 
D E 
FOMTO y m m m m DEL m 
VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Rfitabanó esto vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailén y Cortóa, regresando de esto último 
punto los domingos á las 7 de la mafiana, á las 10 de 
Bailén y á las 3 de Punta de Oartas direstamento á 
Batabauó, donde llegará los lunuo por la maQana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá do Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viajo d día 12 dol corriente, 
regrosando de cato puerto los jueves á las 1 de la tardo 
y llegando los viernes por la maDana á Batabauó. 
Habana, julio íl do 1891.—El Administrador. 
C 086 26-4.11 
1 á D i Amalla Cairo do Alfaro $ 1.000 
1 á D* Maiía de la Concepción Fernán-
dez y Bonítoz de Piedrahita 900 
1 á D. Antonio López Lastra 6.0CO 
a á D. Andró* Valdci Chacón r. 19.000 
1 á D. Salvador Alamilla 18.000 
3 á D. Gervasio Alvarez 8.000 
1 á D. Poiiio Puig y Castellet 2.000 
2 á D. Juan Prats y Busquets 9.000 
9 á 1). Manuel Solo y San Martín 10.600 
3 á D? Ana M Zalnaga de Gutiérrez.... 7.600 
1 fi. na A..UIa KJUJMIJ 1.000 
1 á D. José Ramón Martínez 1.20O 
1 á D" Merco;ies Martín y Pitalúo, viu-
da de Novoa o < 6.000 
1 á D . S.-Miniino Fuerte íl.OOO 
1 á los Sres Kiilger y Galarraga « 8.000 
1 á D. Jacinto Miró y Miró 3.80O 
Total $ 105.500 
Por nna módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos luoi can t iles, y terminado el ejercicio social en 
31 de djeiembro do cada, año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habanâ  8Q de junio de 1891.—El Consejero Direc-
tor, IlnrfMlino P, de Garay.—La ComkMn ejecuti-
va, Miguel G. Hoyo.—Bernardo I . Domínguez. 
i!n. 978 4-6 
AVISOS. 
i m m m 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORRAS OS LAS WTIL14S í TRASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS D £ HEKRERA. 
VAPOR " M U I Í T A V MARIA" 
c a p i t á n D . JOMÓ M ? V a c a . 
Saldni do esto puerto el dia 20 de julio á laa cinco 
de la tarde para loa de 
N u e v i t a 0 v 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g n a a i l l a y 
P u e r t o - R i o o. 
Las pólizas para la oarga de travesía sólo se admi-
ten hasta ol dia anterior de sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baraeoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Pnnoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze ? Cp. 
Aguaailia: Sres. Valle, Koppisoh y Cp, 
Puerto-Rico: Mr. O. Ludwig Duptace. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
GREMIOS DE Lá HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Nombrado Agente de la S x-imlad General de Segu-
ros contra Incendios á prima fija, 
L A P R E V I S O R A , 
quedan establecidas las horas do despacho é informe* 
que se relacionen con la misma, de siete á diez de la 
maPana y de doce á cuatro de la tarde, bn la expresa-
da Secretaria do los Gremio", sita en la calle de Lam-
parilla número 2, Lonja de Víveres. 
Habana, 11 de Julio de IPJl.—El'Secretario, O. Es-
calante. C 1001 a8-U d8-13 
Por escritura otorgada este día ante el Notario D . 
Pedro Rodríguez Pérez, he revocado los poderes quo 
tenía conferidos al Ldo. D. Antcro Rlvas y Fuxel y a 
los Procuradores ÍIH lo villa do Guanabacoa D. Julic» 
Ponce dtí León y L) Tomás (jobos y Zalueta, dejin -
dolos en el coco do HU buena opiinóii y fama. 
Habana, julio 18 de 1891.—Matías Raims y Sai». • 
pol. 9974 4-1» 
EXJ'RESO DE GTCTlEBttEZ DE LEON. 
BSTARLEOIDO EN ISTiG. 
Amargura csqmna A Ofunns bijas ¿e la casa de los 
Vapores-cor, sos 'i'nmallánticos. 
Teléfono 577. 
Remisiones de bnltos, f quip jes y encargos para to-
da la Iida, la Península y el Exr,ratuero, por fas vías 
más rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
diliKenoias y despachos de mercancías en Aduana y 
muelles. POfcS 5-15 
- A . V I S O . 
Para ol dia 15 del presente abrirá nuevamente eí 
asiático José Ajin, la casa de comercio de Articulen 
drt China y del país, situada en el pueblo de Guareira> 
(Manguito) en la on lo d<j Colón número 8, la que era, 
del asiático llenito Yi Ki . 
Quedanda libre de toda responsabilidad y de todo» 
gravamen el asiático José Ajiu, se anuncia para ge-
nsral conocimiento é los stficres del coicercio par* 
qii« on jo «uoeatvo le hagan il» 1 cobro al referido ¿ 8 -
91 f f I r i 
H A B A W A . 
DOMINGO 19 DE JULIO m 
mm 
De importancia. 
Lo es, ontre laa varias materias que han 
de ser objeto de estudio, durante las vaca-
clones parlamentarias, la modificación de 
la ley de relaciones comerciales de 1882, 
fórmula de solución de nuestras dificulta-
des financieras que todos hemos convenido 
en sostener, y soatenemos. Y por lo mismo 
que ella resalta grave, por lo encontrado de 
los intereses que se atraviesan, al tratar de 
poner mano en sus preceptos, tanto más ha 
de merecer espocialíaima atención, en este 
período de tiempo que vamos á recorrer, 
en el cnal calla la pasión que se lleva siem-
pre al debate empañado en laa Cortes; en 
el que ea más fácil, por consiguiente, al 
Gobierno examinarla con sereno juicio, é 
inquirir la manera de conciliar osos Intere-
ses, de armonizar las distintas aspiraciones 
que sarjen, á propósito del asunto do que 
nos ocnpamos. 
Ese asunto ha sido debatido con copia do 
datos, ya por loo comisionados de las cor-
poraciones, en el seno de la información á 
que se les llamó, ya por los mismos repre 
sentantes de Caba en Cortea, en rocientoa 
discusiones. De estas últimas deseamos ir 
tratando, no ya para hacer su reprodacción 
íntegra que habría de absorber demasiado 
espacio y demandar fatigosa atención al 
lector, ni siquiera para exponer en naestras 
columnas un escueto y frió extracto de los 
discursos pronunciados, sino para que ano-
tados queden los puntos de vista principa-
les en que los diversos oradoras se han fi-
jado. 
De importancia, de capital importancia 
calificamos el estudio que en esos debates 
puede hacerse de problema tan interesan-
- te. El es base esencial del que ahora en el 
interregno parlamentario, debe practicarse 
para llegar á una solución concreta que 
pueda, á fines del otoño, ó principios del In 
Tierno, someterse á la deliberación de las 
Cortes del Keino. 
En la sesión del 26 de mayo del año co-
rriente, y no se extrañe que retrocedamos 
tanto en nuestro examen, cuando al fin y 
al cabo, de la síntesis do debates importan-
tísimos hemos de tratar; en la sesión del 
26 de mayo último, se inició en el Senado 
una interpelación al Gobierno explanada 
por el Sr. Portuondo, en la cual esto ilus-
trado orador, despuó? de hacer una rápida 
excursión por nuestro pasado arancelario, 
se fijaba en la legislación de 1882, y re-
cordaba que entonces, el Gobierno presidi-
do por el Sr. Sagasta, bajo la iniciativa y 
acción del Sr. León y Castillo, Ministro de 
Ultramar á la sazón, presentó al Parla-
mento, y obtuvo que por este faese aproba-
do, y sancionado por la Corona, un doble 
proyecto de leyes correlativas qae son las 
de janio y julio de dicho año. 
Agregó el orador, cuya filiación autono-
mista es bien conocida, que se solía hablar 
con frecuencia, por los que no estaban muy 
vereadcs en estas materias, de la llamada 
ley de relaciones de julio de 1882 y no se 
hablaba de la ley del mes anterior, de janio 
de ese mismo año, sin la cual es Imposible 
comprender la primera. Y decía el Sr. Por-
tuondo : "La ley de 20 de junio de 1882, 
establecía la libertad de entrada en la Pe 
níneula de todos los artículos de produc-
ción y procedencia antillana. La ley de 
20 de jallo de 1882, en justa conpen 
sación y reciprocidad, estableció la l i 
bertad de entrada en las Islas de Cu-
ba y Puerto-Eico, de los productos y 
procedencias nacionales. Por manera que 
aparecía, y en realidad así era, en el orden 
legal, que la segunda de dichas leyes ó sea 
aquella en que generalmente se ocupan las 
gentes que de estos asuntos tratan, era el 
complemento obligado, la necesaria com-
pensación, la reciprocidad indispensable. 
Mas después, al cumplir los Gobiernos el 
encargo que la ley les daba de aplicarla, al 
dictar las medidas reglamentarias ó admi-
nistrativas para su aplicación, quedó de 
hecho desnaturalizada la primera de dichas 
leyes, por cuanto no fué ya libre la entra-
da en la Península do los artículos pro-
cedentes do las Antillas, viniendo otros 
derechos bajo otra forma á sustituir á 
los arancelarios que habían desaparecido. 
Igual sustitución no vino á hacerse, en 
cuanto á la entrada en Cuba de los pro-
ductos de la Península; por donde el equi-
librio, la compensación quedaron comple-
tamente rotos, antes de haber transcurrido 
un solo semestre do haberse puesto en 
ejecución esas leyes." 
Vamos á ver ahora cómo un Sonador, de 
filiación también conocida, procedente del 
partido de Unión Conatituolonal, planteaba 
si problema en términos análogos. El Sr 
García Tuñón, que ea el Senador á quien 
nos referimos, decía así en la sesión de 30 
de mayo: 
Hay que reconocer, señores senadoref 
que se legislaba siempre considerando lob 
productos de la Península, á la entrada en 
nuestras provincias antillanas, como pro 
ductos verdaderamente nacionales; no así 
se consideraban los productos de las Ant i 
lias al entrar en la Península, y llegó el ca 
so, que aún hoy se da, y el señor ministro 
de Ulcramar seguramente lo sabe, de que 
hay mercancías recargadas con un 270 por 
100 de su valor; y nosotros nos encentra 
FOLLETÍN, 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS BXPKBSAMKNTB PARA EL DIARIO D E 
L A MARINA. 
Madrid, 28 de junio de 1891 
Ha fallecido en esta corte el día 20 del 
actual, ana de las mejeres que han hecho 
en ella máa brillante papel y por mis dila 
tado tiempo: se llamó en vida la Excma 
Sra. Dn María de la Gloría Pereira de Cas-
tro, viuda de Baachonthal y debía su tra 
fcamiento á ser Dama Noble de la orden de 
María Luisa, pues en su vida tuvo ningún 
otro título nobiliario. 
Loe añea de su esplendor han sido mu 
chos: como que apareció en Madrid á fines 
dola primera guerra civil, cuando Esparte-
ro era el ídolo de nuestros padres, y cuan-
do aún no habíamos venido al mundo, ni los 
que escribimos estas líneas, ni la mayor par-
te de los qae las leen. 
Desde BU llegada á Madrid no se le cono • 
ció á la Sra. Buachenthal más que un afán, 
un empeño, un Ideal: el de figurar en pri-
mer término: así al menos lo asegilran mu-
chas personas quo dicen contaría entonces 
aquella dama diez y ocho ó veinte años: de 
modo que puede asegurarse ha muerto de 
vejez, pues contaría más de noventa in-
viernos. 
Alguna vez he puesto en estas cartas l i -
geros perfiles de aquella dama: y nn ha-
rá más de cinoo ó seis afios qae la vi en su 
p!utea del Real vestida de raso blanco, y 
con oí peinado postizo adornado de claveles 
r . ' j ^ : ê a »Knv a'ca, corpulenta, y su ta-
lle que jamás había PHO fino, se había en-
gruMado considerablemente. 
mos el año 1882 con ese problema, que 
realmente nos pareció digno de estudio, y 
que podía alarmar con justicia la suscepti-
bilidad de nuestros compatriotas de la par-
te de allá del Ocbano. Nosotros tampoco 
podíamos traer aquí loa productos de las 
Antillas; estaban loa derechos arancelarios 
organizados de tal suerte, que so nos decía: 
"[Pero si nuestras mercancías no son trata-
das como nacionales en la nación, sino co-
mo extranjeras!" 
Peligro gravísimo era no oponer á esta 
afirmación, fundada en los mismos arance-
les, otra afirmación más patriótica y de más 
eeutido. Nosotros no vendíamos aquí nues-
tros a^úcaies, y venía la remolacha hasta 
50 ó 60,000 toneladas, cuando apañas traía-
moa nocotros 5,000 do azúcar de caña; nues-
tros cafés entraban con dificultad; los pe-
queños productos de laa dos Antillas no ve-
nían. ¡Qué habíamos de hacer y qué había 
de hacer el gobierno, fuera ol que fuere, 
porque no distingo de gobierno tratándose 
de los asuntos de Cuba como de los asuntos 
da todas nuestras posesiones de Ultramar; 
porque no hay más que un gobierno, el de 
la nación español»! ¿Qué había de hacer, 
repito, el gobíernol Pues acoger nuestras 
aspiraciones; procurar á todo trance que 
Oía anomalía desapareciera, que esas pro 
testas se relegaran, y venir al verdadero co-
mercio de cabotaje entre las Antillas y la 
Metrópoli. Nosotros no sólo nos propo-
níamos borrar el malísimo efecto que pro-
ducía el que las mercancías da una provin-
cia española fueran consideradas en la na-
ción misma como extranjeras, sino que nos 
proponíamos además traer todo el comercio 
que fuera posible de la isla do Cuba á la 
Península, para que laa relaciones mercan-
tiles entre laa Antillas y la madre patria se 
estrecharan día por día; que estos intereses 
materiales nm ligaran, porque ligan tanto 
ó casi más que loa intereses morales, para 
hacer do esta suerte máa indisolubles los 
lazos que uuen á los habitantes de allá con 
los habitantes de acá. 
No quiero decir ni una palabra de los 
trabajos y fatigas quo hemos pasado antes 
de llevar 6 cdboeaa ley. Yo tuve la honra 
de defenderla en el otro Cuerpo Coleglsla-
dor, y la defenderé siempre por su espíri-
tu y su tendencia. Pero ¡ah! que esta ley 
de relaciones tenía tres términos y no se 
ha cumplido más que uno. Nosotros ten-
díamos á hacer de aquellas provincias ul-
tramarinas y do las de la Península una so-
la; nosotros tendíamos al casi imposible de 
borrar el Atlántico, para no tenor más que 
una costa, y no se ha resuelto más que una 
de las partes del problema; no hay costas 
on Cuba para loa productos de la Penínsu-
la, pero desgraciadamente continúan para 
las mercancías de allá, el Atlántico por 
medio. 
Tres términos he dicho que tenía el pro-
blema; primero, libertad de comercio al ca-
bo de un plazo determinado, quo era el de 
diez años, entre la Península y las islas de 
Cuba y Puerto Rico; segundo término, l i -
bertad en cuanto ora posible, porque ya sa-
bemos que algunas cosas no lo eran, pero 
en cuanto era posible, del mismo comercio 
entre las Antillas y la Metrópoli; tercer 
término, indiscutible, la reforma arancela-
ria que pone en absoluta relación y armo-
nía nuestros aranceles de acá con los aran-
celes de allá, nuestros intereses de acá con 
los intereses do allá. Y ahora yo pregunto, 
señores senadoras: si se hace una ley con 
tres términos, si se hace una ley con tres 
oondicionos, sin cuyas condiciones la ley 
realmente no puede vivir ó no puede dar 
los resultados que el legislador se propuso, 
y no se cumple más quo una, ¿qué queréis 
quo diga el país? Puea el país no puede 
decir otra cosa sino: ó me dais la ley com-
pleta, ó mo la reformáis; porque con un só-
lo término la ley me mata, mientras que 
con los tres términos la ley me da vida. 
En esto sentido es en el que yo pido, y 
conmigo la gran mayoría de los represen-
tantes de la Isla de Cuba (no me atrevo á 
decir todos, aunque pudiera decirlo, porque 
este es casi ua mandato semi-imperativo); 
on esto sentido defendemos y pedimos; ó el 
completo cumplimiento de la ley de rela-
ciones en loa tres términos, 6 su deroga-
ción. 
Cumpleaños de S. M. la Reina 
Regente. 
En la Gaceta se ha publicado lo si-
guiente: 
Para solemnizar el cumpleaños de S. M. 
la Reina Regente (q. D. g.) el Excmo. se-
ñor Gobernador General ha diapuesto reci-
bir Corte á las doce de la mañana del mar-
bes 21 del actual, en el Palacio de Go-
bierno. 
Y de su orden se invita, por este medio, 
á las Autoridades, Corporaciones, señores 
Grandes de España, Títulos do Castilla, 
Caballeros Grandes Cruces, Gentiles Hom-
bres, Senadores y Diputados, Cónsules re-
sidentes on esta capital y demás personas 
caracterizadas que deban concurrir al acto. 
Habana, 16 de julio de 1891. 
El Secretario interino del Gobierno Ge-
neral, Pedro Fernández Miró. 
Con motivo de ser los díaa 21 y 24 áeV, ac-
tual, cumpleaños y santo, respectivamente, 
de S. M. la Reina Regente (q. D. g.), el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General ha te-
nido á bien resolver que se recuerde, por 
medio de la Gaceta oficial, que dichos días 
son de fiesta nacional, vacando, por consi-
guiente, el despacho en loa Tribunales y ofi-
cinas del Estado. 
Habana, 16 de julio de 1891. 
El Secretario interino del Gobierno gene-
ral, 
Pedro Fernández Miró. 
Alcaldes y tenientes de Alcalde. 
El Excmo. Sr. Gobierno General se ha 
servido hacer ayer los siguientes nombra-
mientos, de Alcaldes y Tenientes de Alcal-
des. 
G ü i n e s . 
Alcalde,—El Teniente Supernumerario 
de la Guardia Civil, D . Luis Portero y 
Laque. 
Teniente Io, D. Juan Tomás Dúo. 
Idem 2?, D. José Llamo. 
Idem 3o, D. Félix Vigil . 
Idem 4?, D. Francisco Artigas. 
Q u i v i c á n . 
Alcalde, El Comandante de Infantería 
D. Manel Canga Argüelles. 
Teniente 1?, D. Juan Seña. 
Idem 2?, D. Camilo Fidalgo. 
San C r i s t ó b a l . 
Alcalde, D. Miguel Belauzarán. 
Teniente 1?, D. Ensebio Capotillo. 
Idem 2?, Dionisio Alvarez. 
E l tiempo. 
Nuentrn r«spatfth1rt amieo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido de la Administración General 
do Comunicaciones: 
Santiago áe Cuba, 17 de julio. 
P. Viñea, 
Habana. 
16, 31.—B. 29.91—8. E. brisa cubierto. 
17, 7 m.—B. 30.00—calma, despejado. 
St. Jhnmas, 17. 
7 m.—B. 30.03—E. flojo, nublado. 
Barbada, 17. 
7 m.—B. 29.93 E.—Despejado. 
Eamsden. 
Algunas personaa, residentes hoyen eaa 
Auiiilia, y que han ocupado altas posiciones 
en Madrid, habrán tratado seguramente á 
la Sra. Buschenthal: porque para penetrar 
en su salón, sólo había en pie una excep 
ción: el ser mujer: no quería á su lado nin-
guna señora, y en justa reciprocidad nin-
guna señora la quería á ella. 
El camino que eligió faé fácil y glorioso: 
casi todos los hombres da valía—á cualquie 
partido que pertenecieran—comían y so-
bre todo cenaban en su casa: después de 
terminada la ópera empezaba la tertulia en 
su casa, el bózigue y el tresillo: cada uno 
tomaba allí como en una fonda, lo que que-
ría, el cocinero sabía el gusto de cada uno: 
ol doctor cenaba, y otroa también: era una 
•cursal de Lardhy, la casa de la Sra. de 
Buschental. 
Poco ápoco, aquella gran fortuna que ha-
cía á su propietaria todo lo que había deja 
do de aer, ea decir, bella, joven, espiritual, 
quella gran fortuna, decírnosle fué redu-
ciendo, comida, bebida, fumada y jugada 
por sus constantes amigos y asistentes á su 
casa: hay que decir en honor de la verdad 
que cuatro ó seis de ellos la han acompaña 
do en sus últimos instantes y durante su lar-
ga enfermedad. 
Como ya queda dicho la Sra. Pereira de 
Buschenthal aspiró toda su vida á figurar en 
primer término, y sobre todas las damas de 
la corte, y. lo consiguió: cuando Espartero 
era el ídolo de España, dos damas hicieron 
heróicoa esfuerzos para quo se dejase ver en 
us salones, cosa que era muy difícil porque 
juel general detestaba el gran mundo del 
uo había nacido muy apartado: ganó al fin 
victoria la Sra. de Buchenthal, y logró pa-
searse por sus salones apoyada en el brazo 
Revista mercantil. 
^áfwcam.—Nuestro mercado azucarero 
ha regido firme, debido á laa noticias favo-
rables recibidas de Londres y Nueva York. 
Las ventas efectuadas durante la semana 
han sido importantes, y presentan alza en 
los precios. 
Los tenedores muestran deseos de ope-
rar, y la menor nueva alza en los precios 
probablemente traerá al morcado grandes 
partidas en venta. 
Cotizamos do 6# á 61 rls. la @ de centrí-
fugas on sacos, pol. 96.97; y de 4f á 4 | rls. 
la de masoabados y la de azúcar de miel. 
El mercado cierra quieto. Las ventas 
han sido: 
Centrífugas: 
8,800 sacos, pol. 97, á 6 30 rls. @. 
2,800 „ „ 96^61, á 6^ „ „ 
634 „ „ 96,30, á 6 30 i„ „ 
8,443 „ „ 96L9Gi á 6.40 „ „ 
1,000 „ „ 96, á 33i „ „ 
6,000 „ „ 96, á 37i „ „ 
6,009 „ „ 96, á 6.64, á recibir 
en Matanzas. 
Mascabados: 
170 bocoyes, 91, á 4.72i rls. ®., 
263 „ 89J, á 4 i „ „ 
Azúcar de miel: 
400 sacos, 88, á 4.45 rls. @. 
Díceso qpe en Cárdenas se han vendido 
30,000 sacos, pol. 96t96i, á 6i rls @; y que 
en los demás puertos de provincias se han 
efectuado también importantes transaccio-
nes. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Boca. Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 
Recibido hasta la 
fecha 
28 112 302.096 
183 11.649 2.559.805 
Exportado. 
211 11.761 2.861.901 
143 8.833 1.632.221 
Existencias en 16 de 
julio de 1891. . . . 68 2.928 1.229.680 
Existencia en 16 de 
julio de 1890.-.. 20 1.222 882,274 
Exportado durante 
la semana 28 639 55,215 
Cambios.—Floioa. Cotizamos: £ de 18 á 
1 8 i p § P,; Currency de 7 i á 8 i pgP.; 
Francos, fie 34 á 4 i p g P. Durttuto la uo 
mana se han vendido: £ 105,000, do 18 á 
á l 9 i por 100 P.; y Currency, $530,000, de 
8 á 9 i p o r 100 P. 
Metálico.—S6\o so han importado en la 
en la semana $250. No ha habido exporta-
ción en la misma. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,670 tercios en rama, 3 millo-
nes 207,905 tabacos torcidos, y 753,957 ca-
jetillas de cigarros, y 5,135 kilos picadura, 
y en lo que va de año, 94,422 tercios en 
rama, 74 millones 640,037 tabacos torcidos 
y 20 millones 186,089 cajetillas de ciga-
rros, contra 116,800 de los primeros; 122 
millones 044,219 de los segundos y 21 mi-
llones 839 de lo tercero en 1890. 
F/eícs.—Moderada demanda y algo más 
firmes. 
Memoria. 
Hemos recibido un ejemplar de la memo -
ria leída por el Secretario-Contador dola 
Sociedad Protectora de los Niños de la Isla 
de Cuba en la sesión de la Junta general 
ordinaria, celebrada el día 12 del actual 
mes de julio, y que comprende los trabajos 
realizados durante el año social de 1890 
á 9 Í . 
Vemos on ella que la Sociedad, en el pla-
zo referido, ha recaudado: por cuota? men-
suales: $3.30 cta. en oro y $3,026 en bille-
tes; por espectáculos públicos, $436,52^ 
cts. oro y $8,186.80 cts. billete?; por la Casa 
Refugio, $6 80 cts. oro y $13.20 cts. billetes, 
y por donativos durante el año, $34.40 cts. 
oro y $568 85 cts. billetes. Los gastos por 
diferentes conceptos ascendieron á$175.49i 
cts. en oro y $7,180.88 cts. en billetes, con-
tando en la actualidad la referida asocia-
ción una existencia en caja de $7.57 cts. en 
oro y de $4;613,97 cts. en billetes. 
Consta de la memoria que examinamos, 
que en el indicado periodo de tiempo la So-
ciedad ha socorrido á 335 niños y rechaza-
do las solicitudes de 71 que no se hallaban 
dentro de las prescripciones reglamenta-
rlas. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Tork, 17 de julio. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96: á 3% cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—7i. 
Visita. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de nuestro compañero en la prensa el señor 
Lámar C. Quintero, redactor del Daily Pi -
cayune, de Nueva Orleans, que ha llegado 
á esta Isla en viaje de recreo y permanece-
rá algunos días entre nosotros. 
Sea bien venido. 
Bandolerismo. 
Han sido reconocidos por el dependiente 
de D. José Montado loa detenidos como 
autores del asalto y robo á mano armada 
en Corral Falso, resultando ser Pablo San 
tana Benítez y Cayetano Benítez Guimá, los 
cuales fueron puestos á disposición del Juz 
gado correspondiente. 
Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Según, non avisan do Vamuri , oeste, ma 
ñaña, entre 8 y 9 de la misma, se presenta-
ron en la Tienda de Mena, situada á una le-
gua próximamente de esta ciudad, 6 hombres 
armados y montados, los cuales dirigiéndo-
se á la señora del dueño de la tienda, D 
Erigido Fuentes, que sa hallaba ausente, le 
exigieron con amenazas, determinada can-
tidad de dinero. 
De este hecho escandaloso, que acusa la 
existencia de una partida do malhechores 
en las cercanías do esta capital, nos ocupa 
remos mañana extensamente, puea hoy ca-
recemos de más detalles. 
Sólo podemos agregar, que en cnanto se 
tuvo aquí conocimiento del hecho, han sali-
do en persecución do loa bandidoa numero 
sas fuerzas de la Guardia Civil, al mando 
del teniente coronel, primer Jefe de esta 
Comandancia y del primer teniente Sr. Eca-
sena. 
El parte de lo ocurrido, lo comunicó á la 
Guardia Civil, el alcalde del barrio de Chi-
rino en el que radica la tienda asaltada." 
del regente del Reino: aquella noche se cor-
tó ol cabello, y en cada rizo hizo que la co-
locaran nn diminuto colibrí de su país (Rio 
Grande) diciendo muy ufana, y como si ex-
prusaeo un pensamiento nuevo y encantador: 
—"Esta es mi divisa: la cabeza á paja-
ros." 
A ninguno de los que lo oyeron hizo mal 
dita la gracia tan poco noble divisa, y_ asi 
me lo ha dicho alguno. 
Había comprado en Bélgica aquella se 
ñora un soberbio velo de encaje que la cu-
bría do la cabeza á loa piés, y que según de 
cía riéndose destinaba para su mortaja: á 
su muerte se ha encontrado en su casa, pe-
ro so ha creído más conveniente vestirla 
con un hábito de religiosa, y la que ha des-
lumhrado con su lujo á toda la corte, ha ido 
á la tierra envutflta en humilde estameña. 
La Sra. de Buschenthal no ha buscado nun-
ca ni ha querido admitir la amistad de las 
mujeres, sino la de los hombres: es decir, no 
ha querido que la amasen, sino deslumhrar; 
¿ha acertado á encontrar así la dicha? muy 
dudoso ea, porque sólo la amistad do las 
mujeres es lo que cimenta la buena y límpi-
da reputación de otra mujer: sólo la estima-
ción de nuestro sexo es lo que noa libra de 
la calumnia y de los ataques dé la envi-
dia. 
Aunque por largo tiempo enferma, la se 
ñora de Buschentald, no esperaba la muer-
te, á la que creía siempre muy distante; y 
la muerte ¡ayl abrió sus negras alas y la 
oprimió, cuando menos lo pensaba, con so 
abraze fatal. Dios, todo amor y perdón, ha-
brá dado la paz á la pobre muerta, tan ape-
i laa cosas de la vida! Tan poco dis-
p-iá ta p^a el eterno viaje, del que no se 
De la viruela. 
Según telegrafía el Gobernador Civil de 
Pinar del Rio, el viernes fueron dados de 
alta en Artemisa siete atacados, quedando 
allí solo 18. En Cabaña se presentaron dos 
nuevas invasiones, existiendo 5 atacados. 
L a Exposición Usiversal de Cliicago. 
Según vemos on Las Novedades do Nue-
va York, la Comisión de ceremonias de la 
Exposición Universal de Chicago ha acor-
dado ya la forma ea que so han de celebrar 
las fiestas y ejercicios llamados de "dedica-
ción", que dorarán desde el 11 hasta el 14 
de oc:,ubre de 1892. 
Las fiestas militares durarán cuatro días, 
y se rogará al Presidente que asuma perao-
nalmente el mando de laa tropap. La para-
da y la revista se efectuará el 11 de-octu-
bre, y los días subsiguientes se dedicarán 
á diversos é interesantes ejercicios milita-
res. 
El miércoles 12, cuarto centenario del 
descubrimiento de América, será el verda-
dero día do la Dedicación, y revestirá an 
carácter brillante é Imponente. So celebra-
rá en el edificio principal, en Jackson Park. 
Laa ceremonias se inaugurarán con un sa-
ludo nacional de cuarenta y ocho cañonauos 
hecho por todas las baterías, A las diez de 
la mañana las tropas recibirán al Presiden-
te con loa debidos honores. Éste, acompa-
do de su Gabinete, del Cuerpo Diplomático, 
y de los extranjeros distinguidos, recibirá á 
los representantes de los trece Estados ori-
ginales, y después á los de los demás Es 
tados por el orden en que han sido admiti-
dos en la Unión. Estos Estados estarán 
representados por los gobernadores con su 
estado mayor, banderas, y los emblemas 
alegóricos que cada uno de elloa elija. 
Después seguirá el canto América, una 
plegaria, el Star Sjpangled Banner y una 
oda conmemorativa puesta en música con 
coros y acompañamiento de orquesta; el 
discurso é informe del Director general; la 
presentación de las construcclonea por el 
prosldonte de la Exposición al de la Comí -
sión Nacional; cantos arreglados expresa-
monte para esas ceremonias; presentación 
da los edificios por el presidente de la Co-
misión Nacional al de la República; discur 
so de éste, oración de Dedicación, coro de 
aleluyas, y saludo nacional de cuarenta y 
ocho cañonazos. 
brado á su patrona la Santísima Virgen del 
Carmen con fiestas religiosas y profanas. 
En el cuartel de la calle de Santa Cruz, la 
oficialidad de dicho batallón se mostró cor-
tés, galante y obsequiosa con cuantas fami-
lias gandieron allí á participar de los fes-
tejo" 
I h |V.Btenoia de azúcar en los al mace-
tía"agua la Grande, ascendía el jueves 
á 39,500 sacos. 
—El Rdo. P. Collazo ha sido autorizado 
para levantar un templo al culto presbite-
riano en Santa Clara. 
—Ei tabaco cosechado en Trinidad en 
los barrios de Güinia do Miranda, Fomento 
y Jiquimas, resulta tan bueno como el de 
Manicaragua. 
—En Cayo Loco, Cienfnegos, se encontró 
ahogado á D. Juan Martínez. 
—La sociedad de personaa de color E l 
Progreso de Trinidad, ha adquirido un so 
lar para conatrnlr en él una casa donde es 
tablecerse con toda comodidad. 
SUCESOS D E L DIA. 
A l a r m a de i n c e n d i o . 
Poco después ds laq nueve de la noche del 
viernes, se recibió aviso en los Cuarteles de 
Bomberos de que en la calzada de la Infan-
ta esquina á Eatévez, se había declarado 
fuego. 
Laa bombas Virgen de los Desamparados 
y Cervantes, que salieron para el lugar de-
aignado, regresaron al poco rato á sus cuar-
teles, por no ser necesario sus auxilios, puea 
lo que motivó la alarma faé el haberse pren-
dido fuego á una cañería de gas en el jar-
dín de la Quinta de Lomblllo. 
E l fuego quedó apagado con un poco de 
tierra quo el jardinero y otros individuos 
echaron sobre la cañería. 
D i spa re de a u n a de fuego. 
A las siete menos cuarto de la noche del 
viernes, la pareja de Orden Público número 
297 y 434, presentó en la celaduría del ba-
rrio del Angel, á un pardo conocido por 
Moriío Nuevo, al cual detuvo en la co-
cina de una fonda de la calle de Monserra-
te, donde se ocultó al ir huyendo de dos in-
dividuos del ejército que le perseguían por-
que en la calle de O'Rellly, próximo á la 
fábrica de Z al neta, hizo un disparo de re-
vólver contra otro sujeto de su clase. 
Mues t e r e p e n t i n a . 
En la casa número 109 de la calle de Cu-
ba falleció repentinamente, á las nueve de 
la noche del viernes, un individuo blanco 
conocido por D. Alejandro, el cual se dedi-
caba á la venta de libros por el campo, y 
hacía dea días habla llegado del Marléi, a-
lojándoss en dicha casa. 
Kobo de b i l l e t e s de l a Lo tex i a . 
A l transitar en la noche del viernes por 
la calzada Ancha del Norte, un expendedor 
de billetes de la Lotería, le fueron arreba-
tadas de las manos varias fracciones de los 
mismos, por un individuo blanco, que fué 
perseguido á la voz de atoja, y no pudo ser 
habido por haberse introducido en un solar 
de la calle del Hospital, de donde desapa-
reció. 
E n Gruanabacoa. 
Ha sido detenido en la plaza del Recreo 
de dicha villa, un pardo que le hurtó una 
cartera con dinero á un vecino de la calle 
de San Joaquín, que estaba sentado en uno 
de los bancos del expresado paseo. A l de-
tenido se le ocupó el cuerpo del delito. 
De ten ido p o r c o a c c i ó n . 
El celador del barrio del Arsenal detuvo 
á nn operario de albañilería, que se hallaba 
reclamado por el Juzgado do luatrucción 
del Este, en causa que se le sigue por los 
delitos de coacción y lesiones. 
Hobo. 
A un vecino de la calle de la División, ba 
rrio de Peñalver, le robaron de su domicilio 
un reloj de pared, siendo los autores dos in 
dividuos que no han sido habidos. 
También á un soldado licenciado le roba 
ron de su habitación, calle de las Animas 
número 68, varias piezas de ropa y diez con 
tenea, no pudiendo precisar quién ó quiénes 
sean los autores de esto hecho. 
Detenido. 
Una pareja detuvo en Jesús del Monte á 
un individuo á quien se ocupó un cuchillo 
de punta, con el cual trató de agredir á un 
cochero déla Empresa de Ferrocarril Ur 
baño. 
Adnana de la Habana. 
KBCAUDAOIÓK. 
Pesos. Cts 
Día 18 de julio de 1891 . . . . . 35,728 67 
COMPARACIÓN. 
El 18 de julio de 1890 565,403 
El 18 de julio de 1891 490,283 33 
De menos en 1S91-, , . 75,120 57 
El vapor español Hernán Cortés, que 
salió el 3 del actual de San Juan de Puerto 
Rico, ha llegado el viernes 17 á la Coruña. 
—Ha tomado posesión de la Secretaría de 
la Jauta do Oolvaiauoióu, D. Alfonso Bus 
tos. 
—Ha sido autorizado el Ayuntamiento de 
Candelaria para utilizar el recargo de 50 
p . § del Impuesto do cédulas personales. 
—Ha sido devuelta al Gobierno Civil la 
exposición del Ayuntamiento de esta ciu 
dad, dirigida al Ministerio de Ultramar, res 
pecto á la clasificación del Hospital Núes 
tra Señora de las Mercedas, por no ser de 
au compotencia y sí de la Dirección. 
—Ha sido confirmada la residencia en el 
puerto del Mariel, al médico de Batabanó 
D. Ildefonso Cabrera. 
—La cárcel de Sagua sólo contiene en la 
actualidad 60 presos. 
— El "Batallón da María Cristina," que 
guarnece la plaza de Cienfnegos, ha cele-
.Y 
Sigue su curso regular el proceso de la 
Duquesa de Castro-Enriquez, y sigue tam 
bien la prisión de esta señora: con una dig 
nidad que merece elogios, nada ha hecho 
para desvirtuar las declaraciones que la 
hacían culpable; pero la prensa en su in 
cansable prurito de averiguar, ha descu-
bierto que la niña Juliana está llena de es-
crófulas; que las pústulas cicatrizadas de la 
cabeza se deben á una enfermedad de la 
piel, y quo sólo tenía una erosión en una 
oreja, que pudiera haberle sido causada cen 
mala intención: se asegura quo el conde de 
Plasencia, separado de su esposa hace dos 
años, está en camino para Madrid, pará 
hallarse á su lado en días de desgracia: el 
conde de Plasencia, cuya caballerosidad fs 
proverbial, ha estado muy enfermo, y por 
eso no llegó al empezar el sumario: sus hi-
jos, y sobre todo el mayor, escriba á la du-
quesa largas cartas que la hacen llorar, y 
besar la firma con verdadero trasporte ma 
ternal. 
En fin, tan ruidoso asunto ha promovido 
dos magníficos discursos en el Congraso, 
da loa señorea Romero Robledo y Cánovas, 
aquel haciendo cargos durísimos á la prensa 
y á la magistratura, y el del Presidente del 
Congreso defendiendo á esta última. 
Se crée que en término breve tendrá fin 
este incidente, qae ha apasionado los áni-
mos hasta un punto Increíble. El juez en-
cargado de la causa no ha permitido la ex* 
oarcelación de la duquesa, ni aún bajó 
fianza. 
Algunas personas antiguas amigas de la 
dnquefa, han estado á visitarla en la cárcel; 
perosaWdo ea qae bsee rauoiio tiempo ee 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa alcanzan en sus fe-
chas al 2 del actual. He aquí sus principa-
les noticias: 
Del Io de jul io . 
La sesión del Congreso terminó ayer á 
las siete y cuarenta y cinco. 
El Sr. Villaoueva, que se encontraba fa-
tigado, suspendió su discurso, y sin discu 
sión se aprobaron los dictámenes sobre loa 
proyectos de ley incorporando al Ministe-
rio de Fomento los Archivos, Biblotecas y 
Museos de las diversas dependencias del 
Estado, y otros relativos á obras públicas. 
—A las síeto y media terminó anoche cus 
deliberaciones la Comisión de actas del 
Congreso, presidida por el señor Linares, 
el cual llegó al efecto do Zaragoza en el 
tren de la mañana. 
Los acuerdos tomados fuoron éstos: 
Reproducir el dictamen dola de San Fe 
liú de Llobregat, proponiendo la procla 
mación del señor Comas y Masferrer. 
Dictaminar por unanimidad el acta do 
Noya, proponiendo la proclamación del se-
ñor País Lapido, fusionista. 
Declarar nulas por unanimidad las actas 
de la Habana, Alcañicea y Cañete. 
También se declara nula el acta de Ciu-
dad Rodrigo, pero con voto particular de 
las minorías pidiendo la proclamación del 
señor Sánchez Arjona, que aparece de-
rrotado. 
La de Tineo fué aprobada por unanimi 
dad, proponiéndose la proclamación del se 
ñor Sánchez Campomanes, que ha traído el 
acta. 
Y la de Vich quedó en cusponso porque, 
nanienUo icueildu votaulOu roopoüto á la. 
nulidad ó proclamación del señor marqués 
dePalmcrola, resultó empate de 4 con-
tra 4. 
Faltan todavía por despachar las actas 
de Tarrasa, Fonsagrada, La Carolina y 
Matanzas, que examinará la Comisión an-
tes de que suspendan las Cortes sus tareas 
parlamentarias. 
—Una columna inmensa, larguísima, de 
denso humo, que de Sur á Norte cruzaba 
por el espacio sobre los tejados de Madrid, 
dió aviso anoche á las diez á todos los ha 
hitantes, aún á aquellos de los barrios más 
lejanos, de que un incendio espantoso, ex-
traordinario, estaba ocurriendo á aquella 
hora en un punto do la capital. 
La gente corría desolada, preguntando 
dónde era la catástrofe. Creíase que era á 
dos pasos; pero oe andaba una calle y otra, 
se seguía la dirección de la humareda, y 
nunca se encontraba el sitio do dónde pro 
cedía. 
Por fin se supo que era en la Ribera de 
Curtidores. En algunas torres so dió la se-
ñal de alarma. Se contaron 8 y 10 campa-
nadas, que correspondían al distrito de la 
Inclusa, barrio del Rastro. Entonces acudió 
hacia allí un verdadero torrente de perso-
nas, ya á pie, ya en coche, todas con el 
ansia pintada en los rostros. 
El lugar de la catástrofe presentaba un 
aspecto do desolación y ruina. A todos pa 
recia ua campamento con loa muebles y 
efectos en medio de las callea, y sus dueños, 
sentados aquí y allá custodiándolos, la 
mentaban la pérdida de sua modestos a 
juares. 
El fuego quedó totalmente extinguido 
á las tres de la madrugada, permaneciendo 
en ol lugar del siniestro la fuerza de la 
Guardia civil formando cordón para impe-
dir el paso por los sitioa próximos á las ca-
sas derruidas é incendiadas que pudieran 
desplomarse. 
Durante todo el día de hoy, ha acudido 
al lugar de la catástrofe mucha gente á 
contemplar el lamentable espectáculo que 
ofrecian las huellas del incendio, 
t Las pérdidas materiales son de consi de 
ración, y, particularmente,dolorosos, pues 
muchas'familias pobres han perdido por 
completo sus muebles. 
--Cuando se cierren las Cortes irá á San-
tander el señor arzobispo de Santiago de 
Cuba, quien permanecerá en dicha ciudad 
hasta el mes de octubre, en que se embar 
cará para su diócesis. 
Del 2. 
Refiere un periódico que, en vista de que 
algunos señores de la mayoría del Congre-
so han firmado una proposición de ley para 
que el Gobierno pueda aumentar loa suel 
dos de los coroneles de ejército, en el caso 
de que el presupuesto no se vote, otros re 
presentantes del país van á solicitar que se 
haga extensiva la gracia á los marinos, al 
Cuerpo consular y á no sabemos cuantos 
otros organismos. 
—Según anoche indicamos, & las siete y 
media llegó á la estación de Atocha el tren 
especial que conducía desde Aranjuez á 
SS. MM. ol Rey, la Reina Regente, el Rey 
D. Francisco y á SS. AA. la Princesa de 
Asturias y las Infantas doña María Teresa 
y doña Isabel. 
Con los augustos viajeros venían el mi-
nistro de Estado, la alta servidumbre y el 
gobernador civil, señor marqués de Viana, 
—No se ha olvidado el Gobierno, justo es 
decirlo, de la situación por que atraviesan 
los españoles que emigraron á Buenos A i -
res. 
Parece que uno de estos dias se presen-
tará á las Cortos el correspondiente pro 
yecto de ley pidiendo un crédito con desti-
no á la repatriación de aquellos infelices. 
—Según nos han dicho, parece que ma-
ñana se hará público ol auto de la sección 
tercera de la Audiencia, por el cual se re 
voca el del juez y se decreta la libertad de 
la duquesa do Caatro-Enriquez. 
—Dentro do pocos dias cumple la edad 
reglamentaria para pasar á la escala de re-
serva el Ilustre general D. José Almirante. 
Ayes la cumplió el general de división 
D. Joaquín Valcárcol, que también proce-
do del cuerpo de Ingenieros. 
CORRESPONDIHCÍA DEl i,!)lARíO DS U HARINA.' 
CARTAS DE I T A L I A . 
Boma, 26 de junio de 1891. 
n . 
No puedo comunicar aún á mis lectores 
los resaltados del importante debate, abier-
to hoy en este parlamonto yante de su pró-
xima clausura, sobre la política interior y 
exterior de Italia, con relación á la triple 
alianza do la Europa Central, y á losvíncu 
ios que la unen con Inglaterra. Esta dis 
eusión ha revestido mayor importancia por 
causa del decreto promulgado, prohibien-
hallaba retirada de todo trato, que había 
hecho quitar los muebles de toda la parte 
del palacio que ella habitaba y que vivía 
pobremente a pesar de ser inmensamente 
rica. 
*** 
La locura va tomando proporciones alar-
mantea y formas diveraat: la máa común es 
la del suicidio, pero hay otras muchas for-
mas á cual máa extrañas. 
Dice un periódico francés que hace po-
cos días sorprendieron los guardias de la 
paz, á un joven de veinte años que en uno 
de los bancos del paseo so entretenía en 
oortarsé p'viacitos de carne de su brazo iz 
qukrdo con la ayuda de un cortaplumas: 
ci n gran asombro vieron que ee llevaba á 
la boca cada pedneito de carne y se lo co-
mía con gran apetito: loa guardias le lleva-
ron á la presen-, i a del comisario, donde 
confesó quo sentía una necesidad irresisti-
ble de comer carne humana; que muchas 
veces salía por la noche armado de un largo 
y afilado puñal, para acometer á la primera 
mujer joven que viese, porque lo que de-
seaba era carne blunca; poro no se atrevía 
y volvía á su casa triste y desalentado: por 
fin, no pudiendo reelstir la terrible obsesión 
que le atormentaba, resolvió comer de eu 
propia carne, en la cual—según su expíe 
eión nadie mandaba: confesó sentir una 
delirante satisfacción saboreando eu propia 
carno cruda. 
Este desventurado ha sido recluido en 
una casa de s.^lud, de la cual es director el 
célebre tUieaiaU Mr. Garnier, el más céle-
bre de París. 
¿Quién duda que el espíritu padece terri-
bles dolencias, ¡̂sí como ei cuerpo padecó 
onfermedades? i 
do los comicios al aire libre, no las confe-
rencias en edificios cerrados, donde deWa 
tratarse, á forma de plebiscito, de una pro-
testa contra la renovación del pacto entre 
Italia, Austria y Alemania; con el fin do 
reconquistar la libertad, que los republica-
nos proclaman para que permanezca neu-
tral en los futuroa conflictoa europeoa, ó 
iniciar su sueño de una alianza con la re-
pública francesa. En este sentido los dipu-
tados republicanos Bovio, Ferrari y Eenato 
Imbriani hablan publicado un ardiente ma-
nifiesto al pueblo, y naturalmente han eldo 
los primeros en llevar la cuestión palpitan-
te á la tribuna del parlamento. 
NI hay duda que el gabinete obtendrá 
una inmensa mayoría, sobre todo propo-
niéndose su presidente. Marqués do Rudini, 
acentnar las doclaraclones ya hechas en 
discusiones anteriores, sobro su política pa-
cífica y de recogimiento, aún cuando man-
teniendo los lazos que lo ligan en el conti-
nente á los imperioa germánicos y á logia 
térra en los mares. En el curso de cate de-
bate so sabrá lo que realmente hay de 
cierto en las noticias abultadas por el Fíga-
ro, de una entrevista en septiembre entre loa 
tres soberanea aliados de la Europa Cen¿ 
tral, y una reunión delasescuadrasltalianaí 
austríaca, germánica ó Inglesa entre Tries-
te y Veneela. En cuanto al primero de es-
tos hechos, queda reducido á la invitación 
aceptada por Guillermo I I de verse con 
Francisco José en las cacerías de la Silesia 
ó de la Hungría. Entrevista que no puede 
revestir alta significación intornacional, 
cuando pocas semanas después será segui-
da de la visita quo loa emperadores de Ru-
sia harán á los de Alemania en Postdam, 
después de celebradas sus bodas de oro en 
Dinamarca, y da las reales de su hija la 
gran duquesa Zenia, bellísima princesa, 
con su primo Nicolás Miguel, que coincidi-
rán con el cumpleaños de la Czarina y la 
llegada de la escuadra francesa á Kroms 
tadt. T respecto de la familia imperial de 
Austria, mientras nada ha vuelto á decirse 
del aplazado viaje de sus emperadores á 
Venecia ó á Florencia, tampoco es seguro 
qae el principo heredero venga por ahora á 
la ciudad Reina del Adriático. 
Con relación á la revista de las flotas 
aliadas, todo se ha reducido al encuentro de 
la escuadra iofrlesa del Mediterráneo, que 
manda el almirante Hoockios con la de 
Aastria-Hungría, en las agu.is de Tinme, 
donde para inspeccionar sus naves se pre 
sentaba hace pocas horas el emperador 
Francisco José. En esta entrevista de laa 
dos escuadras, Italia se había hecho repre-
sentar por una de las más bellas naves de 
la flota, que en estos momentos se va reu-
niendo casi toda en las aguas de Venecia, 
para asistir al varo del nuevo navio Sicilia 
que bautizará la Reina Margarita, rom-
piendo la tradicional botella contra loa 
flancos acorazados de la Sicilia, el máa an-
dador y formidable buque de la marina de 
guerra europea. Ya los senadores y dipu-
tados, las almirantes y generales, así como 
los agregados navales y militares de las 
potencias, han sido invitados á esta fiesta 
marítima, presidida por el Rey; el cual 
vuelve mañana á Roma, por breves días, 
después de haber dejado instalada á Mar-
garita do Saboya en su palacio de Monza. 
Volviendo á Tinme diré que aquel bello 
puerto, como el de Pola, visitado también 
por el emperador de Austria Hungría, hizo 
una Gvación á su soberano; el cual después 
de asistir á las maniobras navales de su es-
cuadra, visitó la ingles», aceptando un 
banquete á bordo del buque almirante Vic-
toria. A l final do esta fiesta, Francisco Jo 
eé brindó por la Reina Emperatriz del Reino 
unido y de laa Indias, á la cual dijo estaba 
ligado por vínculos de sincero amor, y des 
pnés por la marina inglesa, hacia la cual 
sentía sincera admiración. Ei almirante 
Hoekins le respondió con un ¡Viva al Em-
perador de Austria-Hungría I y dándole 
gracias expresivas por su visita á la escua-
dra británica. 
Pocas horas antes y en la sesión de la 
cámara de diputados de Austria, uno de los 
representantes más autorizados de la ma-
yoría, diciendo ser eco de los sentimientos 
del gobierno, manifestó que todos los pue-
blos del imperio austro-húngaro, deseaban 
la alianza con la Alemania y la Italia, la 
cual ora garanlta da la paz del mundo. 
También está confirmada la nueva do 
que el príncipe d© Ñápeles, herodoro do ra 
corona itálica, parte á principios de julio 
para Inglaterra, á fin de hallarse allí du-
rante la visita de los Emperadores dn Ale -
manía. Como se encontrará on Londres 
también para dicha época la princesa Mar-
garita de Prusia, loa que insisten en abo-
gar por este enlace, con pi efarénela al de 
la princesa Clementina de Bélgica, que ya 
dije vuelve á estar sobre el tapete, no quie-
ren perder la esperanza de que se vencerán 
las dificultades religiosas, que son el prin-
cipal obstáculo al proyecto preferido por la 
Corte, pues si Sulla de f rus ia^u hermana, 
ha abjurado por la religión griega la evan-
gélica, para ser un día reina de Grecia; con 
más razón se realizaría ol ingreso de aque-
lla en la Iglesia Católica, para sentarse en 
trono máa alto; cuando Guillermo I I ; al ce-
rrar el Landtag de Prusia, ha mostrado 
un espíritu elevado de conciliación religlo 
sa. Do todas suertes me inclino á creer 
cierta la idea que se atribuye á la reina 
Margarita de aplazar cuanto sea posible el 
enlace de su hijo, con esta ó la otra prince-
sa favorecida, hasta más avanzada edad 
Razón idéntica á la que hace demorar has-
ta el año próximo las bodas del Czarowitch 
con la princesa María de Grecia, que sólo 
cuenta 15 añoa. El gran duque Nicolás Ale-
jandro ha llegado ya á la orilla izquierda 
del rio Amur, mientras sus padres, los Cza-
res, esperando que trascurra su excursión 
por la Siberia, la han emprendido á su vez 
al archipiélago de Finlandia. Nada es más 
bello en los últimos días de junio que el re-
correr aquellos parajes del Norte, donde el 
crepúsculo de la tarde se confunde de tal 
manera con la aurora de la mañana, que 
ol día tiene 24 horas, coincidiendo con las 
fiestas más populares de la antigua Scandl-
navia. 
Ya creo habar dicho en alguna de mis car 
tas, que durante la estancia del Czarewitch 
en Siberia deberá poner la primera piedra del 
ferrocarril que une á aquella reglón con 
Moscow, San Potersburgo y el resto de Euro-
pa. La enlazará al propio tiempo con la Chi-
na, de manera que desde Roma pueda reali-
zarse en veinte días el viaje á Shanghai, que 
hoy exija 40 y á veces 50 días. Tienen algo de 
fantástico los planes del gran emprendedor 
de estas obras, el teniente general é Inge-
niero Anenkoff, á quien el mundo debe el ya 
célebre ferrocarril de Samarkanda, que ha 
evocado aquellos antiguos imperios de Ba-
bilonia, y puesto laa regiones bañadas por 
el Eufrates en comunicación con la Rusia do-
minadora del Cáucuto. El Tranoiberiano se-
rá un camino de hierro máa importante aún 
que el Trascaapiano, conteniendo 7400 k i -
lómetroa desde el Sur del Oural hasta laa 
antiguas y modernas capitales de la Mos-
envin.. F.st«. vi», quo «s igo u n capital do 800 
millones de rublos, y que el atrevido geno-
ral ruco, rival en tierra do lo qae ha sido 
en la canalización de Suez el ilustre Fer-
nando Lesseps, sujeto hoy á un proceso en 
Paría por la cuestión del Panamá, con do-
lor intenso do sus admiradores,—termina-
da en cuatro años, traerá los tés de la Chi-
na y del Japón á los mercados del mundo, 
conservando todo el aroma de la planta, 
mientras Europa y América enviarán sus 
manufacturas y sus azúcares con otros cien 
productos á la China, al Japón y á la Sibe-
ria, en la tercera parte del tiempo que hoy 
ponen en el viaje. 
* « 
Volviendo al presente, diré que aún cuan 
do la seguridad en la paz europea, por el 
No merece otro nombre la monomanía 
del robo que tan grande escándalo acaba 
de causar en París: la princesa W . e s -
p ^a de uno de los más grandes dignara'ios 
del imperio ruao, ha sido condenada por 
robo: en la pasada aemana, otro de los gran-
des dignatarios de la corte, celebró sa en-
lace con la hija de la princesa, bellísima 
joven de diez y ocho años: la madre puso 
ea la canaetilla nupcial, una suma de 20,000 
rublos (unos 65,000 francos) en billetes de 
Banco: este dinero había sido robado por 
la princesa, que lo sustrajo de la gaveta de 
una amiga, que guardó el secreto con todos 
menos con su marido: este se indignó mu-
cho, porque parte de aquella importante 
suma pertenecía á un depósito: á pesar de 
laa lágrimas y do los ruegos de au mujer, 
fué á ver á la princesa, la cual negó la sus-
tracción, pero abrumada por laa pruebas 
que le presentaba el esposo de su amiga, 
acabó por confesarla: entonces, y viendo la 
rotunda negativa á devolverlo, exclamó el 
indignado amigo: 
—Ese dinero era un depósito confiado á 
a i honor: antes que éste, parezca el vuestro 
y el do toda vuestra familia. 
ID mediatamente eo fué á ver al empe-
rador, al que refirió el caso: el Czar quedó 
aaon;brado y perplejo: se trataba de una de 
las primeras damas del imperio: el esposo 
icupa una alta posición, el hijo es oficial de 
la guardia imperial: ei soberano empezó por 
dar al afligido personaje la suma sustraída 
por la princesa, y después desterró á és -
ta secretamente á la Siberia para toda su 
vida. 
El hecho, sin embargo, no ha podido per-
ra int-oer del todo oculto: la princesa ha 
partido sola: ni sa marido ni ea hijo la han 
momento, es absoluta, y el mensaje leído 
por Guillermo I I al Landtag, promete que 
á mantenerla consagrará todos sus esfuer-
zos, no dejan do inepirar ciertas aprensio-
nes en Italia las maniobras navales de la 
marina francesa, que este año toman un 
desenvolvimiento extraordinario. Estos e-
jerclclos navales han comenzado el día de 
San Juan en las Islas Hyeres y en los mares 
de Tolón, con ol llamamiento de los llama-
dos reservistas de la escuadra, que son los 
marinos movilizadoa en tiempoa de guerra. 
Ascienden á algunos miles de hombres, así 
como las diversas flotas francesas que van 
á reunirse eh número de 50 naves, repre-
sentan una de las armadas más colosales 
que ha puesto on actividad la república 
francesa. En 24 horas ee han reunido es-
tos reservistas, viniendo de Rochefort, Lo-
rient y Tolón, y repartiéndose entre los na-
vios acorazados, no sólo de la división de 
reserva, siuo de la escuadra activa; hacien-
do ver la celeridad con que podrían realizar 
esta concentración al primer aviso de lucha 
en los marea. 
Los ejercicios do combate van á durar 
algunos días en las islaa Hyeros. La es-
cuadra francesa en operaciones consta de 
trea divisionca activas. En la primera el 
almirante D upen ó ha enarbolado su pabe-
llón en el Formidable, al que van unidos loa 
nzvíos Courbet y Devastación. El contra-
almirante Dorlodot da Essarts lleva sa ban-
dera en la nave Hoche y tiene bajo sus ór-
denes los acorazados almirante Bandín y 
Redontáble. La torcera división es de cru-
ceros acorazados compuesta ds Vauván, 
Douvuesclin, Eayard, Cecille, Tajo y otros 
tres do primer orden y rapidísimos, al man-
do del amirante Vórge. Una división de 
reserva, al mando del almirante Puech, 
y compueáta del Tridente, Indomptable, 
Terrible, tres grandes fragatas acorazadas, 
y de otros tres cruceros, ha venido á unirse 
á las divisiones activas. Por último, una 
reserva en quo junto á loa acorazados Cai-
mán,, cruceros La Perouse, Dossaix, Cón-
dor y Dtipetit-Túúhars figuran los mejores 
buques torpederos de la marina francesa, 
completan este poderosísimo armamento; 
jquion sabe sí un día está destinado á repro-
ducir, en son de verdadera guerra, sobre las 
costas de Italia, loa simulacros de ataque y 
de defensa que ejecuta en los mares de To-
lón? La pasión con quo el Cuerpo legisla-
laíivo francés y la prensa de Paría agita 
todavía lo, ouootióu palpitante de las revé 
laciones quo á los ejércitos y marinas de al-
gunas de las potoncíaa aliadas han podido 
hacer industriales franceses, sobre los es 
tragos de la mellnlta, de la pólvora sin hu 
mo, y del mecanismo de los fusiles Lebel, 
sin que hayan bastado ni las gravísimas 
penas impuestas á los procesados Turpín y 
Triponnet, pidiendo que en el porvenir sea 
la guillotina que castigue estos actoa de 
traición y solicitando á la vez la destitución 
del general Ladvocat, uno de los mejores 
ingenieros de la Francia, á quien defendió 
Freycinet on el último debate parlamenta-
rio, prueban como la pasión de lo revanclie 
contra la Alemania y la Italia está arraiga-
da en el eapíritu de gran parte del pueblo 
francés. Por lo cual caen los proyectos del 
Fígaro, que ya analicé, de arreglos deílniti 
voa sobre la base de la devolución de Motz 
y abandono definitivo de Strasburgo; como 
serán inútiles los propósitos que se atribu-
yen á Guillermo I I de abogar, en el gran 
banquete del Ayuntamiento de Londres por 
un desarme parcial de Europa, y por el 
principio del arbitraje en loa grandes con-
flictos internacionales del mundo. 
La Princesa Leticia de Saboya y Bona-
parte, sobrina y hermana política á la vez 
del Rey de Italia, ha salido do París en 
compañía de la Emperatriz Eugenia para 
pasar, con la antigua Condesa de Tobas, al-
gunas semanas en su casa de campo, cerca 
de Windeor. La viuda de Napoleón I I I se 
ha sustraído así, no sólo á laa inútiles ten-
tativas de los que en Francia quieren mez-
clar su nombre aún en la política, como á 
los esfuerzos de la aventurera, que ha pre-
tendido pasar por hija de la Emperatriz 
Eugenia. En una de las pocas conferen-
cias con personaa no pertenecientes á su fa 
milla, que Eugenia de Gazmán ha tenido 
en el palacio de Castilla, á donde en el día 
mismo do eu marcha la obsequió con un al-
muerzo íntimo la Rolna leabel do Eupaña, 
la desventurada Princesa explicó esta per-
secución do que ha sido blanco, y que no es 
el sólo caso por olla recordado, diciendo que 
durante el apogeo del Imperio, y de su ve-
ga como Emperatriz, cuyos colores llevaban 
casi todas las damas, hubo personas que á 
sus hijas y á sus hijos, además do darlos los 
nombres de Napoleón y do Eugenia, marca 
ron generalmente en el brazo diminutas 
águilas imperiales, y á veces las iniciales de 
los nombres que como Emperatriz ó Con-
desa de Tebaa había llevado la bella joven 
de Granada, moradora más tarde del Pala-
cio de laa Tnllerías. v como ee le pregun-
tase también sobre las probabilidades do 
una rfisurrección de la época imperial en la 
persona de Victor Napoleón, sobrino, á 
quien tiene vivísima afección, añadió, arra-
sados sus ojos en lágrimas, que ol Imperio 
había muerto con su hijo, sucumbiendo en 
el Zululand. Su conducta llena de sensa-
tez y tacto en París, donde después de la 
calda del Imperio nunca había permanecido 
tanto tiempo como ahora, le ha valido ge 
nerales simpatías y respetos, no siendo cier-
to que jamás el gobierno de Carnet le haya 
hecho la más ligera insinuación de que con-
venía abreviase su permanencia en la ca-
pital de la República, ayer del Impar io. 
X. X. X. 
ECOS. 
E l t enor Duprez . 
Gilberto Duprez, el famoso tenor francés, 
quo ha ligado su nombre al éxito de las 
más grandiosas concepciones musicales del 
presente siglo, lleva gallardamente sus 
ochenta y cinco años. Duprez no sólo asiste 
asiduamente á los ensayos generales y á 
las primeras representaciones, sino qae 
canta aún, en las reuniones mensuales del 
Caveau, en París, de donde es uno de los 
más asiduos convidados. 
El gran artista no manifiesta el intento 
de modificar sus costumbres, bien que sue-
le decir muchas veces á los que lo rodean: 
"no sé qué haré de mí cuando sea viejo." 
E l antiguo socio de la Opera ba sido el 
primero en reírse de una pequeña inexacti-
tud cometida por un Diccionario, que le 
consagra la siguiente noticia: 
"Duprez, célebre tenor francés: nació en 
París en 1806; murió en 1879." 
Jorge Oh.net. 
El célebre novelista francés, cuyas obras 
han loido con craoiontfl interés y deleite los 
lectores del DIARIO DK I-A MARINA (por-
que se han publicado casi todas en su folle-
tín), dará á luz en breve su última novela, 
llamada á obtener un éxito superior á las 
anteriores. 
Titúlase Deuda de odio (Dette de haine), 
y según el Journal des Debats de París, es 
una novela de costumbres contemporáneas, 
de palpitante actualidad, un curiosísimo 
estudio psicológico, encuadrado en una ac-
ción apasionada y dramática. Jorge Ohnet, 
on esta obra do primer orden, ha ido más 
lejos que nunca en su gran ciencia de la 
emoción y ea ei arte de ligar una acción 
cuyo Interés creciente palpita dasde la pri-
mera á la última línea. 
L a Aoadamia Francoa-a. 
La docta corporación, que todos las años 
celebra un certamen poético, ha escogido 
ya el tema para el de 1893. 
El toma escogido por la Academia Fran-
cesa es: E l Africa abierta. 
Así, la poesía se encargará de cantar las 
grandezas de ese mundo ignorado, hasta 
hace poco cerrado al progreso y la civiliza-
oión, que Stanley denominó gráficamente, 
" E l Africa tenebrosa." 
E l l i b r o de m o d a . 
Dice el Fígaro do París, que el gran éxito 
literario de la temporada, ha sido la deli-
ciosa novela de Fierre Mael ¡Cuando se 
ama! 
En tres diaa, el público parisién ha ago-
tado diez ediciones de ese libro, hechas por 
el editor Firmín Didot. 
C a l m a n L s v y . 
Un diario parisiense, el Journal des De-
bats, anuncia en su número del 19 de Junio, 
el fallecimiento do Mr. Calman Levy, direc-
tor de la Librería Nueva. El difunto había 
nacido en Phalsbourg el 19 de octubre de 
1819, y fundó, en 1839. eoa su hermano m -
chel Levy, una importante librería que se 
ocupaba principalmente de publicaciones 
teatralesr después editó la Colección de 
Miguel Levy, la Biblioteca Contemporánea 
y el Museo Literario Contemporáneo. Los 
hermanos Levy fueron los editores de Qul-
zot, Villemain, Víctor Hugo, Salnte-Beuve, 
Renán, Balzac, &c. Publicaron asimismo la 
traducción de algunos escritores extranje-
ros, como Coneclence, lord Macaulay, Char-
les Dickena, &3. Á la muerte de Miguel 
Levy (1875), BU hermano tomó la dirección 
de la casa, da acuerdo con su hijo Paul. 
Tal desenvolvimiento é Importancia ha 
adquirido esa casa, quo se calculan en dos 
millones los volámenos que imprime anual-
mente. 
Mr. Calman Levy no contaba más quo 
amigos. Era un hombre de bien en toda la 
acepción do la palabra. 
E l Cen tenar io de M e y e r b e e r , 
El día 23 del próximo mes do septiembre 
tienen el propósito, los Directores del teatro 
de la ópera de París, de celebrar el cente-
nario del nacimiento del maestro Giácomo 
Meyerbeer, el autor de las más disentidas y 
ensalzadas composiciones musicales del 
presente siglo, el que abordó con su genio 
colosal todos los géneros, y en todos sobre-
salió. La idea es excelente, y ha sido aplau-
dida. Los Directores de la Ópera quieren 
que esa noche se canten actos y fragmentos 
de las mejores obras del maestro. 
Un ingenioso escritor francés, Alberto 
Milland, supone en E l Fígaro que MM. 
Gailhard y Ritt, directores de la ópera, 
llevan su proyecto máa allá de ese homena-
je, y quieren quo canten osa noche aquellos 
artistas que estrenaron con éxito muchas 
de las obras de Meyerbeer. Así, presenta á 
la célebre Paulina Viardot interpretando la 
Isabel de Roberto el Diablo, y al gran Du-
prez encargándose del protagonista de di-
cha ópera. El escritor francés imagina quo 
se efectúa un ensayo do esa obra. Los dos 
artistas llegan al teatro acompañados de 
sus hijos, do sus nietos y de sus biznietos. 
Todo el mundo, enternecido, llora en la or-
questa. Duprez, sostenido por Mr. Gailhard 
y apoyándose además en un baatón, entona 
el famoso dúo del cuarto acto: 
Vois done ees attraits, ees charmes 
Qu? un rival devaitposséierl 
(todos osos atractivos, esos encantos, debe 
poBeerlos un rival.) 
y luego, arrastrado por la costumbre, aaca 
la tabaquera del bolsillo, y 
—¿Quiere usted un cigarro? lo pregunta 
á la Viardort. 
—No puado pasar sin él, respondo A'*,'• 
x a ra voz oaiAia: 
Eobert, toi q'tefaime 
A qui reQUS ma fo i 
(Encienda el cigarro.) 
Gráce pour toi méme, 
Et gráce por moi 
acompañado siquiera cuando entre dos gen-
darmes tomó el tren para ir al lugar do su 
destierro. 
En París y en los grandes almacenos de 
modas y novedades, son muy vigiladas las 
damas rusas y polacas, por que hay muchas 
afligidas do la monomanía del robo, lo que 
prueba una de las más horribles enfer-
medades y desequilibrios del cerebro hu-
mano. 
La Real familia continúa en Aranjuez; 
regresará á Madrid á finaa de mes, y la Rei-
na con sus hijos irá á la Granja diez ó doce 
díaa antea de marchar á San Sebastián, su 
residencia favorita: el Rey abuelo pasarii 
ea la Granja con la infanta Isabel todo el 
resto del verano: parece que S. M. , que 
cuenta ya la avanzada edad de setenta 
años, se encuentra débil de salud y anhela 
el descanso y la paz al lado de au familia: 
la Reina Regente le rodea de toda clase de 
atenciones y do cariños: pero la que le hace 
una constante compañía es la infanta Isa-
bel, que siempre ha sido muy amante de su 
augusto padre. 
Él Rey niño está muy contento en el cam 
po: todo el día la pasa en los jardines: el 
augusto niño que tiene muy buen corazón 
ha llorado mucho la muerte de la señora de 
Tacón, su aya, que lo fué también de A l 
fouso X I I , y antes desempeñó el mismo car 
go con la infanta Isabel y sus augustas her 
manafi: la señora da Tacón había ya cum-
plido ochenta añoa, y hace poco más de uno 
que Ift Reina Regente la agració con el 
titulo de condesa de Peralta quo ahora 
hereda la bella señora de Monleón, sa 
bija. 
Je suis á íes geuoux. 
(Roberto, tú á quien amo y entrego mi fe. 
Gracias por tí y por mí misma. Yo me arro-
jo á tus plantas.) 
—Abuelita no puede arrodillarse, excla-
ma ingenuamente la nieta de la Viardot. 
—Es justo. Que le traigan un sillón. 
—Y & mí también, exclama Duprez. 
Y sentándose los respetables y eminentes 
artistas, concluyen de este modo el dúo: 
Eobert, toi quej 'aime.. . . 
Gráce pour moi méme, 
Et gráce, g race pour t o i . . . . 
Y en este momento, la Sra. Viardot se 
deja caer en los brazos del patriarcal Du-
prez, con escándalo de la biznieta de éste. 
No continúo siguiendo á Alberto Millaud 
en su ocurrente fantasía de un ensayo im-
posible. Los Directores de la ópera Fran-
cesa no han pensado ni querido honrar la 
memoria del maestro con exhibiciones glo-
riosas, poro que no pueden volver á la es-
cena. El teatro es el único que no tolera 
las glorias pasadas. Las honra desde lejos; 
pero las censura cuando salen del cuartel 
do inválidos. 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
Gr A C E T I L I L J A S . 
TEATRO DE ALBISU.—La empresa de 
este popular coliseo, on vista de que la de-
liciosa opereta Doña Juanita agrada más 
al público cada noche que se representa, 
ha dispuesto una nueva repetición de la 
misma, para llenar laa tros primeras tan-
das del programa de hoy, domingo. La 
cuarta tanda está asignada á la inmortal 
Gran Vía, que cuenta ya 302 representa-
ciones. 
Mañana, lunes, se estrenará la preciosa 
earzuela en un acto denominada L a Segun-
da de la Izquierda. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias 
del Cerro, el Vedado y Jesús del Monte. 
Mañana, de 12 á 1, en el Centro Provin-
cial, Empedrado 30. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—La acreditada 
Galería Literaria, Obispo 55, ha recibido 
áltimamecte una variada remesa de obras 
nuevas y escogidas, entre las que ao cuen-
ta un interesante estudio biográfico del ya 
Era una señora del antiguo régimen que 
jamás se dispensaba ni dispensaba á nadie 
lo las formalidades de la etiqueta: pero 
buena, piadosa, caritativa, y amada entra-
ñablemente por toda la familia real: el Rey 
que la quería macho, ha sido causa de su 
muerte; pues hallándose subido á una silla 
en el cuarto de su anciana aya, le vió ésta 
sn peligro de caerse, quiso correr á él, y 
cayó ella misma rompiéndose una pierna 
que no han podido curarla: después de lar 
gos y crueles padecimientos, ha ido á un 
mundo mejor á buscar el premio de sus vir-
tudes. a „ , 
La pequeña reina Guillermina de Holan-
da ha estado gravemente enferma durante 
algunos días: ha sido desdo que nació de 
organismo muy delicado, cuya delicadeza 
aumentó á consecuencia de nn gran susto: 
hallándose la familia real de Holanda en el 
palacio deLoesdyk, se desprendió una ara-
ña de bronce del techo del vestíbulo, y cayó 
á los pies de la reina que tenía en la falda 
i la priucoaa heredera, estando á punto de 
aer aplastadas: el rey leía un periódico sen-
tado á dos pasos de las princesas. 
La reinecita es preciosa, pero de salud 
muy delicada: en las ceremonias de Ams-
tordan ha estado ejerciendo su papel regio 
y se ha fatigado mucho: los médicos han 
ordenado que en adelante no asista á nin-
guna ceremonia oñcialr 
La augusta niña necesita para vivir el 
aire puro de las verdes campiñas holande-
sas, más que los artesonados de su palacio. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
famoso P idre Coloma, por la Sra. Pardo 
Bazán, a>í oomo algunas novelas do loa 
xah* repatadoa autor»8. 
En la propia casa pueden adquirirse co-
leociones da pemanarlos festivos de Madrid 
y HH,rcelnu&, con caricataraa, capaces de 
h\mr reír al Neptuno del parque de la 
Punta. 
TEATRO DE TACÓN —Para la ñocha de 
hoy, domingo, se ha dispuesto en dicho co-
llaen una representación del drama titnla-
do Don Juan de Ser raüonga , de cuyo de-
sempeño se puede tener Idea, conociendo el 
siguiente reparto de sus papeles: 
T)a Juana de Torrellas, Sra. Gat iórrez . 
Eulalia, Srta. Ar ta l . 
D . Juan de Serrallonga, Sr. Otero. 
F a d r í de Sán, Sr. López (R i . 
D . Carlos de Torrellas, Sr. Bravo. 
D, Bernardo de Serrallonga, señor Mon 
taña. 
D. Luís de Mnmblac, Sr. Garc ía . 
D Salvio de Fontanellas, Sr. Baldoví . 
Roberto, Sr. Vil late. 
Tallaferro, Sr. Toral . 
ET. VERANEO Y LA ESGRIMA.—Hablan 
vailng conocidos, en la playa de Cojlmar: 
—Yo vengo aqní á tomar el fresco. 
—Yo á ver caras bonitas. 
—Paes yo á continuar mi carrera, 
—¿Qué estudias? 
—Esgrima. Aquí encuentro amigos á 
quienes puedo dar sablazos. 
CíacuLO HABANERO,—Se recuerda á los 
señores socios que hoy, domingo, t e n d r á 
«f^cto definitivamente, en la Glorieta de la 
Piaya vie Marianao, la mat inée anunciada, 
la que no se suspenderá á no ser en caso 
de lluvia torrencial, antes de las diez de la 
mañana. 
El t ien expreso, grá t is para los socios, 
flaldrá de la estación de Concha á las doce 
y media en punto. 
ABUSO INTOLERABLE. — Cont inúan los 
cocberos de plaza obstruyendo con sus ve-
híeuloH el paso por sitios, como junto á la 
acara del Louvre y varios puntos de la ca 
lie de San Rafael, que no es tán designados 
para estacionarse los mismos. 
Esos dichosos mortales 
Así ae la van pasando, 
Muchas veces conversando 
Con guardias municipales. 
D E L CALABAZAR.—A causa de la l l u v i a 
calda ea estos úl t imos dias, se aplaza hasta 
nuevo aviso la Inauguración del h ipódromo 
del pueblo del Calabazar, suspendiéndose 
á 1 \. vez la salida d d tren extraordinario del 
ferrocarril del Oeste que se habla disoues-
to con motivo de la celebración de la ex 
presada flesta; pero no se sna^onde el baile 
de la noche de hoy, domingo, para el que 
se advierte una animación extraordinaria 
no sólo entro las lindas r ibereñas del Casi 
guaguas, sino t ambién entro muchas de 
las m^s celebradas hermosuras de esta ciu-
dad. L-* juventud masoullna es tá asimismo 
mu 7 entosiaemada para asistir á dicho 
baile. 
Algunos, según las trazas, 
I r á n en pos do Ilusiones, 
Y al compAs de los dantones 
Riioogorán calabazas. 
UNA BELLEZA RÚSTICA.—Se nos asegu-
ra que ea un puoblo por el estilo de Coiba 
Mocba ó Bainoa, tuvo efecto un baile fami-
liar, al que asistieron algunas flores del 
campo, Iknas de aromas y virtudes, pero 
desprovistas de la belleza moral que les Im-
prime siempre la mano do un hábi l Jardi-
nero. 
Un joven cagante que bailaba con una 
de esa» gnnj>,ras, comenzó á galantearla y 
hasta le plaió permiso para entenderse con 
ella por las ventanas de la casa donde es 
taba alojada, entablando con su Dulcinea 
el siguiente diálogo: 
—Si usted no tiene inconveniente, i ré á 
saber esta semana si corresponde 6 no al 
cariño que por usted siento. 
—Bueno, ño cristiano. 
—¿Y dónde vive usted? 
—Mire, coge en peso tol t icala calle Rial , 
gUa! gila! glla! gilal y al llegar á la tienda 
de Zacarías , zúmbese por la mano izquier-
da y cuando tope con una casa donde crian 
una cochina, ahí vivo yw." 
El enamorado resolvió no gastar los afec-
tos de ÓU alma en aquella guaUbera y 
cambiar de chucho. Allá ellos. 
MATISÉB PARA NIÍÍÜS.—La h a b r á hoy, 
domingo, ea el panorama de Soler, calle de 
BetnHza, número 3, frente á la plazuela del 
M^oierrate. En su lindo teatro de mario 
nettes se representarán nuevas y chistosísi-
mas escenas que divert i rán á la gente me-
nú la , l lenándola de regocijo. Tamblón ha-
b r á corridA de toros y otros paeatiempos 
jvr^ ia t í iHsImos. En lugar del órgano, que 
suele molestar Jos oídos, amenizará Ja fiesta 
un i>j*no tocado por hábiJt-s m a n o F . 
ILUMINACIONES. —Equivocadamente no 
ha dieno «a un anuncio publicado en la 
parte oficial del DIARIO , que el día 23 del 
aecual es el señalado para presentar al Ex-
celentísimo Ayuntamiento de esta ciudad 
los pliegos de proposiciones para el servicio 
de iluminaciones en la parte exterior de la 
Casa de Gobierno y Consistorial, durante 
las noches del 23, el 24 y el 25 del corriente. 
Dichas proposiciones deben ser presentadas 
el lunes 20, á las dos de la tarde, en el des-
pacho del Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
CHOCOLATE MENIER.—Es te riquísimo 
producto de la indusu.iia francesa, que dis-
fruta de merecida fama en Europa y A m é 
rica y que ha obtenido loa premios m á s 
honrosos en. diferentes exposiciones univer-
sales, va adquiriendo en la Habana el eré 
dito de que es acreedor, según se van cono-
ciendo sus cualidades. Fino, aromát ico 
y de grat ís imo sabor, es el preferido de las 
personas de buen guato y eo le solicita con 
verdadero in terés . En la Habana son úni-
cos representantes de la casa Menier los 
Sras. M . Muñoz y Compañía . Véase el anun-
cio. 
FENÓMENO NOTABLE,—Según dice L a 
Voz ie la Justicia, periódico que se publica 
en la capital del Estado de Aguaecalientes, 
Méjico, existe en aquella repúbl ica una n i -
ñ a de cinco años de edad, llamada Estanis-
lao Arichi , que ofrece la notabil ís ima par-
ticularidad de tener dos caras: la una don-
de todo el mundo la tiene, y la otra en el 
muslo derecho formada de dos ojos y una 
boca con sus correspondientes dientes. A l 
comprimirle loa dos carrillos de esta cara 
suplementaria, se abren los ojos. 
Por lo demás , la n iña es tá perfectamente 
oo Ü formad a. 
SUCEDIDO.—En casa de un médico . 
—Doctor, me siento mal. 
—¿Qué tiene usted? 
—Lo ignoro, pero estoy muy enfermo. 
—¿Qué vida lleva usted? 
— A i ieuda usted, doctor. Trabajo cual un 
buey, cómo más que un lobo y corrolo mis 
mo que na perro. 
— Pues ha errado usted el camino vinien-
do á mi casa. 
—¿Por qué? 
—Porque debe usted dlrigiroo á uu vete-
rinario. 
FISONOMÍA DE LOS ANARQUISTAS—El 
célebre módico y criminalista italiano César 
Lombroso, cuyos trabajos sobre antropolo-
gía son tan conocidos, ha comunicado á la 
JSTotivdle Etvue un estudio sobre la "Fiso-
nomía de los anarquistas." 
Dice en ó! que los resultados de la cien-
cia á que se ha consagrado permiten distin-
guir el tipo de los verdaderos revoluolona-
rioe; es decir, de los iniciadorea do las 
grandes revoluciones científicas ó políticas, 
y ditorenciarlo claramente del t ipo do loa 
promovedores de motines estériles. 
Los primeros aon genioa aantoa. Tienen 
una fisonomía maravillosamente armónica: 
tales son los már t i r es cristianos, Paoll, 
Dindolo , Mazzini, Garibaldl, Gambetta. 
E i general, vése en ellos una frente muy 
aacha: una barba muy poblada y ojos dul 
099 y grandes. 
SI, por el contrario, ae observa á loa re 
gleidas y á los pres ident ic ídas , como Fies 
chi, Guiteau, Nobil ing, ó á otros personajes 
históricos como Carrier, Jourdan 6 M a n u , 
se nota inmediatamente en todos olios, 6 en 
c^al todos, el tipo criminal . 
En los criminales polí t icos on particular 
ha notado Lambroao con frecuencia ano-
malíaa en el color de la piel; las anomal ías 
dal c ráneo son patrimonio de los criminales 
ordinarios. 
Ei ilustre antropólogo ha estudiado las 
fotografías de 43 anarquistas de Chicago 
h v encontrado en ellos la proporción del 40 
por 100 del tipo criminal. Como contraste 
á d eatas fisonomías caracterizadas por la 
airocefalia, la s imetr ía facial, la nariz re -
m vogada y las enormes mandíbu las , L o m 
broso cita la hermosa fisonomía de ciertos 
socialistas no anarquistas como K a r l , Marx 
y Lasalle. 
La conclusión dol trabajo de Lombroso 
daspnós do interesant ís imas y curiosas ob 
Bervaciones, es que no debe ser aplicada la 
pana de muerte por delitos políticos. Sin 
embargo, es part idario á todo trance de esa 
paua, y cree quo es necesario supr imir á los 
criminales natos a l ver que, nacidospara el 
m i l , no pueden hacer otra cosa que el mal 
Paro en los criminales políticos !<* inclina 
clón al mal toma un camino alternativo, se 
asocia á la necesidad de la novedad, y " s i 
se la canalizara bien y no estuviera extra 
viada por la miseria, p o d r í a ser ventajosa 
p i r a la humanidad." 
Lombroso no dice cómo se p o d r í a canali 
<ar á los anarquistas, n i si ellos s© de ja r í an 
canalizar. 
PASTA UNIVERSAL.—Entre el infinito número 
de p»Rtas alimeatwiaB caiooicUs ba-ta el díi, ninguna 
pnertc competir par HV% r»oncli<;inne>i bipiánioaa r de 
sabor grato que la de buen oüocolate, réase que eub 
nyamus la pa abra ''buen.", el mejor del mund > »8 «•l 
qae fabrican loa RR. FP. Beuodifltinfla y que hoy 
vtfod ? lo «famada giiloterí* Santo Donmuro, Obiswo 
número 22 si" qus sea un secreto su confección, pues 
sólo se trata de qa« contieno cacao, almeniiras, a iú-
car y canela do primera clace sin otra sustancia que 
aumenta volumen y dismiuuyo cnalid^d; eu tal con-
cepto, no dudamos recomendar al público inteligente 
y que fabo cuidar de su salu l y alimontaoiún, adquie-
ra en Santo Domingo el inm*lorable chocolate de los 
PP. Benedictinos. C 1030 K 1- li> 
LLAMADA.—La hacemos hac ía ©1 anun-
cio que el Basar Inglés publica en otro l u -
gar de esto periódico. 
pieu lo merece, porque paraguas á $1-70 
billetes y trajea para niños á $3 billetes, 
Ron gangas ouo no se ven todos los días . 
C1Ó31 R 
E L S E O L T T Z r í f C H A N T E A U D , 
es el purpitivo más rfir.az contra la C o n s t i p a * 
e i ó n , j 3 q u a o = » . M a l o s de e s t ó m a g o , 
GrOt.a, R e u m a t i s m o s , etc. Su reputaoión en-
tre \OÍ m6 (icos es universal. Para evitar las falstflca-
c'ones. exíji«e un envoltorio umarillo y la marca 
C H . C I Í A N T E ! A . U D solo preparador de los 
modicameutos dosimétricoá del Dr , liurggraevo. 
M i l Sfi í t t s w m t 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un eaplóndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasaa bordadas, pasamaner ías , tules 
con canutillos y siempre las ú l t imas noveda-
des, se recibeu directamente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, mat inées , p a ñ u e -
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C n. {M4 P 1J1 
E W A REMESA. 
T ' r a j e s <'e hilo y piqué para ni-
ños, preciosos colores y excelente 
calidad, á $3, 3-25, :{-50, 3-75 y 
4$ billetes uno. 
^ P a r a g u a s fuertes, elegantes, á 
$ 1 - 7 0 billetes. 
T r a j G S de soda china para n iños , 
á $9 y 10 billstes. 
E N E L 
ngies 
A O U I A R 9 G , 
EÍÍTRE 01U8P0 \ O J U I A P I A . 
c losa P 1-19 
C R O N I C A i r a O G l O S A ^ 
DIA 19 D £ .JI MO. 
E l Circular esU en Santo Domingo. 
Santas JUJ»ta y Rufina, y Sxn Vicente de Paúl, 
confesor y íuiuiador J» l*» riyaa de la Caridad. 
Celebrase en la Beneficencia. 
E l martirio de la Santas v í igeBes Jue*a y líufina, 
en Sevllli, ^n Kspafia: á la» cuales protjd.ó el presi-
dente Dio^eniano. y las mandó cjctonder en el iioiia, 
y despedizarlos con jjarlicu de hierro; deepué í las 
atormentó en la cárcel con ha'ubré y o'ros tormjDtos 
hasta que .Justa espiró en la cárcel, y A Koflna, con-
fesando á Jesucristo la rompieron la cabeza. 
Día 20. 
E l Transito del Ssfior San José, San Elias, profeta 
y Santa Librada. 
I . P. en 1» T. O. del Carmen en San Fnnoisoo de 
Ruña. 
F I E S T A S K L L I i N E S Y MARTE», 
MISAS BOLEMNKB.—En la Catedral la «la Tercia, á 
las 8, y on las demás Iglesias laa de costumbre. 
COBTB DB MARÍA.—Día l!l de julio.—OorTeapo»>-
de vú-itar á Nuestra Setiora d é l a Misericordia en el 
Espirita Santo y el día 20 á Nua. Sra. de Guadalupe 
on su intasia. 
I G L E S I A 
D E 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d . 
F I E S T l en honor de Sau Vicente de P a ü l , 
fundador d.Hn Con^.-cffíKírtn de la M i -
bi(Ju y de los Hijas üc la Caridad. 
E l sábado 18 del corriente, á las seis de la tarde, se 
reiará el S mto Rosario, y á continuación solemnes 
oimpletas cantadas; salve y letanías con acompaña-
miento de doble cuarteto y óruratio. 
E l donvuiío 19, á las siete de la mañana, dirá la mi-
sa rezada el Itlmo, %tt Obispo, en la mal comulgarán 
los socios de las conferencias de San Vicflntode Pañi, 
y a loa ocho comenínrá la ao'emno funoióa á gran or-
questa: oficiará i tros sacerdotes de loa Carmelitas 
y asistirá el Iltmo. y R imo. Sr. Obispo; el panegírico 
e^tá á canro de nn sacerdote de la Üonítretraeión do k 
Jfi\aiia, Un ai uferiurin y Ounture Ja adoración de la 
reliquia se cantarán gozia en honor del Santo. 
L a Oomunidad do la Merced y 1»B nija1» de la Ca-
ridad, suplienn á los devotos do San Vicente se dig-




LAS PERSOA'AS DE KM GUSTO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo nsislir, 
se vende muy en proporción el magnífico jartiíu titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacoa, calle 
de la Amargura nfim, 71, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a entrada para verlo por la calle Crnz Verde. 
Igualmente se rca'izan todas las oxütenciaB dé la 
sucursal del mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
quo informarán del precio todos loa dias de ocho á 
oce de la mañana y de dos á cinco de la tarde. 
Se continuará cumplimentando los encargos como 
hasta aquí, mientras no termine su realizac.óu. 
9202 10-18 
L A FLOlt CUBANA. 
G A L I A N O 90, E S Q U I N A A S. J O S E 
Es la casa tínica en la Habana qne tiene 
hermsso y muv unt i lado S A L Ó N D E 
I J X T N C Í I dedicado muy especialmcnle á 
señoras . 
IMar¡ain<'nle se confeccionan E X Q U I -
S I T O S H E L A D O S de todas clases y co-
mo ejpecialid¡v,l l i deliciosa é inimitable 
O R E M E D E V A I N I L L E , que servi-
mos & 'JO centavos billetes la copa. 
Hay eartuihos de todos precios con el 
membrete de 
La Flor Cubana, Galiano 96. 
C y -0 a-l d-6 
C A L I F O R N I A . 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el dfa 0 ae agosto, siendo BUS premios loa 
que expresa la siguiente: 
LISTA D E PSBMIOS. 
Premio mayor de $ 60,000 n . $ 60,000 
Premio principal de 20,000 20,000 
10,000 10,000 1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios da 
6 Premios da 
20 Premios da 
100 Premios de 
340 Premios de 








P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
180 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de mOOO - 8.000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 0,000 
799 Premios terminales de $20 que so de-
terminarán por laa dos últimas cifraa 
del billete qno obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
3376 Premios que hacen un total áa $178,560 
RlUSCIO: 
Precio* « •* el entoro, $2 el medio y $1 el cnarto. 
C 1003 alt 8a-14 7d 15 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado quo más éxito ha ob-
tenido en Europa y e»ta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el horpotisuio, y es 
porque ft los pocos mumoutos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto Inquieta, haciendo des 
puéa que la piel se cure por c 'rapleto: lo mifmo suce 
do cuando se aplioa este medicamento pura hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionas de la cara, dando al 
oótU tersura v brilla. 
L a L O C I O N está perfumada y anstituye al agua de 
quina con gran yentaja, porque hace desaparecer la 
oaspa y evita Resuramente la oaida del cabello; por 
estn ha conquistado puesto on todo tocador elegante. 
De venta: Sarri, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
boticas. 8008 10-U 
la estación del calor con todas sus inconve-
niencias; entre ellas es una de las más motea-
tas erupciones que salen rn las ingles, debajo 
de los braros y de los pechos (en las sefioratt), 
esta erupción tan incó.uoda, que regularmente 
viene acompaíiad i de jñcatón ó prurito, lo 
mi.-mo quo loda cla^e de herpes, se cura em-
pleando la L O O I O N A N T I H E R P E T I C A 
PttRICZ-CAHRILLO, que se vende en toda* 
las hotlcas. £1 efeoto de la L O C I O N PERfeZ 
C A R R I L L O eu estai enfermedades es usom* 
broso; el que la emplea una vez es el mejor •« 
nunoiador de preparado tan excelente. ¡Sd 
efecto os begurol 
Depósitos: Sarrá, Lobó y Torralbae, Rovlra. 
C 981 15-7.11 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Uaücia-
Por ncuerdo de la Junta Directiva de esta Sooledíd 
se hace público que ¡as locaü'ladea para la tranioional 
4 Función do Santiago," que tendrá efecto la noche 
del 25 del corriente en el G^an Teatro Payret, se h i 
liarán de venta, ñor la comisión correopoudiente, en 
el pórtico de dicho teatro, todos los días de 7 á9 de la 
rntruna é iguales horos de la noche, á contar desde 
el próximo domingo 19. 
Habana, juüo 17 de 1891,—El Secretuio, W. A. 
Insua. C1022 la-17 7d-18 
ANUNCIOS. 
H i J I i O l O I U M C 
Por su especial método de curación se curan r a -
d'Cdhnrvte el 1)9 vor 100 de los ennrjenndos. 
A S P E í ' J A L J S T A J S N L A C U R A C I O N dt las 
enfennedad'S rierviosas siguientes: 
ü e l a C A B E Z A : dolores, sr-riera nerviosa, in 
sonmio, desvanecimientos, turtamudez, fiebre eere 
bral. , , . 
De hs OJOS: dolores, obscurecimiento de la 
ía u obta'mins nerviosas. 
Del O U E L L O y O A B Q A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P U C H O : hronquHi* y lis'* nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma angina de pe-
cho, palpitaciones y dohr del coraeón, dolores ven-
tosos fijos y los que se corren de un punto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flaluosidadet, dispep-
sia y di irrea nerviosas, cxtreñimiento y vómitos 
nerviosos, „ , „ 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parálisis de la vj iga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espennatorrea y 
la impoienria nerviosas. 
De los M USLOS, P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres pn.ráiisis. inse'Mibitidzd. 
De las f . V F E B M E D A D E S N E R VIOSAS G E -
N E R A I E S (.lorosis Boi'cdeS'in VilotIIisUri 
co, BtsUrismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas Dtsfr.llecimicnto Ataques nerHos.s con 
pérdida ó no del conocí mi en lo. Hipocondría. 
TODA SesHs duleneirs nervosas se euran. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a I H P O V O N D R I A sin baños ni duchas, 
l i e i n a 76 , d e 1 á 3 . 
82Srt alt 13 aSJn 
M E D I C O D I R E C T O R 
D E L O S B A Ñ O S D E S A N D I E G O . 
Eapeoialidal en laa enfermedades sifilíticas, herpé-
tica* y reumáticas. 
CottMtUtfB t 4 8. Consulado 116, altos del res-
taurant " K l Louvre." 
«075 alt 121-56 4a-29Jn 
PjiMMROlNTilíl 
E l Dr. Trujillo y Uiía, cirujano-dentista, á instiga-
cienes de algunos amigos, tiene el gusto de dar al pú-
blico los pre cios que tiene establecido en su G ibitiete 
d-n'.al, Virtudes i.umero 71, casi esquina á Galiano, 
contiguo á la botica LA. F E , que son los siguientes: 
Por una extracción 2 pesos. 
con cocuina.. 8 
. . . . limpieza de la dentadura de 3 á 5 
. . . . empastadura 
. . orificación 
. . dentaduras, hasta 4 dientes 
* 
8 . . 
14 
Estos precios son ea billetes y garantizando los tra-
bajas por un año. Vir uJes 71, todos los días de 11 á 
5 <le la tarden 87̂ 6 alt 6-10 
M m e . M&ria P . L a j o u a n o . 
do madrona-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio en ía calle de Aguacate 
n. 87 entre Obippo y Obrapía.__En la mioma se alqui-








DOCTOR MAMüEL G R E G O R I O LARRAÑA-ga.—Cirujano-Dentista.—Participa á su clientela 
y al público en general, haber trasladado su gabinete 
al número 56 de 1* misma calle do Obrapía, entre 
Coia¡'OBtela y Aguacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato ane.tédco en las extracciones y construye dientes 
poatizos por todos los sistemas. Consultas de 8 á 4. 
W55 4-17 
ABOGADO t P R O C U R A D O R . 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, se hacen 
cargo de todas clases do reo! ara aciones judiciales, lo 
mismo que corren t^stimentaría ó iutest* io, auplien-
do hw giptos. Concordia 87. 9149 4-17 
ÜCüEáOION DS IA SORBSRAIl 
H^bioudo ooscubierto un remedio senci-
llo qa« cura indofectibl era ente la HOUDURA 
©n cualquier grado y destruye ina tan tánea-
monte los ruidoe de la cabeza, t end ré el 
guato do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los quo lo soliciten y deseen cu-
rarao. Diagnrtstioos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. CHnica 
4 M^a/.—Virtudes 123, Habana. 
OoDftultaa diarias de 12 A 4. 
9üü(> 5̂ 15J1 
D R . B . M O N T E S . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N do la tuber-
culosis Lepra y Lupus, por el ni¿f"<i<» <1«1 D'- Koch. 
Consu'tus solire estas afenolones y eiifermedades de 
la pial. I..w...«.ln »n. rie 1 A4. 9009 28 HJI 
Dr. A. C. Betancourt. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
88S8 2rt-ll J l 
D r . M e d i a v i l l a . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a do l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones do n íi 4. Dentaduras pos-
tizas al alc.inoe de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre <'u ha r Sun Itrnario 8879 8 11 
m u I ¿ M 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermodade» del pecho y de niños 
CouBaltas d« 1 á 3, Sau Miguel 116, 
Gratis parí loa pobres. Teléfono 1,404. 
C u. 9tl 1-J1 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y slu dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Qrátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre Sau Rafael y San José. 
8508 2fi-4Jl 
i)R. OAROANTA. 
ACOSTA ntina. 19. Horas de consulta, de onoe 
£ una. Espeoialidad: Matrix, rfas urinarias, laringe y 
stóUtí/w. O n 914 1J1 
D o c t o r J . A . T j t é x n o l s 
Profesor de Medicina.—Especialista on enferme-
dades de los niños y afecciones asmáticas Consultas 
de II á 1. San Ignacio 31, entre Amargura y Tenien-
te-Key. 7803 27-20Jn 
Dr. José María de Jaaregaizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en flehre» paltídioas. Obrapla 48. C 913 l - J l 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en C'iru.jía Dental 
del Colegio do Pcnaylvanla 6 Incorporado á la ünl-
rerslda i io ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 7P A. 
O n 959 25 3JI 
Rafael Alvarez Ortiz. 
OononHu 
guel 216. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
do 12 a 2. Grátis á los pobres San Mi-
27-2f?Jn 
C A R L O S F O N T S "ST S T B R L I N G 
OSCAR FONTSYT S T E R L I N 6 . 
ABOGADOS. 
De 12 & 4. Teléfono 880. Aguiar 17. 
8793 26-10 J l 
D r . G-ustavo M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 á 1. 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8616 2V7J1 
J u a n ü . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. Empedrado 14. 
V, 942 l - J l 
Joaqoía M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Vüleeras ni ím, 76. «44 SU-HB 
JOSÉ A. DEL CUETO. 





DOCTOR BERNAEDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E LOS NlSOS. 
Consultas de 12 á 3 y do 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
7691 3l-18Jn 
^ R E P A R A D O POR J L A R R A Z A 1 I A L U N O S - , FARMACEUTICOS. 
t T t Z f Z ~ ü t n m « f d n d , i S , v U a e « todas las boticas Meo snrtidas 4 r ^ y ^ « O r ™ * ^ * ^ ^ ? ^ ' ' ' ™ * 
DEPOSITO en Ja 
>n('a no iieuiín razón ae sor. venucea vn luuua iaa k/uwvao w v i c » « «i - - — ~ " ^ — ~ — — , , , . . 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco llevo ei SELLO D E G A R A N T I A ó M A R C A do F A B R I C A del margen on cada etiqueta, 
botica y droguer ía SAN J U L I A N . Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. c 1019 alti 
jS«Fee)aIldad. ^ { • s m c d c d v f v«y¿í«o-i)ffllfM<.*f 
ftftoolúnes de la piel Oojpwdlpa do li t ^. 
T E L E F O N O 1S1K. 
On. 945 W l 
I f f l m i W M T E S M U 
I S L i «ECUBA 
de la Compañía Tinícola del Norte <lo 
España.—Bilbao,—H ro . 
Bola, Ncnni , Hnos.: Puerto de Sta. 
Marín. J<r--Z. 
Riva, Rublo y CB: Jerez de la Frontera 
T i^ -h ie ry C*: Burdeos. 
Menier, fabricante de chocolate. Pa r í s 
. , , . , ^ - , 5 . m w N O Z . 
S O C I E D A D E N COMANDITA. 
¡ENISTAS DE V Í - O S F*KMS ESPAÑOLES Y FRSNCSSBS. 
S Í E K C A D E R E S N , 3 4 , 
C 736 
H A B A N A . 
alt 13-30M 
m i m IMPORTADORES DB LOS 
Rioiap, Clarete y Blanco do la C. V . del 
N . de E., Oíd Brandy (estilo coñac) R i -
va-Rabio, Jer^z Ne i io i , Amontillado, 
Coíjuinero y Esperial para enfermos, 
Ania'i4»l Madrid Cómico ó Imparcial , 
Vino Navarro A!f3ro , Ribera del Ehro, 
Valdepwñas, Buia y Sau Vicente Urcu-
dam. 
•y' Desmenuzadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas sa l ían 
á la vista; pues ol aumento que proporciona 
on la extracción dol guarapo, aumento coa 
siderable en la tarea y ser la llave do segu 
ridad quo ovit? laa frecuentes roturas on el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son ciníUíistancias tan importantes, 
que basta a para recomeodar esta máquina . 
A ñ á d a t e Á cito que u^a desmenuzadora y 
un t r picho dan mejor ¡ e su l t adoque el tra 
bajo de dos trapiches; y adornas, la insta-
lación de la deamenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota 
les do instalación no pasan de 6,000 á 8,000 
pesos: eegún i?.mofio. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s f l i r i g i r s e á 
y J o s é M a r í a V i l l a v c r d e , 
Apartado de Correos ru 135. San Ignacio 40, altos. Habana. 
L a mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, conectándola 
con toda clas-f de calderas, 6 con las cal 
deraa Fiake, multitubulares, de acero, y de 
edostmcclón excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos on 
esta Lila, ofreciendo grandís imas ó inme-
diatas ventajas á lo?, hacendados, los cuales 
deben tener preeoaío que Mr. Fieke es el 
ÚNICO invenlor da esta- fornallas indepen-
dientes para quemar el bagazo tal como 
sale del trapiche. 
NOTA.—So advierte á los Srcs. hacendados, por 
cuanto pueda convt nirles, que el inventor Mr. Fibko 
está dispuesto á perseguir á eaantos íabriqneu ó teu-
gan fahrioados hornos que entren dentro de sus privi-
legios.—Y en prueba de )o cual, ya ouwaa en k.s 
tribunaleB ¡as corre-ipondicntcs demandas contra dos 
de los iufractorea del privilegio obtenido lugalineute 
por Mr, Piíke. 
'ti 
K F B C T X 7 A D A S I N O P E R A C I O N P O R XTN M H D I O O . 
N a d a c u e s t a litis t a e f e c t u a r s e . C R E I I ^ L Y 1 0 6 , 
Sucursal del restaurant PARIS. O'Eeilly 14. 
E L H O T i i L \ R E S T A U R A N T ^ C H A I X " 
Habana. 
montado A la al lura de 1< s adelantos modernos, ofreeo á loe eteñotéa huéspedes toda clase 
do comodidades. Ventiladas babiraciones, ealone» espaciosos, he^moeoa jardmea y glo-
rietas B ihoa de mar, de ducha y aaeo para uso de los sañuroa haóapedee. 
E l s-rviclo del i ustaurant eátaerado, y á todas boras. 
Su propintario, Baúmard Chaix. C 8Í)8 alD 15-30Jn 
NON PLUS ULTRA. 
C E N T R A L ' S A N L I S O ' 
CIENFUEGOS. 
K e c o m e u d a b l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a s i a s i n d u s 
t r i a s q u e se e s t a b l e z c a n . 
He g a r a n t i z a s u m e j o r r e s u l -
t a d o e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se rende en pinoles de 173 galones 
y garrafones de 419 id. 
P é r e z , M v m i á t e g u i y C t 
(Agentes representantes.) 
JUST1Z N. 1. 
C 4*7 794 A 
Ds Ilimaería y Perimá 
BOTICA M SANTA A l . 
D T S E N T E R I A » ' - " -
diarreas ff'-.mos ts y tod* irritacióa 'nt.p.stmal «"1? 
con las p:tdorns antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
geueraluieme bwta una caja par* corar tan peligroso 
mal y son tan eficaces 5 in.'fenslvai que las recoman-
daraos como ol mejor remédio Cofnoñdo. De Tema en 
trida" las botican. Oej.-ósito: Botica de hANTA ANA, 
Riela 68, fnmtaal DIAKIO DK LA MARINA. 
DE? C0MPÍ SICiOí? DE U SáNSBE 
e' toriii»- in-i'-s do' pfifcw, itiaucbas, sífilis, ulctrhS, do-
lores do buceos, reurmUico», íod.» ?o cura Wcil y efl-
oánubte * * 1* Z A R Z A P A R R I L L A D S H E R -
NANDEZ. 
AGUA CICATEIZAHTB. I z t 
molestia úlceras venéreas, obincros y toda clase de 
llagas. 
G O í í O R R » K A S con r^y-o»81«^*a 
dificullad al orinar rt a el finio amarillo ébla^eo, 
so quii-t --on la PASTA BALSAMICA d e M E R -
N A N D E Z ; como Toncfáo ba^ámico nuiica dafiay 
siembre ba¿;e bien Quitando la irrita-ión de las muco 
sas. y un neo en IOJ catnrro» de la ^«jipa y nU'i del 
li . ho e-; cadi día más conaidaiable. E n la QONO-
R'iF.A par. abreviar la curaC'rtn ñseío á la voz la 
INYEíJCÍON BALSAMICA coutrizante. 
ALMORRANAS. J ' o S Í 
nio calma 1 dolor, qnúa la inflamación y se obtiene 
la caraciúu en breve ilempo 
io. Ceden con 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E da JffEIi-
NANDfi'Z Toda famiia debe teneiío en casa como 
remed'O bacno á todo dolsr y quo alivia de momento 
paciente. 




D E P O S I T O : 
Uív.'ni n> 
8970 
TOBüS LOS IEDIC0S DEL W 
EST^N CONFORMES EV QUB LA 
un pr.A.iúso medicamento muy ocvenísnto en nu-
rnorohai»ntermedadefl, , 
Minares de enformos re han curado con el UFO del 
l i lCOJi BA I^AMÍOO de Brea Vegetal 
del DR G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paiács cálidos. 
L I C O R DK B E E A de G O N Z A L E Z 
cor* el •kii^v.e y lo? catarros de la nariz y de le gar -
jjan'a y ve iva broi.qnios y de los pulmones. 
L I C O Í Í 1>E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura ci á«ma, y las bronquitis, y la* tobes rebeldes, 
j las ircitsotones del peeno, y ¡a dispepsia. 
E L L I C O R B E B R E A do G O N Z A L E Z 
abre el a petlto, y hace engordar, y purifica la san-
gre, v cura las herpes. 
E L L I C O R B E B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D S L A T I 3 I S . 
F R E S E R V J & . D tS L A T I S I S , 
NUMEROSOS CSRTIPICADOS 
D E M E D l O é s D I S T I N G U I D O S 
obran en po^er .íel autor, los ^ualf* prunbanla efica-
cia del / TüOR D E B R E A V E G E T A L 
Pacdr tora-rae cuando l i A y desgano, palidez y falta 
de ftgot-
E i l i i c e r de B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G O N Z A L E L tie/.e buen gustu. casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l IJUsor de B r e a d e G o n s t á l e z 
se vertía On t^as 'as boticas do la Habana y en las 
principales c«piiale9 do provincias y en todos los 
pueblos Pídase: 
LICOR BALSIMÍCO DE BllEi\ VEGETAL 
dí ' l O r . G o n z á l e z . 
C v ú j & d o c o n l a s i m l t a o i o n e a . 
8K PREPAKA Y 8B VENDE EN EA 
B0TKA de SAN JOSE 
¿GÜIÍR106. HABANA. 
c m 2«-nji 
B A J I A S l O R B l M 
PREPARADAS POR EL 
B l E l l i s i r D ^ n t i f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L V O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamalíos. Grandes á 1 poso bille-o*; 
mediana do 50 cts. id.; chicas, á 30 cts. Id. De venta: 
en r>"-r<'.'ranría« T nM.lna». 8654 20-7 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carno do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico- reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pé rd ida s . 
Indispensable á. todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez 
aiqniera para poder apreciar su» espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería d e l Doctor J o h n 8 0 » , 
Obispo 53, 
\s on todas Las boticas-
ü n; 938 l - J l 
i H A A A E R E A D A 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
Serfecclonada en 1840, tau conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la itención de aquellas per-
tonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que deade luego, no 
compiten cou la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
see y del invento; sino de los falsitioadores que aún es 
más era ve. 
L A MAGNESIA D E JUAN J O S E MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos qne se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, únicb y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nacióu para todos los dominios espaColes, 
ee también la que no debe confundirse con otra alguna 
iOjo! s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
FABRíCA: Sau Ignacio ntím. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt 28-BJ1 
(5 c^atígramos de Clorhidrato de Omina ea cada grajea) 
Las GLBAJKAS DB ORBXINA del Dr, 
Johnson gozan de la propiedad par-
ucular do aumentar ol apetito hacien 
do á la voz más fácil la digest ión. 
ü n gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca 
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis 
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para sor 
satisfecha una cantidad de alimeLto 
mucho mayor que la usual. 
Niügún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GLRAJBAS DK OREXINA; por el con 
trario, la digestión se hace mucho 
ruás aprisa, presentándose de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
U r perdidos. 
D B V E N T A : 
í)!il)GIIEii!ADEll)8.M.J0H.\,S0S 
Obispo 5 3 . 
J l 910 
J u a n C a s t a ñ o s 
da clases de primer* y segunda enseñanza. Librería 
L a Propagandista, Principo Alfonso esquina á Aguila 
9210 15-18 J l 
UN P O L I G L O T A , C A T E D R A T I C O D E UNI versidades inglesas, alemanas y latino-america-
nas, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á ias órdenes de las familias é institutos de 
o.ita capital para la enseñanza de ciencias é idiomas, 
inglés fr.iLcéi, alemán, italiano, etc.; latín, griego, 
hebreo, sánscrito, etc. De su método especial y atrac-
tiva en las lenguas modernas (oral y sin libros), lo 
acreditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conver&'ición libre en dos 6 tres messa. Pormenores, 
Ancha del Noite 200, Dr. B. 
C1010 alt 8-15 
Profesor de Caligrafía y Teneduría 
do Libros. 
Ea6eaae)i20 lecciones, por uu nueve sistema, la 
harmosa letri Inglesa y la Teneduría de Libros. Tam-
bién enseña en poco tiempo á leer y escribir á los ni-
ños. 
Do igual modo se ofrece á llevar la contabilidad 
mercantil eu cualquier casa de comercio, fibrica ó 
taüfr. 
To<lo A domicilio y por módica retribución. 
M irrique 156, esquina á Estrella, estublecimiento 
de víveres. S0«9 4-16 
MODISTA CORTADORA, A L E S T I L O fran-é i. —So ofrece al público para enseñar á cortar 
y cuiifeccicnar vestidos de t̂ das clases en muy cortas 
Ucciones y por módico precio y á domioilio Recibe 
órdenes callo de Neptnno número 19. 
9132 4 16 
l TNA PROFESORA. T I T U L A R S E O F R E C E A 
i ) los padres de familia, para dar i sus h-jos la en-
seQai.z i elrmcntal y turenor, y cd-más nociones de 
ing és: ranto y piano. Rayo 58 Habana, de tres á cin-
co de la tardeinforman. 8995 6-14 
E L I N F A N T I L . 
C O L E G I O D E V. Y 2« ENSEÑANZA 
D E 1* C L A S E . 
E l Director de tste Estab'ecimiento tiene el honor 
de participar á Us familias qu« le honran con su con-
fiania y al público eu icen eral, qne ha trasladado di-
ch ).plantd á la hermosa casa situada eu Galiano 75, 
esqiiini á San Miguel En dicha casa los alumnos 
puudfn g'«zir de ou»ut.ia comodidades sean apeteci-
bles: horirv) ura veiit¡!jc:óa. amplilud é higli ne, todo 
se halla reii,«i(lc. 8986 10-U 
A CADEMIA M E R C A N T I L D E F H E R R E R A , fundada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostcla y Aguac.ite, Idioma 
ingléc, t ne-luría do libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa coinercia1, gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia v i domicilio. Pensiones módicas. 
t H U l 
son las nuevas telas que acaba de 
recibir esta casa 
E s t a n d o á c a r g o d e l d u e ñ o 
d e l a m i s m a , S r , M a s e g o s a , e l 

























8 1 — O B I S P O — 8 1 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
5 
á c a r g o d e u n r e n o m b r a d o 
m a e s t r o c o r t a d o r . 
E a o l l a s é b a c e vm í l u s (POK CUA-
TRO CENTENES) á , c o n c i e n c i a , c o a 
b u e n g ó a o r o y e x s o l e n t s s forros. 
C o r t e a do p a a t a i o a © » deado $ 4 6 













SaooB do hlio para caballeroB, á $3.50. 
I d . de alpaca Idem á $ i B . B 
Trajes piqué para niños, á $3-50, 4.50 y 
5.50 B . B . 
Los bay do punto y gerga á precio» con-
vencíonalee. 
Go 919 15-la 16-2d 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de fi> 
n í a i m o hi lo . 
Calaoncsi l loa, ca loe t inoa do lailo y 
s e d a , p a ñ u a l c » , c a m i s e t a s de bi lo y 
f r a a o í a y c u a n t o so deaoe on r o p a 
in ter ior 4 l o s r e d u c i d o a p r e c i o s que 
t i ene a c r e d i t a d o e s t a c a s a . 
A N U N C I O O E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
A C E I T E P U R O 
D E 
C O N 
HiPOFOSFITOS DE C A L Y DE SOSA. 
E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R COIWO L A L E C H E . 
Oombina, de una manera eabrosa y agrada-
ble, las; propiedades nu t r i t ivas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
v i r tudes tónicas y reconsti tuyentes de los 
H i p o í o s l i t o s , y , con BU USO, se obtienen s imul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y b ien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso de l simple 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s » 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 1 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s ^ y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
N i n g ú n remedio hasta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y l a Tisis, 
como la E M U L S I O N DE SCOTT. 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
« C O T T & B O W N J S , - a m m i o o s u - 3 » Ü E V A Y O R K . 
r.iriiiir ' K i * £ i 
Maguíflco 8urt»d« acnba «ie recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , ^ O U Q - A T I V c r E S y A B R I C O T I N B S , A L M E N D R A S , 
- F r a m b o i a í s e , N o u g A t á 1.» V a i n i l l a , do A lbax i coquo , C i r u e l a , F x e a a , 
^a"AIjBBR^ríM"¿^2 « ^ " « l e n t » * , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
c l a s a s Jefmt^puq^A_4:~^'J: 
m e i 
O - R A 
des M E L O C O T O N E S ' , 
XJ21 ^ [ S i l D a i X e r í S l rec ibo c o n s t a n t e m e n t e de lo í í p r i n c i p a l e s G e n -
troa E a - ' o o e o s l o m á . ^ m o !larr;c» que so f a b r i c a e a c o n á i t o r í a , 
L > 8 c i a 8 é . 3 de C H O C O L A T E S q u e so e l a b o r a n e n e s t a i A b r l c a « ó » de 
lo m á s e a q u i a i t o q u e pvieda confecc ionarse ; p r u é b e n s e y s e Juagara de l a 
s u p e r l o t i ' s ' d ds eatos ch.ocolí*.tos. 
M A R R O N S A Ü S I R O P E . 9200 
9 0 O B I S P O 9 0 
15-18.JÍ 
PAPELILLOS ANflDISlTERfGOS DEL DE. J . GARDA!. 
Entre loe diveMOi preparados conocidos, niuctatio ha merecido ia aProl'ac;6nd«l cueruo médico 
ttodnc da hace DOCK AííOS por e! Dr. J . Gardano, con el nombro de PA P E L I L L O S A N l I D l o K I í r E -
RIOOS L'.s rodultados de eata sorprendente medicación en las D I A R R E A S ertnicas ó recientes, ya pro-
vei.tr .TI de cambios de temperatura, alimentación insuficiente, abusos eu las bebidas, eto . «on tan evidentes 
que niiilareH de enfermos han recuperado la salud en breve tiempo. L a disenteria, los ^nyo» v los cmcoe w -
/esíino^í'^donr/.p'uUmPuteá las primeras tomas dol medicamento restableciendo las funcionas UMtCWM. 
Sdij un oodf roso auxiliar do la digoBtión, reeditando los jujíos necesarios al eatómago en las dispepsias, gas-
tralgias, inapetencias, vómitos d* las embarazadas y deecomposiones de vientre de los ancianos y niños, 
haciuudo deEuu'irecer el pudocimiunto. ^ i i 
Los que Kuscrihen, ilrognlstas y f umacéutloos con establecimiento público, oertifloan: Que de las prepa-
raciones r.»comondadas para curar ISA enferm^Udea del estómago, la que se vende en mayor ^cala y de la que 
tenemos oido hacer á los medico^ ? cliíuitos l»* mayores elogios, es la quo prepara el Dr. p . José Gardano 
con el nomb-e do P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S . Habana, l? ^ abril 18S1-José Sarrá^-
L o b é y C ? - D r Antonio González.-Dr. JOEÓ de J . Rovirar-E F M - L l o , Anselmo Ca8tBIl--Dr. Manue 
de V. AIacl»uoA.-Ldo. Rafael R. Eoay.-Ldo. Canuto Valdés.-Ldo. Ricardo ConBuegra.-Ldo. Miguel 
Ij'0VDe venta en todas las buenas firmadas y droguprías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 3i, Habana. 
._ mu tum • 
M U m m D1L DR. J . GARDANO. 
M^ioraa» y pn> - fooo ; . . i . f td i í , ci U vTopftn.riOn más segura y elloai quo ÍO conoce para teñir la BARBA, 
ÜIGÜTFS y C A l i E L L O ^ t"«''^»^•<uw«",8«'^ Bin <ieKeuerar aix roJ0 alt«rar la orgaoiítaclón del cabello. 
Cida estu h duca scid moeea y vale | ^ 5 t billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Indus-
tria 3» canina á Colón 10-80Jn 
a l i a 
LA: MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A Y L A MAS S A L U D A B L E , 
Se vende p o r 
L Í A N O E Y I Í E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 679 i s w a á 
EL RAMILLETE. 
F L O R E R I A B E E N R I Q U E T A B A I L C 0 R B A . 
MURALLA IT, 50 
£ J S Q U I M I L A A a X J ü C A T B . 
N U E V A R E M E S A . 
Noestra representante en París , Madamo Reine, nos concluye de remitir un gran 
surtido de Bombreroa para s&ñoras y niüoe, adornos de perlas para el cuello, ramoB para 
iglesia, adornos do peinado, plantas arllficialei, faldellines, birretes, capotioaa para ni 
ñoa y otra infinidad de rengloaea, to ios concluidos de Importar y fabricados expreea-
mente para esta casa. 
N O T A —Esta casa cuenta siempre con on espléndido surtido de CORONAS F U N E -
BRES, todae de muchísimo gusto y á precios sumamente módicos. 
6-19 9124 
E l i x i r D e p o r a ü T O 1 . 1 i T c m f i A V E 
Proiaaor agregado do 2a Fucultad dm Biedioitj* dm P n r i * . 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo m&s 
e n é r g i c o de l a sangre en los casos de: 
E m p e i n e s E s c r ó f u l a s 
E c z e m a L a m p a r o n e s 
H e r p e s C á n c e r 
P i t i r i á s i s P r u r i t o 
P U R I F I C A L A g A W O R B i L A R E W U B V A Y K N R I Q U B O B 
^ Depósito en P a r i s , 8, r u é Viv ienne y en todas la» Farmaciat. ^ 
S i í U e s 
P s o r i á s l s 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r e s de los huesos 
I J J 
S I S T E M A N E R V I O S O 
Lticclones sobre las enformedaden del sistema ner-
vioso, dadas en la Sulpetriero por Charcot, trarfu^idaíi 
de la última ediciAn francesa, 3 tomos en 4? grueso, 
oon Idoiluas intercaladas j aparto en colores, $6 oro. 
Trat»do do Medicina Lflfal, do Joriaprudencia Módi-
ca y de Toxico'ogía. por Legraud da SanDe, obr» 
premiada por ei luBtituto de Francia, traducida, ano* 
ta'la y aumotftadd con la leglsJaoiáu ir édloo-legal e i -
pifiola, la inglesa y las de diferentes R^v^blioas ame-
ricanas, 4 (oraos gruesos, nüo de 18D3, De veüta, 
calle de la Salud número 23, librería. 
92(i9 4-19 
NOVELAS NUEVAS 
de a u t o r e s f r a n c e s a s , t r a d u c i d a s a l 
espai lo l* 
Se venden baratas, do E . Zola, A. JJolot, J . Clare-
tlo, E . Gaboriau, A. Duuias. Gautier. Honsaye, P. 
Loti. Jorge Sarxl, Guy do Maups an, Jorge Obnet. E . 
Pardo I5.i7...n, Kicbebuurt, Merouvel, etc , etc. So ha-
llan do venta on la calle de la Salud n. 23, librería. 
9170 4-17 
KEALIZACION 
C I N C O M I L O B R A S D E M E R I T O 
so desean realizar; bay apartados de á 20y 50 conta-
vos el tomo. Ademas se dá grátis uu gran catálogo da 
títulos y precios q«o se remitirá franco de porte. Lo» 
Sedidos á J . Turbiano. librería L a Universidad, C -;eilly (51, Hahan», 916G 4 17 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba (memoria) por el célebre natifra ista D. P . 
Poey, coutione la descrip Mu de los animales, flores, 
caracoles y couebas, es un tratado de loologla, mine-
ralOBÍa y botánica cubana; la obra tstft escrita on trei 
lillemas: castellano, laiín y francés, y consta de dos 
tomo.i gruoBOfl con muebrs láminas, por $'i B. Los 
pedidos A J . Turbiano, O'Keilly n 61, librería. 
9119 4-16 
A l o s pxofesoxes y a f i c i o n a d o s a l 
d i v i n o arte . 
Operas completas para cauto y plano y plano solo, 
de 8 á $4 una Piezas sueltas de 50 cts. á $1 pjemplar. 
Dúos, trios, cuartetos de diversos «utore* á un peso; 
métodos de Eslava á $3; Le Carpentier, Viguerie, 
Lemoine, Stamatí!, etc., etc., á $ t «(B. Estudios de 
Kramer, Catrnj. etc., etc., á $1. Guiamanosá $C BlB 
Gran surtido do instrumentos para orquesta y banda 
militar, á preoid nmy reducidos. 
E L O L I M P O , 
O r a n a l m a c é n de m ú s i c a y p i a n o s . 
C U B A IST. 4 7 . 
9121 -1-16 
O B R A 8 . 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Be alquilan, compran y venden libros baratos. L a 
libraría mejor surtida do la Habana y la que reciba 
todo lo nuevo que se pnbiica; no hay competencia 
posible: la librerík de Villa y la de Merino reunidas 
on Obispo 185. 8120 41-3J1 
i r a s í o 
m FABRICA D E m m m m m m i 
Completo surtido en sombreros para caballeros, se-
fioras, ninas, nlíios y sacerdotes. Tamblóu hay na 
maguíflco surtido en jipijíipas. Es la casa que venda 
mis barato. Es la casa que tiene nueve puertas y BU 
nombre 
EL PAL1CIO, Amistad y S, Miguel. Habana 
Antonio Boadella. 
Nota.—Cada dier días se regalan $10 billetes da 
Banco. Todos los que compren de $1 en adelante so 
lea regalará una papeleta con un número qne si sal» 
Igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
ootendrán dicho regalo de 40 pesos billetes de Banéo. 
C 1026 13-19 
E L G R A N B R A G r U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no flarso 
de elloB; todo es charlatanismo; es E l único que pueda 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por ia Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance do todoí.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida-—Imposible 
competencia, ni en precios vi clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta oqní á los mismos precios qua 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
Nueyo braguero SHEEMA N reformado. 
O'Keilly 36, entre Cnba y ¿ g u i a r * 
8666 10-8 
ÁNtJVCIOS PE ÍAIH E»T * ' ^ 
E S P E C I F I C O S 
PEL CELKDKE 
Dr. Humpfireys de Nueva York 
En uso «0 años, simples, seRuros, efflcacos, ba-
ratos Envontaon IIIH prlmilimlcH y UUIH garautl-
zodas Droguorlas y Farmacias del Mundo. 
Jfo. CVRA LA 
L Fiebre, Congestión, Inflamación 
3. Fiebre do liombriccs. • 
8. Cólico, Moro é Insomnio 
4. Diarrhoa on Kifloa y Adulto*} 
6. Biaenterln» Cólico blUoso 
6. Colora, QoIeM Morbus, Vómitos 
7. Ton, IlosfiladoB, Bronquitis 
8. Dolor «le muelas, Neuralgia.... 
9. Dolor «le Cabeza Jaqueca Vértigo 
10. Dlspepula, UlUs, Estrofllmlcnto 
11. Sui»r«>«l«)ii tl"̂ ! porio«l«i, óeseaaéa 
12. lioucorrca 6 Periodos profusou 
18. Crup, Tos ronca, Respiración dlücll 
14! H i-iima r.mpcloneH, Krlslpdas 
16. H«iUU»atl«nio, Dolores roumitlcos 
IB Calentura», «le Irlo, Tercianas 
17. Almorranas, bimploa Sangrantes 
1*. Oftalmtat ojos üoblle» b Inflamados 
18. Catarro, Fluxión, influenza 
80. Toa Fer ina , TVis cspasmOdlca 
21. AMiua, Respiración oprimida,dlflcultosa....» 
'fí. Hupuraclou «lo OWIOH, Sordera 
2S. Bscrofula, lUnclmzon y Ulceras.... 
24. Debilidad jteneral, debilidad física 
25. lIl«lrope(*la, acumulación de líquidos 
26. iHareo on el mar. Nausea, Vómitos 
7̂. Euf«'rmc«la«l«'H Urinaria» , depósitos 
piedra en la Yejlga • ••••••• • • 
28. Dcbili«lad «le los nervios debilidad 
vital 
29. LlairaH en la boca, Cancro 
00. Incontinencia «le la Orina, Don-amo 
do orluos en la cama •• ••-
81. MeuNtruacion doloroBa, Prurltus........ 
«2. Mal de Corazón, Palpitación 
80- Epilepsia, 6 Bailo do San Vito 
84- Difteria, 6 Ulceración de la Garganta 
85. Consostlon Crónica, Dolor do Cabezo 
Bl Manual dol Dr. Humphroys 144 paginas sobra 
las infennldade» y modo do curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 
HUMPHREYS* M E D I C I N E CO., 1 
Cor. Williftm « John Sts.» i NSW YORK,' 
I M A G E N E S 
Se retocan y componen de todas clases, dejándolas 
enteramente nuevas por deterioradas que estóu. He 
hacen yestidos y mantos bordados en oro: procius 
nunca vistos. 
Museo de figuras de cera de Sinesio Soler. Beraaza 
número S. 9223 8-18 
s o u c i T i m 
SE SOLICITA UN JOVEN QUE QÜIBRA E s -tudiar para dentista en condiciones vontujû ati qvk 
se le explicarín; si sabe algo do mecánica dentil >ua-
jor: on la misma so solicita un criado blanco. Amar-
gura 74. 9284 4-19 
/"CRIANDERA. UNA SEÑORA PENINSULAR 
Vy'deaea colocarse á lecbe entera con buena y abun-
dante leche. Sol 26, saetrería darán razón á todas ho-
ras. 9276 4-19 
D I N E R O 
Se dan $1000 oro on hipoteca de Jesús del Monto, 
Habano, Cerr J y tres partidas de 3,000, 4,000 y 5,000 
pesos oro en lincas rústicas que no tergan censo. O'-
Reilly 13, de once á cuatro. 9275 4-19 
U n j o v e n 
pata dependiente do quincallería que sepa despachar 
y que tenga quien responda de él. Sedería L a Antor-
cha Monte 90. 9264 4-19 
EiN LA C A L L E D E COLON NUMERO 4 D E -isea colocarse un muchacho de 17 años para la 
limpieza de un faetón: tiene quien responda por su 
conducta. 9261 4-19 
/"lOMPOSTELA NUMERO 55. NECESITO UN 
Vy/portero de 30 í, 40 afios 3 centenes; un camarero 
$:13 btes.; dos criadas blancas que cosan en máquina 
$35 btes.; un cochero de 40 aüoB $40 btes., y Itngo 
porteros, cocineros de primera: pidan á J . G. Larra-
gán. 9216 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca, que tenga bue-
nas referencias para una señara sola. Prado 28 darán 
razón. 9243 4-19 
E l A l i e n i s t a D r . B l a n c o 
solicita una casa-quinta ó casa sola inmediata á esta 
capital, para la curación de los enagenados. Recibo 
avisos en su casa, Reina 76 y en el despacho do este 
DIARIO. 9214 4-19 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN P E -ainsular licenciado del ejército, bien sea como 
aprendiz de sastre, adelantado, ó bien para un alma-
cén de tabaco ú otra ocupación: Acosta 22, frente á 
la iglesia del Espíritu Santo, impondrán. 
9267 4 19 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mano que sepa algo 
de costura y que tanga quien informe de su conducta. 
Sa le darán 2S pesos do sueldo. Jesús María n. 3. 
9266 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera á leche entera, la qao tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen: lm-
pondrán Revillagigedo 61. 9260 4-19 
Qninta L a Integridad Nacional. 
Se solicitan enfermeres y sirvlentos, con buenas re-
comendaciones. 9257 4-19 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COC1NEKO y repostero, sabe su obligación, ha ocupado las 
principales casas de esta capital: impondrán Villegas 
58, esquina á Obrapía. §253 4-19 
A L C O M E R C I O . 
Un buen corresponsal en inglés, francés, alemán y 
español desea colocarse, pudiendo dar referencias de 
primera clase. Diríjanse: "Corresponsal" Apartido 
683, llábana. { "3 8-19 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENlÑ-
sular en una casa de moralidad para los queha-
ceres de una casa; sabe coser á mano y en máquina: 
tiene personas que acrediten su buena conducta: in-
forman Cuba n. 45. 9266 4-19 
SE NECESITA UNA LAVANDERA BLANCA ó de color, que sepa su obligación y que tenga 
quien responda por ella, para dormir en la casa; Cn-
ba 45, casa de baños. 9146 4-19 
T1ESEA COLOCARSE UNA BUENA 'JRIADA 
.l.Sia mano peninsular, que sabo cumplir con tu 
obligación y tiene personas quo respondanpô - su con-
ducta. Impondrán Ancha del Norte núm. 271, á toilaa 
horas. 9201 4 ig 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quince afios, blanco 6 de 
color. Sueldo 20 pesos. Calle 7? n. 100, Vedado. 
9198 4_i« 
MANUEL VAL1NA F A C I L I T A DEMOMEN-to los dependientes y sirvientes que lo pidan los 
señores dueños y necesito un cantinero de café; una 
criandera; dos criadas blancas; dos manejadoras; dos 
criados y otras colocaciones; hago instancias, copias y 
otros; compro atrasos de cruces. Aguiar 75, accesoria. 
9239 4 1H 
r-kESEA COLOCARSE UN PENINlTm^TíDE 
X-Zcocinero, es aseado y sabe cumplir con su obli-
gación: fam'uiéo se coloca como criado de mano para 
corta familia: tiene personas que respondan por él 
impondrán Figuras n. 3. 9195 4 18 
T t Ñ ÁSÍATICO^ENERAL-COCINERO-DE-
5. / sea colocación, tiene qai?n responda por él: diri 
girae Acotta83. 9"03 4-18 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONI ) J O -ven. sin hijos, peninsular; ella para criada de ma-
no ó manejadora y él para criado de mano ó portero 
y no tiene inconveniente salir de Ja población: tiene 
buenas recomendaciones. Sitios 115. 
9219 4-I8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el aseo de la casa y cocinar y 
ima muchacha de 10 á 12 años blanca ó de color y que 
duerman en el acomodo, en Escobar 52. 
9209 4_i8 
_ UNA G E N E R A L LAVANDERA D E 
1 aseñora y caballero encontrar una casa que de-
seen dar su ropa; darán raaún Villegas 115. 
9215 4-18 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E X C O L O ^ oarse de niñera ó de criada de mano de una corta 
familia; informarán Mercaderes 43. 
2̂33 4_i8 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
C 918 
N e p t u n o 8 . 
lü-Jl 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-oontraruna casa particular para coser de modista, 
corta y cose ropa de señorita y niños, ropa blanca y 
de cuanto le pidan; le ea indiferente que sea casa dt 
modista, pagándole bien, precio módico; tiene refe-
rencias; darán razón Aguila 116 A. 9232 4-18 
DESEA COLOCARSE UN PINO Y E X C E -lento criado de mano, es de acrisolada conducta 
y tiene referencias que acreditan ser bastante perito 
en lo concerniente á au ramo; Obispo 70, saderla La 
Villa de París, 9231 4-18 
SE DESEA TOMAR $1,500 ORO CON HIPO-teca sobre una bonita y buena finca rústica situada 
á dos leguas de la Habana, ó también se vende la 
misma al contado ó á plazos, cerno convenga. Para 
más pormenores, informará su dueño calle de Espada 
n. 10, esquina á Neptuno. 9230 4-18 
E N C U B A N . 1 3 3 , 
se solicita una criada que sea de color y tenga buenas 
referencias. 9225 4-18 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano quo sepa su obligación. A-
margura49. 9224 4-18 
C r i a d o y c r i a d a 
para el servicio de mano, con referencias, en Con-
cordia 44, esquina á Manrique. 9214 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera que se^asastrear y cortar ropa de ni-
ñas, so prefiero blanc i, para trabajar en la casa. Ga-
bano 28. :i213 4 .18 
DESEA COLOCARSE UN COCINüKÓ DÉ color, aseado y trabajador: sabe cumplir con su 
obbgación y tiene porsonas que lo garanticen; Econo-
mía 41, impondrán. fl2iV 4-18 
DON DONATO GOMEZ, QUE VIVE EN L A callo de la Salud n. 148, desea saber el paradero 
do D. AgDEtín Fernández, quo estuvo de mayordomo 
el año de 1887 ó 88 en el ingenio Tivo-Tivo, para un 
asunto que le i-iteresa; la persona que sepa de él pue-
de avisar de J H labra ó por escrito á Salul 148. 
9145 4..i7 
N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
KO BE COBRA. COKUETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea 
íe dá con hipoteca. Concordia n. 87. 
9150 4-17 
N MORENO BUEN COCINERO, ASEAt>0 
y trabajador, desea c •locarse en casa particular ó 
establecimiento: tiene personas que garamicen eu 
buena conducta. Impondrán Lealtad número 12í. 
9153 4-17 
SE DESEA COLOCAR UNA E X C E L E N T E la-vandera: tiene quien responda por su conducta 
Calle de Esoobar número 121 informarán. 
9172 4-17 
C R I A D A Y C O C I N E R O . 
Se solicita una criada de mano, peninsular ó do Ca-
narias, que sea inteligente en costura y peinado. Y 
también un buen cocinero. Cuba número 50. 
9156 4-17 
D e s d e 5 0 0 h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ . 
Se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro 
Puentes, Quemados, Marianao y Vedado, sobre al-
quileres y se compran casas. Lealtad 161 ó Aguiar 17, 
carnicería, recibe aviso. 9151 4-17 
SE NECESITA UNA CRIADA BLANCA como de 30 años, para el servicio de tres personas jóve-
nes y de dos niSitas. Salario $30 y ropa limpia. Más 
pormenores en Manrique 15. 
9191 4-17 
C o c i n e r o . 
Desea colocarse un pardo en casa particular ó es 
tablecimicnto, Manrique esquina á San Miguel, en la 
bodega do la esquina iuformarán. 9183 4-17 
Í ^EttEA COLOCARSE D E COCINERA UNA 
jL/señora peninsular de mediana edad, tiene perso 
ñas que lo abonen, Salud 175 informarán: En la mis 
ma sedería colocar una runda de manos y manejado-
ra. 9185 4-17 
TTNA MUí¡HACHA DESEA COLOCARSE, 
U bien «ea para manejadora ó para criada de mano 
de cozt̂  familia; tiene personas que garantizan eu 
condu-.ta: informarán Dragones 88. 
9088 4-15 
(¿ESOLICITA UNA BUENA CRIANDERA A 
"lecho eiit.-ja y que b torga abundante, letíhede6 
á 8 jussea iln parid i, qn» .\r < moruna. Consulado 120, 
entre Animas y V rUiv..-. 9120 4-i6 
} 
mnwiiiiiiiiimiiiiiiiMW 
UNA CRIANDERA ASTURIANA QUE L L E -va veinie y seis masos eu esta Isla, desea colo-
carse á leclw etjtora, tiene cuatro de parida, reúne 
cor.dic.iones inmejorables: dirigirte á la calle do las 
VirluduB nújiiero 48 á todas horas. 
9125 4-16 
LA NUEVA AGENCIA. NECESITO UN por tero que sepa haeer cigarros sueldo 30; dos coci-
neras, un cocinero, criados y criadas con buenos suel-
dos y tengo un buen cochero blanco de casa particu-
lar: los señorea dueños quo carezcan de sirvientes pi-
dan Lamparilla 27i quo serán servidos con mucha 
puntualidad. 9135 4-16 
B e s o l i c i t a 
una muchacha de 13 á 13 años, blanca ó de color para 
entretener á dos niñas, encargándose do vestirla y 
enseñarla á leer, escribir y coser. Compostela 76. 
9116 4-16 
N INDIVIDUO BLANCO DESEA ENCON-
trar colocación ya sea para esta ciudad ó para el 
campo para guiar un carro de panales, dulces, ciga-
rros ú otra cosa análoga: tiene quien responda per su 
conducta y so ofrece en Monte 2, letra G, entre Pra-
do y Zulueta. mueblería La Paz de España: advierte 
que conoce muchos pueblos del campo. 
9110 4-16 
S E S O L I C I T A 
•una criada para manejar un niño y limpiar dos habi-
taciones: que tenga quien responda por su conducta. 
Industria 72, altos. 9188 4-17 
SE OFRECE"UN BUEN CRIADO D E MANO muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Darán razón Paula núm. 100, 
9106 1-16 
Ojo, aprendices adelantados 
di sastre se solicitan dos pagándoles sueldo. Dirigirse 
á Factoría 31, altos. 9097 4-16 
TTNA PENINSULAR SOLICITA COLOCAR 
\ J se de criandera á media leche, de cuatro meses 
'o parida; la misma se hace cargo de cuidar niños en 
a casa, criándolos á modla leche; duerme en el aco-
modo; tiene personas quo abonen par su conducta 
Lealtad 138, Impondrán. 9098 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snlar, recién llegada, de criandera á lecho entera, 
la que tiene buena y abundante: es cariñosa con los 
uiños y lieuo quien responda por ella: San Pedro n. 12 
funda La Dominica, impondrán. 9192 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criada para cocinsra y lavandera, en Rayo 25, 
altos, entre Salud y Dragones; sueldo $30 billetes, y 
que tenga buenas referencias. 9107 4-16 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS D E MANO, una cocinera, una manejadora, una lavandera, una 
criandera y dos criados de mano, todos que tengan 
buenas referencias; los señores dueños que deseen 
criados pueden dirigirse á Aguacate 54, M. Alvarez. 
9101 4-16 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E D I E Z ME-S9B de parida, con buena y abundante leche, se 
ofreco para criar en su casa á media lecho, ó en casa 
de los padres aceptándola con en hijo, ya sea en la 
Habana ó para el campo. En la misma un joven Ba-
chiller so ofrece á domicilio para dar lecciones de 
primera enseñanza á ano ó más niños. Impondrán 
Sv . ro/ 11. 125. 9134 4-16 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno para sábados y domingos; que éste 
sea de los qur cupan entre semana en otra cosa, y 
¡cudo bueno tiene casa segura. Oficios n. 13 impon-
Tin. 9159 4-16 
B E S O L I C I T A N 
iría cociner,-. t ú t n criandera, blancas, para Maria-
11 o, callo d'. Santa Lucía número 2, altos. 
9118 4-16 
S E S O L I C I T A 
ia criada d • mano, una manejadora para un niño de 
1 año y ui 1 cocinera: q,iu tengan buenas referen-
is üíepi ;<o número 116 informarán. 
91̂ 6 4-16 
yESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-
.'diana e<l id ¡jara ayudar á los quehacerc» di nna 
Éia ó para ftOOtttpaBBrá una señora sola: ea la misma 
repasa rotn du un tren por cinco pesos á la semana: 
nr, quien renponda por su conducta. Cuarteles 22, 
iO(>9 4-16 
d TN PENJNsUL&R R E C I E N L L E G A D O D E -
' J sea colocarse, bien de portero ó criado de mano: 
Curraaríín Santa niara n. 5. 9036 6-15 
f NTETESANTB A SEÑORES HACENDADOS, 
icooiercianic» y particulares.—Tengo braceros y to-
.¡i clase de iiriadoa con sublimes garantías; hoy coei-
prpa fuperiores. Los que quieran colocaree teniendo 
luroncias preséntense. Informes Mercaderes, café 
frente á Palacio. 8897 8-12 
liESCA. PURA. SABROSA Y DIGESTIVA, 
E L AGUA NATURAL carbónica del manantial F 
AUGUSTA VICTORIA 
us la mejor AGUA de mesa que viene & la Ilal.ana y 
la más barata. Se vendo á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas. en la botica de San Joeé del Dr. GonzSlez, catle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-njl 
COfflPMS, 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASA POR LOS 
k^barrios de Jesús María, San Nicolás ó Sitios cuyo 
precio sea de 1500 peso oro: tratarán de su «juste en 
la botica San Pablo, Monte 181, Habana. 
9286 4-19 
M u e b l e s , p i a n o s y e s p e j o s 
cuadrados, aunque estén manchados, y demás efectos 
de uso, pago bien; necesito un aprendiz adelantado 
do ebanista y que quiera trabajar por mese s y no pase 
de 18 años, en Luz 66. 9178 4-17 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA D E mam-post?rí'i; eu precio de dos mil quinientos á tres mil 
pcson; quí fe» en el barrio del Arsenal. Dirigirse á 
Angeles uúiNt?ro 63, Vicente Criado. 
91U 16 
Sluebles se compran 
pagándolos bien. Sen Rafael 115, esquina A O ¡rvasio. 
8525 2'i-5Jl 
m MiCrUiL 6 
So compran muebles. 8165 23-27.1 n 
MIDAS, 
PERDIDA.—SE GRATIFICARA CON 25 P E -BOS billeUc, sin pedir más explicaciones, al que 
presente en Santa Clara número 2, ó dé razón cierta 
de él un perro de raza Puck que entiende por Prince 
y que se ha extraviado de la mencionada cosa on la 
mañana del 17 del corrieato. 
9237 3d-18 3a-18 
P É R D I D A . 
E l día 16 so han extraviado unos espejuelos de oro 
en su estuche, bien se quedaron olvidados en el coche 
de Galiano á la Iglesia de San Felipe, ó bien en la 
iglesia. So gratilicará al que lo entregue en San Miguel 
a. 90, 9204 2a-17 2d-18 
VISO.— HABIENDOSEME EXTRAVIADO 
la cédula personal á favor de D. Francisco Vento 
y Morales, vecino de la calzada de Cristina n. 35, se 
avisa para que quede sin valor, se recompensa con $5 
billetes; Aguila 105, informarán.-B. Rodríguez. 
9238 4 18 
RE HA EXTRAVIADO E L B I L L E T E E N T E -„ ro de la Lotería de Madrid que se ha de celebrar 
el 20 del corriente, númtro 17,202: la persona que lo 
haya encontrado puede devolverlo en Muralla núme-
ro 70, café El Cuco, donde se le gratificai á: advir-
dendo que se han tomado las medidas para que no se 
pague más quo á su dueño. 9196 4-17 
DE TODAS cla-BCS y precios 
36 encuentran en 




flasBü io saM, MÉsyfoiÉs. 
HOTEL SAIUTOGA, 
M O N T E 45, 
Regenta de é l , D" ROSARIO DE ALIART, 
SITUADO F R E N T E AL CAMPO DE MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
ir» s y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alqnila una caballeriza. 
9131 5-16 
ALOOILEM 
En 17 pesos oro se alqnila la casa Lealtad número 189, entre Sitios y Peñalver, compuexta de sala, 
comedor, patio y tres cuartos: la llave eu la bodega é 
i -formarán Zulueta número 75. 
9277 4 19 
SE SOLICITA UNA G E N E R A L LAVANDERA y planchadora para tres personas; sueldo $25 Btes. 
al mes: en la misma se desea encontrar una chiquita 
blanca ó de color, de 11 á 15 años de edad, para ayu-
dar á todos los quehaceres de la casa. Industria 74 es-
quina á Animas. 9177 4 17 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR D E portero en casa particular ó de comercio: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas quo lo ga-
ranticen: informarán Amistad 95, zapatería. 
9161 4-17 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad de manejadora de un niño 
con los que es cariñosa: tiene personas que la garan-
ticen: calzada de Vives n. 163 informarán. 
9160 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E crian-dera á media leche ó leehe entera, de dos mese s 
de parida: informaráu Galiano n. 15. 
9169 4-17 
T I N C R I A D O D E M A N O 
para casa de familia, se solicita. Teniente Rey 39, de 
12 á 5. 9165 4-17 
| iNA PARDA D E MEDIANA EDAD, ACOS-
*.J timbrada al manejo de niños, desea encontrar 
nuo ó dos aiños para cuidarlos en su casa, tiene per-
»oaas respetables que la recomienden y garanticen su 
conducta. San Lázaro 368, en la accesoria, al lado de 
la bodega. 9Í58 4-17 
T T N A JOVEN D E COLOR DESEA COLO-
LA tarse de c iada de nmio para et Vedadi ó para 
cua'quiera otro pun'o; informarán Colón n. 12: tiene 
quien reeponda por ella. 9147 4-17 
; JN ÍSENORA EXTRANJERA D E S E A COLO-
carse (f» nia ia ile n ano en nna casa decente sin 
pifíof ''-••ví i razóo AgriTaiiúm 99, 
S E A L Q U I L A 
¡a casa Consulado 81, de alto y bajo, propia para una 
6 dos familias: impondrán San Ignacio 59 
9278 i- 9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones nna alta y otra baja en casa de una 
familia. Empedrado 42, no se admiten iiiñu; ni ani-
males. 9285 4-l« 
S e a l q u i l a n 
las casas Cerro 602, 847, 849 y 851: las llaves en las 
(•a'as contiguas é impondrán San Ignacio 14, altos, de 
12 á4. Habana. 9282 5 19 
Se alquilan los altos de la casa calle de la KKO'J, esquina á Jesús María, son moy frenaos y propios 
para un matrimonio ó corta f uniiia. Ii.f irnarán en la 
botica. 92P8 i I!) 
A n i m a s n ú m e r o 3 O 
Se alquilan los bajos, sala, comedor, cuatro cuartos 
y uno da criados y agua. San Lázaro 81 informarán. 
<.259 4-19 
Barcelona uuuiuru 22 casi esquina á Galiano se al-quilan unos hermosos altos á la brisa, con balcón 
á la calle, azotea y mirador, agua y demás comodida-
des: en la misma informarán del precio y condiciones. 
9264 5-14 
O e alquila una casa de alto con todas las comodida-
jodes para una familia, muy fresca T rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Gnanabacoa, calle 
de U Candelaria 58: de su alquiler trat&rán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n. 13 ó 15. en la Habana. 9245 10-19 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: esH acabada de pintar: la llave al lado n, 69: 
inforin»»-; ^ dueña de condiciones. Rema 61. 
Lae máquinas de SINGER, como eiompre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
A OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera os perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
A D M I H A D S U 
ELEGANCIA. 
U N A B U E N A C A S A . 
Se vende dentro de la Habana, de dos ventanas, 
sala, comedor, 4 cuartos hermosos á la brisa, un salón 
•l í cerner, dos cuartos altos, su cocina, algibe, de azo-
t -a, libro de gravamen.—O'Reilly n. 13, de 11 á 4. 
i 8 600 or ^ 9123 4-16 
T ^ N ^ T ü T o K O , L I B R E D E GRAVAMENES, 
}¡?j»a v -11 le IIHP ..asa con dos habitaciones, de azo-
'.•>•!. i-n i^.vbi.r ¿tf, cerca de Neptuno; impondrán 
Acdata 74. También se vende la mitad de la casa de 
ív ;.v.)i;..do 47. 9090 4-16 
SE PARECEN 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máqnina de su claso, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta puedo regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puedo hacareo, y toda clase de hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
£ . . & . M E J O R A P O L O O I A , 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SIN0ER rendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobro la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE do doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A j u I a ü D E ! O R O E X T L A E X P O S I C I O N B E P A H I S . 
NOTA-No hay más MAQUINAS D E S I N G E E que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
6 0 B B R N A Z A S O . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de f*-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9281 4-19 
O b r a p í a 6 8 
En los entresuelos se alquilan tres cuartos muy 
frescos y ventilados coa balcones á dos calles, no es 
casa de huéspedes, entrada á todas harás: de más 
pormenores impondrán en los altos á todas horas. 
9270 4-19 
En la calle de Neptuno esquina á Campanario, so alquila un buen local propio para establecimiento. 
De su precio y condiciones informarán en la misma 
los Sres. V. Carrillo y Hermano. 
9240 4-19 
E n 3 o n z a s oro. 
A una familia de moralidad se alquilan los bajos de 
la casa Industria 72, muy hermosos y ventilados; con 
sala y nna habitación de mármol y tres más corridas, 
comedor, zaguán y demás posesiones propias. En la 
mizma informarán. 9273 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila en 2 onzas oro una casa propia para la 
época, acabada de construir, con agua potable, situa-
da en la quinta de Lourdes, é informarán calzada de 
la Eeina 19, locería La Tinaja. 9258 &-19 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150: 
impondrán Aguila n. 126. 9248 4-19 
S E A L Q U I L ^ B T 
los elegantes y frescos bajos de la casa Neptuno nú-
mero 95, esquina á Manrique, con piso de mármol eu 
la sala, saleta y zaguán, 4 cuartos do mosaico, 1 idem 
de ba&o, excelentes mamparas, cielos rasos, etc., y 
completamente independientes, propios para un ma-
trimonio de buena posición. Estárán abiertos todo el 
día, y tratarán Neptuno núm, 94, de 8 á 5 de la tarde. 
9271 5-19 
Se alquilan los bajos junto con los altos de la casa Teniente-Bey número 11, frente al café Tabernas: 
los bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil 6 almacén, y los altos para escritorios ó habi-
tarlos una familia, por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vouto: informan Habana número 210. 
9251 4-19 
Se alquila una hermosa habitación con ventana á la calle: hay agua, es muy ventilada y muy seca; en 
$25 billetes: Amistad esquina á Virtudes: es casa de-
cente: á señoras ó matrimonio sin niños. 
9255 4-19 
Se acabó el calor.—En el Cerro, Zaragoza esquina á Atocha n. 8, se alquilan espléndidas habitaciones 
con balcón á la calle, con agua y todo el servicio, á 
$3-50 oro cada una. En el mismo punto se alquila 
una bonita casa para una corta familia, con pluma de 
agua y todo el servicio, en $34 billetes al mes. En 
Atocha número 8, darán razón á todas horas. 
9168 d8-17 a8-17 
Se alquila la hermosa y fresca casa recientemente reparada y pintada, con 8 cuartos, sala y comedoi*, 
con piso de mármol, pozo y algibe; calle de Ensenada 
n. 1, esquina á Municipio, Jesús del Monte; informa-
rán sobre su alquiler en Lamparilla 22, altos 
9094 8a-15 8d-16 
Se arrienda una estancia de 3 caballerías 225 corde-les, con las fábricas usuales, de guano, yaguas y 
piso de tierra; en el mismo paradero de un camino de 
hierro y un cuarto de legua de la calz^a; á partir del 
primero do agosto próximo. Informes^Iercaderes 22, 
accesoria, de 7 á 4. 8452 alt 10 8Ji 
H O T E L G E N T E A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vecindad el piso segundo de la casa de este nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 2(5-8Jl 
Se alquila la hermosa y fresca oasa Reina número 125, con todas las comodidades necesarias para 
cualquier familia por numerosa que sea. La llave en 
la panadería de al lada é informarán en Manrique 52, 
do 8 á 11 de la maGana y después de las 6 de la tarde 
y en O'Reilly 9h de 1 á 4 do la tarde. 
9234, 4-18 
E M P E D R A D O 4 3 . 
En casa de poca familia se alquilan dos habitacio-
nes; ee exigen referencias y también se dan si lo de-
sean: hay agua, gas y llavín. 
9229 4-18 
P u n t o c é n t r i c o 
Se alquilan para establecimiento cuatro acceEorias 
vista calle Habana, entre Obispo y O'Reilly. Infor-
marán 42 Obispo, esquina á Habana. 
9228 4-18 
So alquilan las dos hermosas casas callo de San Mi-guel 258 y Espada 35; de sala, saleta, piso de már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto al fondo, de azotea, 
muy frescas y secas: las llaves en San Miguel 256: las 
dos son iguales: impondrán Tejadillo número 1. 
9218 4-18 
V e d a d o 
Se alquila por la temporada una bonita y fresca 
casa en buen punto y con magníficas vistas. Darán 
razón Picota 33. 9213 4-18 
S E A L Q U I L A 
en la calle de la Salud n. 23, un local compuesto de 
un zaguán, patto, un cuarto bajo y tres altos, frescos; 
impendrán al lado en la librería. 9236 4-18 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitación con vista á Reina, á 
hombres solos ó á un matrlmenio sin niños; se cam-
bian referencias; Reina 49, en los altos de la locería, 
entrada por Rayo. 9138 6-19 
k^María n. 2L con habitaciones bajas independien 
íes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 80, 
dstán razón. 9226 10-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa, calle de la Zanja n. 60; 
la llave en el n. 58: informarán Industria 126. 
9205 4-18 
S E A L Q U I L A 
na magnífico salón de lunch en el mejor punto de la 
llábana, por no poderlo atender su dueño. San Ra-
fael n. 2, Refrigerador Central. 9206 *-iS 
n O'Reilly 98, cerca del Parque, se alquilan dos 
kabitaciones amuebladas ó sin amueblar. En el 
Vedado, calle 10. entre 11 y 12, se alquilan cuartos 
espaciosos en módico alquiler. C1023 4-18 
E 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila en una onza oro al mes la hermosa, fres-
ca y ventilada casa de alto, Real de los Quemados 67, 
capaz para dos familias: puede verse á todas horas. 
Su dueño, Belasooaín n. 115. 9167 4-17 
. S E A L Q U I L A 
la casa número 6 de la calle de los Sitios, de alto y 
bajo, con agua, propia para dos matrimonios. Cuba 
número 50. 9157 4-17 
H a b i t a c i o n e s a l t a s 
espaciosas y muv frescas, todas bien amuebladas, 
cerca del parque Central, á familias y caballeros con 
toda asistencia si ee dos?:- Z ilueta 22. 
9181 4-17 
En casa de un matrimonio se alquila á hombres so-Ios ó matrimonios sin hijos, una ó dos habitacio-nes seguidas, una de éatas con ventana á la calle, muy 
secas, frescas, limpias y con agua, con muebles y co-
mida ó sin estos, propias para un militar ó empleado 
que ei-té cansado de la vida de hoteles. Virtudes 62, 
entre GUíiane v Ssn Nicolás. 9193 4-17 
Se a l q u i l a 
la casa Blanco 33, con sala, saleta, cinco cuartos, a-
gua y muy fresca: en el 30 está la llave é impondrán. 
9162 4-17 
H a b a n a I O S 
se alquilan habitaciones altas y bsja?, hay unaherrao-
sa sala con balcón á la calle, propiu para malri! >or'io 
ó escritorio. !tl(;3 4-17 
Se alquilan: una bonita casita de manjpdHi»'- í» ((|uiu-ta) con tres habitaciones, cocina, patío jiniín, 
huerta, agua, etr; y oirá 'le madera de 4habitsoioneB, 
en 3 centenes cada una; Ii.tanta 60, tratarán, frente á 
la playa de toros 9140 4 17 
a U A N A B A C O A . 
Se alqui'an dos habitac. ones ea la ea.paciusa casa 
Toncepciód 90, frente á los baños. Se cambian refe-
rencias. 91-2 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones aba» á hombres solos, amneb'ai!a« v ser-
vidas, con acc'ó:i al gimiiasid y baños, poxap'otftélá 113 
entre Sol v Muralla, gimnasio de Romaguera. 
9187 4 17 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Lealtad n. 19, con sala, saleta, agua, 
tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea, en $30 
oro: informan Aguacate 112. 9144 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela 112 y las habitaciones bsjas inde-
pendientes de la casa O'Reilly 53; en esta, informa-
rán. 9154 6-17 
S E A L C t U I L A 
en cuatro onzaa, la moderna y fresca casa 
Habana 42, esquina á Cuartolea, con todas 
las comodidades para una familia. La llave 
ó infirmas en la misma de 12 á ¿}, 6 en 
Apuiar 72, cltoa. 9174 4 17 
8n alquilan á personas deceLtos hermasu i y venti-ladas habitaciones con puerta á la callo ó interio-
rua. San Jotá EúmTn u iinpoaUi'ío do míe porme-
pores, m i H S 
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A G U A D E P E R S I A 
preparada segíín formula d«I Dr. Gandul, por Alfredo Pérez-Carrillo, Qaímico-
farmacéutico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las péñoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabeJo cano su color primitivo dejándolo SUAVE, B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
, mancha el cúti» ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
Alfredo rérez-Carrlllo.—Salud 36.—Teléfono número 1,348. 
¡[^"Exíjase el sello de garantía, 
n C 932 1-Jl 
CAMAS Y BASTIDORES 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N , G - a l i a n o n . 6 5 , e n t r e S a n M i g u e l y N e p -
t u n o , a c a b a de r e c i b i r u n a g r a n r e m e s a de e s t o s y o t r o s a r t í c u l o s de s u 
g iro , q u e v e n d e á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 
N u e s t r o s p r e c i o s s e r á n g a r a n t í a s e g u r a de e c o n o m í a de cos to á n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s , y p o r e s t a s e g u r i d a d l e s i n v i t a m o s á q u e s e e n t e r e n 
d e l o s n u e s t r o s a n t e s de r e s o l v e r c o m p r a s e n o t r a s c a s a s . 
N o e q u i v o c a r l a d i r e c c i ó n 
Galiano 65, entre San Miguel y Neptuno, ferretería E L L L A V I N . 
9175 10-17 
José sopeña 
1 1 2 O ' H S I T X ^ I 1 1 2 . 
Se componen m á q u i n a s de coser g a r a n t i z á n d o l a s . 
C 1004 
^Quién dada yp. que las suaves y ligeras máquinas 
de coser NEW HOME ó NUEVA D E L HOGAR 
son las más duraderas y perfectas de cuaulas se cono -
ceu actualmente? No necesitamos esforzarnos en pon -
derar estas regias máquinas, porque la razón lo ins-
pira, la lógica lo pregona y sus houhos lo jusfifican. 
De nuevo prefentamos á esto llurtraflo público las 
incomparables máquinas PERAL. La P E R A L ea la 
más moderna do las máquinas; «or-.e con perfección, es 
VIBRATORIA DURADERA é inalterable Sus cunli-
dades mecánicas ae prestan á la cempetencla más rui-
dosa, y su precio, por lo bajo, parece á mucho* in-
creíble. 
WILCOX & GIBBS (de Ccideaeta.) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de esto 
nombre, constituyen una verdadera jova de arte, de 
antiguo conocida, que no tiene rival. L a WILCOX 
viene á formar con NEW HOME y la P E R A L el 
triunvirato de lo más selecto que se conoce en máqui 
ñas de oosér. 
¡ L o o r ¿ s u s f a b r i c a n t e s ! 
Para zapatvrías y talabarterías tenemos siempre on 
existencia las prepotentes máquinas NEW HOME 
cseilante, HOWE & WILSON y P O L Y T Y P E -
CLLINDER. 
Surtido general en artículos d? fantasía. 
O b s e r v a c i ó n . 
Rogamos al público desestime ciertas oficiosas ha-
bladurías, pues nos consta que algunos de nuestros 
VETUSTOS cnlegas, con desenfrenada envidia y 
murthz iiitiBcidn, han tratado ¡infelicee! do zaherir la 
reputación de nuestras máquina1! P E R A L euviaiülo 
á loa pueblos (Id interior jín depeniiente á preronr-r 
que era Inspiciana. ¡Oos h-vbeis lucilo, anticuarias! 
Las raiqniüiis de P E R A L tienen, para «¡ue lo eepais, 
más qu*; lixs vunatrao, su AI.BALA. 
y Compafiía. 
U L T I M A G U A D U A . 
V E D A D O . 
Se alquila por temporada ó por auo una oasa eu la 
calle de la Línea n. 70, con 8 habitaciones bajas y 2 
altas: la llave en la tienda del lado: impondrán Acos-
ta 74. 9095 4-16 
San Miguel número 5 
Se alquilan cómodos y faesoos cuartos altos y bajos 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
d:w horas. 9093 -1-16 
E n e l V e d a d o 
se alquila una casa en la calle 13, entre 2 y 4, acaba-
da de construir, tiene agua y todas las comedidades: 
informarán en la misma. 9127 4-16 
L¿ e alquilan unos altos con balcón á la calle, com-
^ puestos de una gran sala y aposento, suelos de 
mármol, agua y demás comodidades, y se venden dos 
velocípedos casi nuevos. Sel 110. 
9136 *-16 
G u a n a b a c o a 
Se alquila la casa calle de Corral Falso 115, esqui-
na á Nazareno, muy cómoda y fresca y agua abun-
dante: impondrán División 90. 
9139 4-16 
Se alquila Virtudes 4 esquina á Prado, una sala con dos ventanas á la calle, piso de mármol, propia pa-ra estudio de médico ó abogado y habitaciones altas y 
bíyas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
cnardar un coche, á precios muy baratos. 
9112 15-16JI 
Se alquila barata la casa de zaguán número 75, calle do Acosta, pintada y arreglada de nuevo; ea la es-
quina do la Picota establo está la llave y en la de la 
Habana 53 impondrán. 9103 4-16 
Se alquilan en el punto más céntrico de la Habana dos habitaciones altas; frescas y ventiladas, juntas 
ó separadas, en Obrapía 56, entre Compostela y A-
gnacate y puede darse servidumbre si lo desearan y 
en la misma se alquila un zaguán para un coche. 
9108 4-16 
S i t i o c é n t r i c o . 
Se alquilan un bajo por tres y media y un alto por 
cuatro y media, con portería; son muy cómodos para 
corta familia Virtudes 2 A, esquina á Zulueta. 
9117 8 16 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa cochera con caballeriza, para dos ó tres 
caballos, y además un cuarto para el cochero, situada 
en buen punto. Monte n. 45, Hotel Saratoga. 
9130 6-16 
En 2i onzas en oro, se alquila la magnífica y pinto-resca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. La 
llave en la bodega de la esquina; de los demás porme-
nores. Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 9128 8 16 
S E A L Q U I L A 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 88, iecería E l Sol de Cuba. 
9017 8-15 
Se alquila una casa en el Carmelo calle 13, número 100, contigua á la calle 12; con sala, comedor, cna-
tro cuartos, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9023 8-15 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba 
tey muy seco, sus casas de mampostoría, linda ésto 
con tr̂ a centrales, distante un kilómetro del para 'ero 
y una hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijen 
garantías. Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15JI-15 
e alquilan los espaciosos y ventilados altos do la 
¡v^casa San Lázaro n. 288, compuestos de sala, tres 
cuartos, cocina, excusado y llave de agua; tienen vis-
ta al mar y uu mirador con su cómoda escalera; en la 
misma informarán á todas hora». 9038 8 -15 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15 
8886 15 12 propio para 
_una sociedad, centro ti oficina con entrada inde-
pendiente. Salud 98, an el café de al lado informarán. 
8917 8-12 
Cíe alquila un espacioso y fresco alto. 
O Í 
P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas eon vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
Í900 7-12 
Se alquila el 2? piso de la hermosa y ventilada casa de la calle del Prínelpe Alfonso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua de Vento; 
está acabado de pintar y do 61 se domina toda la Ha-
bana; su dneño dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
San Ignacio número 50 
Sa alquilan habitaciones y se venden varios mue-
bles. 8836 8-11 
8e arrienda el conocido potrero "Ouajaibón," situa-do entre Gnansjiy y Mariel, á legua y media de 
cada pueblo; tiene treinta y seis caballerías de tierra 
con buena casa de vivienda, sus cercas y grandes pal-
mares, represas, pozos y un río que lo atraviesa, in-
mejorable para cerdos y tabaco. Se informa eu O'Rei-
lly número 53. 8747 10-9 
Filaieicasyestaiciieitos 
a E VENDEN E N E L BARRIO D E COLON dos 
casas, nna hace esquina en un magnífioo punto, 
con azotea, libres do gravamen, n,oderuüs, en el pre-
cio lis do» de 8 500, ganan $70 oro, y se dan con hi-
poteca '¿,000 al 9 por ciento, c£.fé Bl Capricho, calza-
da de rt.i-irtu0 ^ y ^ JJ (je] ¡{SÍUOS. 
..ruv. m H 8 
SE VENDE 
una bodega eu el campo que os muy antigua y £u 
dueüo desr-a vender por tener otros negocios que aten -
der: también so vende la casa finca de la misma con 
un cuarto de caballeiía de tierra pastada en yerba 
del paral y cercado. Eu la calzada Real de Güines, 
bodega E l Lucero darán razón todos los días. 
9242 8-19 
Q K VENDE EN $10.000 UNA FAMOSA CASA 
^calzada del Cerro. En $9,000 una buena casa en la 
calzada del Vedado. En $5,000 una de alto en la Ha-
bana. En $1,500 una id Aguiar. En $6,000 una idem 
Compostela En $5,009 una id, Jesús María. En $5500 
una id. Sol. En $6,000 una id. San Isidro, Informarán 
Lealtad 151, 9263 4-19 
4,600 PESOS REBAJANDO UN CENSO 
do 600 pesos se vende una finquita de tros caballe-
rías menos un cuarto á dos leguas de esta capital y en 
la calzada entre Arroyo Apolo y Arrojo Naranjo, 
buenos terrenos, espléndidas vistas, magníficas agua-
das, tiene casa de vivienda y dos á la calzada, una 
con establecimiento, produce el diez por ciento anual, 
puede ponerse teléfono con poco costo por pasar por 




SE VENDE BARATA LA BONITA Y BUENA finca nombrada de "Queved«," cituada on la cal-
zada de C"jímar, lindando sus magoílicos tórrenos con 
la misma i-.alzaiU, con su casa do vivienda, a'gibe, 
pozo, etc., y rodeada dicha liuea por el río Cojimar: 
para más pormenores, informará su dueño, Neptuno 
esquin i á Espada, Doctor Qaovedo, Habana, 
1̂97 4-18 
BUEN NEGOCIO.—EN LO MEJOR D E L BA-rrio de Colón, en $4,200 oro, librea para el com-
prador, ó $4,000 oro libres para el vendedor, una 
ma^iiíáca casa moderna, libre do todo gravamen, con 
agua, qae gana hoy $38-25 oro: informes en Zanja 51, 
de 10 á 12, hora fija. 9J91 4-16 
S E V E N D E R T 
La quinta "Las CaEas," situada en Arroyo Naran-
jo, compuesta de tres caballerías de tierra, agua co-
rriente y potente, y con magnífica y espaciosa casa de 
vivienda. También se vende la casa Campanario nú-
mero 109, entre Zanja y Dragones, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartea bajos, dos altos y pluma 
de agua. Obrapía n. 14, de una 4 cuatro. 
9113 8-16 
SE VENDE POR T E N E R QUE AUSENTARSE su dueño, un baratillo (kiosko) de tabacos, cigarroa 
y billetes, en uno de los puntos más céntricos da esta 
ciudad y quo hace buena venta, dándose en propor-
ción. En Monto número 97 informaráu. 
8987 6 14 
A l e s peleteros 
Se vende por no poder atenderla eu dueño la pele-
terí i Nuevo Palacio, situada en Neptuno 88. 
8878 « 11 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 6? Al lado infor 
man. 8863 15-11 
Aiicios eiHaiFos. 
Bn n E n l HH I V I Sm ^ a l , e 2 * dft 
IHB • • • I H I I • W g l a L o m b r i z quedfy 
• • • • I Av fl «SIHB arrojada dos h o r a s , 
nüSPÜES DB HABEBBB EECUO L'BO D 3 L O S 
Farn.î Qtico, UnreaJo j premiado con Medalas de hondr. 
£/ único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — E l g r a n éxi to de estos Glóbulo* dê  
S e c r e t a n h a hecho que sur jan a lgunos malos p r o - ^ 
[ ductos s imi la res que deben ser evitados con p r e c a u c i ó n ! 
DEPÓSITO 6ERERÁL : 52, m Decamps, PARIS 
n E P O a i T A u i o a KM J.a ¡Inbo.na : 
J O S i S S - A S ^ R Á ; LOIEIÉ: Y O" 
O U K N VV dOUJO —SE VENDE UNA CABA-
JDl'eiíü de ñerra do primera, cercada, con pozo y 
ígna c.i'/it^-tf; 'Sí4 sembrada toda de caña y linda 
coa dos ipgetiics, .í dos horas de la Habana por cal-
zadi; i/.farmar'n. S vntos Suárez 32, Jesús del Monte. 
8371 ^ah 8-2 
I AS MAS MODER- A T ? A T Í V Vuae v baratas, blan- • a t t A l N A Í J X 
LAMPABAS cas y de color, so des pachao on Aguiar 49. 
C 975 10-5 
C a f é coxx b i l l a r 
Se vende uno ó se admite un socio: impontlrán pla-
za del Polvorín, baratillo La Generosa. 
9216 8-18 
SIN INTERVENCION D E CORREDOR SE vende la casa calle de Peñalver n. 5: informarán 
en la misma. 9152 4-17 
315 V E N D E 
sin iutri vención de corredor, la oasa San Lúzaro hú-
mero 1?33. Impondrán Riela número 26, altos. 
«!fi9 8-17 
QiC VENDEN CAFES, FONDAS. <!APES CON 
í^biH.:ree, cifotiues, vidrieras de baratillo, varias 
Císas d̂  Piquiña cm establecimiento, cusitia de va-
rios ¡•;ccia.v c,Baa cindadelas, solares yermoa, fincas 
de e-rm"'corea de U ITabhna San José 48 
9I4Í 4 17 
Q E VKNDE A TASACION UN E S T A B L E C I -
^Jmieutu de víveres al pormenor; también pe vende 
un magLlfiso car;o de 4 ruedas, propio t ara venta en 
ambulnnciay arreas para pareja; turto junto ó separa-
do. Informarin Jesúj Maií s49. 
9176 t-17 
SE VENDE 6 CAUAS: 1 EN E L PASEO D E L Prado, 2 en Galiano y 2 eu San Nicolás; más 16 
casas de 2 y 1 ventana; 8 casas de esquina con esta-
blecimiento; 3 casas de vecindad; 5 solares en el Ve-
dado; 4 casas en S. LázaTo;'8 fincas rústicas: San Jo-
sé 48. 9141 4-17 
G A N G A 
Se venden las casas Lagunis na. 10 y 12, juntas 6 
separadas; ganan $30 oro cada una; y otra en $8,000 
en el barrio del Angel. Refrigerador Newpoit, porta-
les de S¿n Juan de Dios di 1 á 3. 9192 4-17 
SE VENDE EN $16,000 en pacto una grao oasa de zagnán en el barrio de Colón, '''n $¡'¿,00^ nr.a id 
de zaguán en Obrapía. inmediata si muelle; c:i $ ! ¡000 
una de zaguáu calle de la ''onco/dia; otra id. Ai es-
quina en a ralle del Prado. CoLCordiu 87. 
9148 4-17 
GANGA!—SIN INTERVENCION D E C O R R E -dor se vendu ana espaciosa casa propia para fá-
brica de tabacos, compuesta de sala, saleta, 5 cuartos 
bajos y 5 salones aitos, cuarto de baño, agua de Ven-
to y cloaca, alquilada en 3 onzas y 3 doblones, en 
$7,C00 oro libres para ei vendedor. Informarán Malo-
ja 32, su dueño Pepe Antonio n. 9, Guanabacoa. 
9180 4 17 
S E V E N D E U N I N G E N I O 
en buenas condiciones para el comprador, terreno su-
perior, buen batey y fácil comunicación, sin corredo-
res: Monte 95, de 8 á 12. niR9 4-17 
SE VENDE MEDIA C A B A L L E R I A T B R R E -no superior, en el Cuartón del Tumbadero, térmi-
no de Alquízar, partido de San Antonio de los Baños, 
cercada de piña y piPóo, libre de gravamen é inscrita 
en el Registro de la Propiedad; informes Esteban E . 
García. Mercaderes n. 2, de 1 á 3, ó Zanja 51. 
9092 4-16 
SE V E N D E EN 11,000 ORO, UNA CASA E S -quina, dontro de la Habana, á dos cuadras de Ofi-cios, magnífica; otra en San Rafael, muy buena, 6000; 
otra en San José, entre Amistad y Aguila, en 6,000 y 
otras varias en distintos lugares: San Ignacio 24 C, 
d e l l á 5 , 91S3 4-16 
EN E L CEURU SJi Vi!.JSl)lí UNA BUUüGA bien surtida y muy buena mardiantoiía y en buen 
punto, en $l,50'J B ; también se vende una casa en 
*2,500 oro on la eslíe dd )a Maloja; otra en la calle de 
Neptuno en $3,000 Oro; infomftráu en Aguacate 64 
& Airara m 141 
ra w m i 
S S V E N D E 
un caballo americano dorado, joven y oiu resabio y 
muy manso; so dá barato por no necesitarse: informa-
rán á todas horas. Habana 198. 9249 8-19 
C E VENDEN DOS MULAS Y UN CABALLO 
Odo carretón, un mulo dorado de 0A cuartas do al-
zada, sano y sin resabio, de silla, cocho y carretón; 
un caballo moro de silla y coche, así como uu venado 
ma'-.so y de 3 año-; de todo informarán á todas horas 
en Ind lutria n 1?9. 9194 4 17 
S E V E N D E N 
tres caballw y una duquesa, todo en buen estado. 
Miguel n 274, de ecis á nuevo do la mañana. 
9171 4-17 
S e v e n d e 
eu tres onzas oro uu caballo criollo oscuro, de seis 
ciarlas y media y de buena marcha. Paede voree en 
MoutoSlS. 9137 i, 4-16 
T T N TOLDO QUE COsTO N U E V E ONZAS 
\ J oro, se vende en cien pesos billetes, 
vende uu buen caballo gran caminador 
Galiano 75. 9115 
3 ilí i'iris 1373 y 1RRn 
ftPAI 





xkufío lasne vifíliuA 
i« l . .NU-Ul l lK ' l El Ci 
1 VCllt 
casas dü i l ro: 
do l ' a r i s 
GAZ0GENE ElijHSC 
la marca de 
fábrica 
MONDOLI.OTiCLIQÜíT, 7?. «allí daCSataan 
Y K*r L A S P R I S Ü t l ' / . L E S FAIUCAOIAS T DO' 
J A R A B E 
D r J . B u c i 
El IODO, combinadocon 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta i 
los niños enfermos los más 
grandes servicios para 
combatir las 6/ánriulasdeí 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofulosos. Enfer-
medades de la piel. Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino tani« 
bién un depurativo muy enérgico, 
PARÍS — 33 Y 10 JIÜE DHOUOT V FAJ111ACÍA» 
MpÜFIB iüfOt 
L5COf3 CONCENTRADO 
se ha oxperime.nlado con el 
mayor éxito eii sieto grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
A ^ n a i , Catarros de ios Jlyonquiosy da la 
Vejiga, Afecriones de la Pie-l, Picuzvie», 
El A l q u i t r á n Guyo t , por su com-
pcs'ción, participa de las propiedafles 
da' Agua de Vichy, siendo mucho IKIS 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó-
rnago. Gomo todo el inundo sabe, dfJ 
alquitrán medicinai es do (lf>íirfe se sacan 
los; principios antisépticos más eficaces: 
por esta razón durunlo los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de Gt iyot es una bebida preser-
valiva é higiénica que refresca y pur.fica 
la sangre. 
a E s t a preparación será muy pronto, asi 
« lo espero, umversalmente adoptada. » 
Prol>KOr BAZtN, 
Módico del Hospi ta l San Lun. 
En la rué Jacob, 19, Paris,es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot. 
S B V E K T D E 
una par. j;t do cabul'os negros, propios para 
funerario. Pan Kafaol 152. í504ñ 
E MAJES, 
E VENDEN O CAMBIAN POK OTROS CA-
ruajea (in vi3 a-vis laudó tamaüo chico, un miiord 
nuevo, uua duquesa de poco uso, un vis-a vis do un 
fae'le, unrs voliata con arreos de pareja, un escapa-
rate p^ra ai reos, dos mudas de ropa blanca y nna de 
«fio coa botas p&ra coche. Amargura 54, al lado de 
i u» • •! • baños. 2̂79 4-19 
T 
D E S C H 8 E ? 
AFim-ANEBiHCO A N T Í - N E R V I O S O N e u r o s i s 
También se 
Informarán Con Sesgui - B romuro cls Hier ro 
El mejor de todoB los ícrmglnosos; el único que reconstituyo la 
sangre al mismo tierupo que calma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS.' 4 í 6 ORAOEAS POR DIA A.VTES DB COJUKR C l o r o s i s ElIXIR y JARABE del Dr HtSO'JET. M» Sesoni-Bromuro de Hierro 
París : Moátaqu, 12, K u n í lct I 
un tren 
8-lfi n m b a r d s ; todas las Fttt-rnacias. En Maüana Josií Sarra, v e 
r E R F D M E R I A 
O C A S I O N . 
Se vendo ó se cambia por otro carruaje, una magní-
fica duquesa de medio uso, propia para familia; puede 
verse á todas horí^, Neptuno 54, esquma á Acuila. 
9272 4-19 
Se venden ó cambian 
Un faetón eu bueneiíU'ic 
Una duquesa, casi i ueva. 
Un coupé de medio v,so. 
Un cabriolet francés 
Uua carretela franee 
9060 SALUD 17. 5-15 
¡G-angra! 
En 250 pe. btes. se venda un faelón con su limo-
nera, acabado de retoca i; puedo vera» i. todas horas 
Monte 513. 8838 8 11 
DE MEBLES. 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E -ño se venden en proporción algunos muebles: in-
formarán San Iguacio número 10. 
9283 4 19 
OJO. 8K VENDE UN PIANO E N "$Í0; un es-critorio 45, un lavabo SI, un aparador 20. un me-
dallón propio para una sociedad 70, un baúl munda 
12, surtido de lavabos, aparadores y peinadores fiaos, 
camas casi regaladas se alquilan, cambian y so com-
ponen los usados. Monte 2, O. 
9247 4-19 
S E V E N D E 
un sacoharimetre Soleil Perfné , de J . Duboseq, 




TANGA. PARA E L QUE QUIEKA PONER 
.Afonda; se venden todos loa mae&leé do una muy 
barata. Santa Clara número 11 y Plaza Vieja número 
55, de seis á diez y de cuatro á seis. 
9221 4-18 
Se vende un Nazareno tsmau > natural, vestido de 
terciopelo bordado en '-ro; uu San Antonio y un San 
José tamaño nataral, todos escultura fina: se dan muy 
baratos. Además, toda clase de santos de todos tama-
ños: precios sin competencia. Almarón do máquinas 
de coser de los Sr«8. Sopeña y Comp., O'Reilly 112. 
9222 8-18 
OS MEJORES Y 
'más ba ra tos se 
venden é instalan en 
Aguiar 49. Papel para usar on los mismos 
40 ota. billette. O 973 10 5 
INODOROS 
i ü í i b l í m \ m 
Una mesa corredera de H lab'a"; mi jáégode nó 
gal de comedor; uno idem de meple; uno idem de 
caoba; un escaparate de e?paJo y otra t-Iase do mue-
bles más se venden en verdadera ganga. La Cubana, 
Luz 37. 9208 8-18 
MU E B L E S Y PRENDAS A PRECIOS D E ganga en La Nueva América, Obrapía 55, casi 
esquina a Compostela; juegos de cuarto de lo más 
elrgante y demás muebles, prendas, relojes, juegos y 
adornos de tocador, cuadros, lámparas, espejos, me-
tales, etc., todo casi por la mitad de su valor. 
9227 4-1S 
A V I S O . 
Un jaego de sala, palisandro macizo, con 18 sillas, 
6 BiHoiiff», 2 pr-cirsas m<isaa y un eofí. Hay otros 
muublvs baratos. Aniaias n. 90. 9211 4 '18 
TpMJAPARAThS DE 10 A $80. JUEGOS D E 
Xl^ala, 91 á $130 Carpetas para escritorio de 10 4 
$2». Lavabos de 10 á $35. Jarreros á 10 y $20. Apa-
rador s -¡e 20 á $50. Camas de 25 á $50. Una caja de 
bierro, ba'-ivs do cuero y madera; lámparas de 10 á 
$65; una gran ducha y ofrss muebles baratos. Perse-
verancia n 18 9220 4-18 
UN ESCAPARATE EORMA D E ESPEJO Mo-derno es 4 centenes; también comunes para espe-
culadores, 12 sillas y 4 mecedores de caoba clara y 
rejilla bucea ea S-i.B B ; una urna y una Virgen del 
Carmen al óleo y un peiuador niodern'J en 25$ y va-
rios espejos muy barates en Luz ílii. 7179 4-17 
LA SERVICIAL 
C A S A D B P R E S T A M O S 
Neptuno 128, esquina á Lealtad. \ . j 
Muebles y prendería fina, bay completo curtido y 
facilita dinero estn conocida casa on todas éufcidadél 
sobre valores de la misma índole; pianos, ropjg y 
otros objetos ron un Interes ¿rrugUdo «n sus opera-
ciones de pnMaoíos. 
LA SERVICIAL, Neptuno 128, etquina á Lealtad. 
9164 6 17 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE V F N -d« rauy bnrato un hermoso pianino del fabricante 
Hleyftl, Luis XV; elegantes camas cameras chines 
cas, mamparas, escaparate, también unas ropitas bor-
dada» y canaet illa de niñas, acabado de recibir de 
Bircelona, todo so realiza en 4 dhs, Cuba 114. 
9190 4 17 
EVENDE 
uua vidriera mét&Hoa con d-̂ s mostr&dbreá y de 2Í 
varas de largo, una c^ja do lili rro y viiios puniucs 
de. Pleyel Todo burat... 
50 Í OSiPOSi E L i 50 
C—1020 4-17 
O K X'-ISNDiE! 
un eiicaparatc nuevo, de cedro, un tuci-lor. una cama 
di hierro con su bastidor fino, an cochecito <ie niño, 
una cómoda, 2 jpisciM de cuuiaarit;s tod'i nunvo j por 
la mitad de su valor, Qqaoordia W, A tu las bora-». 
9184 4-J7 
A M I J S T A X ) .90, BSQIJIHA < MAN Jd»!1.. 
Kii e«re :icri.'dnado «stabtacimitsbt.» s» tinu reoibla« 
Jiel [litinio íapor grandes rHinesaí; dn lo* facu.sr.» pia-
'.•js de fleyeí, con ouenhis doradM ¡t̂ ntira ia humo-
dad > también pianos henaasoa do (iavuau, oto., .̂ ue 
se venden smnamente módioo» «'regladas * ios ;»re-
ebis. flay un graa surtido üa pianos vaados, car.- «ti-
sadou, ul alcance de t o d s H lae tortun-is. Se r'jr«.pr»tu 
na:. I>;¿ri. ilqqSáa i 4«lupon6Q de tod&m c i ^ e r 
8U7 2« 3J1 
i nodo roa: el saftido mi" 
completo et que ofre-
«e la rain da 
A P. Hamhez. 
Amiftad7t y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio. Se garaütúa por un año el Imon resoUc.do 
C 97f> •« MI 
• I 
í í m m 
M o t o r e s do g a s y de p e t r ó l e o . 
Be venden varios de distintas fuerzas, nuevos y usa-
dos. Reinan, ir. Habana. 9235 4-18 
S H V E N D E 
nna magníñea prensa para tabaco. Muralla núm. 44. 
8934 8-14 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vacío, 
un trapiche, nna batería completa de centrífugas Hep-
worth, etc.. etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 36-20 Jn 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ájirecio» de fábrica por AMAT 
Y C*, (Jomereiantea importadores do toda olsae ds 
maquinaria y efecto» de agricultura. 
Teniento x0y ai—Aparco 346—Habas»; 
Secreto d@ Juventud 
¡RRIE] 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R i É R E 
Para el Rostro. 
P R O D U C T O S H I G I E N i C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Vtv&sitosjfi la Hahana : JOSfi B A R R A , y en las principales Pcriamerias y Peluqaerlas dt la ISLA de CUBA, 
A C E I T E L A F E R R i E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
A C E I T E H O G G 
( d a H I G A D O F R E S C O d e & A C A l m A O r / l / A T U f í A L y M £ D / C / J Í A L I 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido i a mas alta recompensa en la 
E X P O S I C I Ó N U N I V E R S A L D E P A R Í S D E - l a s s 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, eu Inglaterra, en España, ea Portugal, en el I 
Brasil y en todas las Repúblicas Hispano-Amerlcanas, por los primeros médicos del 
mundo entero, contra las Enfermedades del Pecbo, Tos, Personas débiles, 
los N i ñ o s raquít icos , Humores, Erupciones del cút ls , etc. 
S s mucho mas activo que las Emulsionas que contienen mitad de agua, y que loa aceites | 
blancos de Noruegra, cuya epuracion les hace perder una gran parte do sus propiedades ouratirat. 
Se rende solamente en frascos TRIANGULARES. — Exijir sobre el cnToltorio el sello de la Union de los Fabricantes. 
SOLO PROPIETARIO : E S O G - G - , 2, r u é Castigl ione, P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACÍASÍ 
p A L I É 
do los mas agradables y de fác i l digestión 
Su ompleo es precioso para los nüios, desde 
la edad tie 5 ¿ 6 meses, y SOIJI D todo al momento 
del desmarnamionto. — f a c i l i t a l a d e n t i c i ó n 
-^jjj^rj Atteffxira, tu Jovinaclon «Ic ios ?>'tesos 
Pravione 6 corta los dufoctos del crt>«.;inient0 G, Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrange-. taris, 
F r a n c i a 
QUINA Y HIERRO 
C / o r ú s f s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O - u j c e t c i o n . d e I E L B I T i e i a i r e s 




(Mimbro d¡ la ¡Acadsmla di (Mídíciai di Jfcrií, Pytofesot ea la ¡Escuela de ¡garmacia. 
La feliz réuulon. en esta preparaciou, do los dos Iónicos por excellencla, 
el Q U I N A y el H I E R R O , constituye un precioso rnedlcamento contra la 
Cloros i s , Colores v a l í a o s . A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43, calle d'Amsterdam. 
Depositarios en la SXabana : JOSÉ SARP.A. 
Idel l i l i N á c o n P I R O F O S F A T O de H I E R R O 
PREPARADO EN LA 
MIEMBRO DB LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARlá 
Esta preparación convleiie á los Xi í ios delicados, r a q u í t i c o s , cuyo crecimiento 
favorece; a las J í u j e r e s d é b i l e s , a n é t n i c a s , á quienes facilita la Mensiruavion, pre-
viene los inconvenientes de l a etlad cr i t i ca , activa el restablecimiento después 
del parto. A los hombres debilitados, cuya/uei -«« v i r i l restablece, facilita ausdif/estiones 
la í íor ios t i s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas do las otras prepa-
raciones, ni produce constipación, ni diarrea, ni fatiga al estómago así es quo se la puede 
considerar como el mejor Regenerador do la Sangre. 
Para evitar las Int i tacionea y Fa l s i j i cac ionea frandttJoaas, 
exigir la firma de JBJESSJE, único sucesor da JRobiquet A Jbevasseur 
K'.A.ItJVGLA.CJIA. r e O S l Q U E T , 23, Calle de la BXcnnaie, en J P A J E t i a 
Depositarlo en la Habana ; JTOSÉJ S A U H A 
P A R I S Perfumista deS. M. la Reina de Inglaterra^ de laCortede Rusia P A R I S 
AGUA DE HOÜBIGANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A do T O I L E T T E ai Héliotropeblanc.—AGUA do C O L O N I A i la Pcau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
J A E B O N E S > Peau d'Espagne, Violette San Remo, Ophelia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B'Iraperial Russe.Violettc San Remo, Violelte Russe, Opliélia, Hdliotrope blanc.Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . M O S K A R I 
MEMBREdu JURY Esposlolon Ualveraal de París DE 1889 , 
L a superioridad 
es conocida 
c é l e b r e s » y 
r i e n d a de 
C0NC0URS 
I R M E — S L A X T O O y V E L T J X A D O 
l*.a.m£@ — 29, Soulevard des Italiens, 29 — ^ ^ m i s 
BN YBNTÁ en lat PRINCIPALSS CASAS de PERFUlíBRIAS de EUROPA y AMERICA. 
C a s a £>. I J I E G U A M I * , de JParia 
cree dther avisar a su clientela di tener cuidado ton las numerosas f&lsifi' 
caciones de ms deliciosos Polvos de Arroẑ , vendidos bajo el nombre de 
O r l z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien 
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, ¿ los C o n s u m i d o r e s 
que :e dirige la Casa J>. IAIZGHAN'O , suplicándolos i t sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre dt O r i x a - J P o w d e r 
y V e l o u t é f y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las cesas de toda confianza. 
MOTA. — Con motivo da su a^randecimiento, la Casa L . l E C H A H D tcrtitoniMini 
«.A, ^ > X « . c e c a o J . » I W t a f c C t o l o á i r x » » , í k 
Va, m l'Jl ¡ m p del ' V l m ae Is m w . Biola,89. 
